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16750 . . 
16755 . . 
1(5828 . . 
16899 . . 
16935 . . 
6985 . . 











































































Aproximaciones i IOH ndmeros anterior y posterior 
del promio de los 200,000 pesos, 
9Í49 . . 5 0 0 I 9451 . . 500 
Aproximaciones á los náraeros anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
0677 . . 400 | 6679 400 
Desdo ol siOmdo 7, de seis á nueve de la mañana, 
se satirifardu por K-i administraciones pagadurías de 
esta lienta, Ion premios do mil y cuatrocientos pesos: 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, on la inteligencia, f|ue durante dos 
día» hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspenso» los pagos en dichas subaltor 
uau, á Qn de quo puedan practicarse en esta Adminis-
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Tenlonte-Uey 16. 
- 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
2.401 al 8.600 Muralla 88. 
. . 8.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina i Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Gallano, 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente-Roy 16. 
SIGUIENTE SORTEO: 
Se vorifloará el día 14 de marzo, constando de 
18,000 billetes, distrlbuyóndoso los premios en la for-
ma siguiente: 
Niimero Importe 
de premios. de los premios 
Doce mil. 
Ocho mil, 
Cuatro mil . 
4004 . . 
4028 . . 
4062 . . 
4124 . . 
4133 . . 
4156 . . 
4171 . . 
4174 
4186 . . 
4191 
4193 . . 
4196 . . 
4208 . . 
4229 . . 
4252 . . 
4258 . . 
4269 
4274 . . 
4303 
4347 
4378 . . 
4404 
4509 
4526 . . 
4548 
4553 . . 
4584 . . 
4633 . . 
4850 
4670 . . 
4671 . . 
4694 






































































































































































































m o que n u n c a l i a c r e í d o que los 
r e c i e n t e s s u c e s o s de T r í p o l i h a n de 
produc ir á I t a l i a di f icultades con 
F r a n c i a y c u y o s s u c e s o s creo s i n -
c e r a m e n t e no v o l v e r á n á repet irse . 
Nueva York, 5 de margo. 
A y e r l l e g ó á este puerto e l v a p o r 
S a b a n a , procedente de l puerto de 
s u nombre . 
ULTIMOS TEIEGUAMAS. 
Madrid , 5 de marzo. 
H a s ido nombrado P r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n de a c t a s de l C o n g r e s o 
e l S r . L i n a r e s H i v a s . 
H a s ido aprobada e l a c t a de l S r . 
V i l l a n u e v a . 
P a r e c e conf i rmarse que no acepta 
e l g e n e r a l Sa lcedo e l n o m b r a m i e n -
to de G o b e r n a d o r C i v i l de M a d r i d , y 
s e dice que s e r á nombrado p a r a d i -
cho cargo e l S r . M a r q u é s de V i a n a . 
H a s ido m u y a n i m a d a l a s e s i ó n 
de h o y e n e l Senado . 
P a r í s , 5 de marzo. 
L a C o m i s i ó n A r a n c e l a r í a , e n s u 
informe presentado á l a C á m a r a de 
Diputados , i n s i s t e e n que es de 
todo punto n e c e s a r i o proteger l a 
a g r i c u l t u r a y l a i n d u s t r i a nac io -
n a l . ^ 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , marino 4, d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas españolas, lí $15.65. 
Centenes, á $4.8I>. 
üesenento panel comercial, GOdiv., 5 <l 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dpr. (banqueros), 
á $4.85. 
Idem sobro París, 60 dir. (banqueros), á 6 
francos 18í cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
& 95i. 
Bonos registrados de Jos Estad os-Unidos, 4 
por 10o, ;Í 122, ex-cupón. 
Centrílttfraa n. 10, pol. 90, á 5f. 
Centrífugas, costo y flete, & 8|. 
Ilegular á bnen reúno, de fíi á 5i . 
Azúcar de miel, de 4¿ á 4|. 
El mercado, pesado. 
Manioca (Wilcox), en tercerolas, & 6.05. 
Harina patent Minnesota, $5.4"'. 
L o n d r e s , m a r z o 4 . 
Azíícar de remolacha, á ISilOA. 
Azrtcar contrífuga, pol. 96, á I4i6. 
Idem regular reílno, lí 
Consolidados, d 053, ex-interés. 
Cuatro por 100 español, & 701, ex-inter<5s. 
Descueuto, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r í s , m a r z o 4 . 
Renta, 3 por 100, & 89 francos 67^ cts., ex-
dividendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e y r a m a s que a n t e c e d e n , c o n 
a i v e y l o a l a r t í c u l o S I de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l ) . 
1 de , $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
681 de 400 278.200 
2 aproximaciones do 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primor premio 1.000 
2 uproximaciones de 400 posos 
idem idom al segando 800 
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Megramas por el CaUe. 
SF.KVICIO PAJITICULAB 
D i a r i o ds l a M a r i n a . 
Aí.m.iRIO DB IVA MARINA. 
Rabana. 
T K L i B C S K A M A B D B A T E R 
Madrid, 5 de marzo. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado y y a r f u é aprobado e l reg la-
mento l e l a I 0 7 de M a t r i m o n i o C i -
v i l , ap l i cando á é l e l n u e v o C ó d i g o 
C i v i l . 
A s i m i s m o so a p r o b ó e n dieho C o n -
sejo e l a r b i t r a j e a n l a c u e s t i ó n en-
tra V e n e z u e l a y C o l o m b i a . 
L o s m i n i s t r o s qviitan i m p o r t a n c i a 
á los d e m á s a s u n t o s trata dos; pero 
o c u p á n d o s e d© é l , d i ce E l I m p a r -
c ia l qae a l m i n i s t r o de U U r a m a r 
m a n i f e e t ó ©n e l C o n s e j o deseos de 
re t i rarse . 
Conobja to do i r ganando t iempo, 
decoa. e l Grobierno que e m p i e c e n e n 
el Senado los debates de l d i s c u r s o 
do l a Corona . 
E n t r e l a » minorías» e n c u e n t r a g r a n 
o p o s i c i ó n e l proyecto, juzgando que 
es ta prerrogat iva corresponde a l 
Congreso . 
Berlín, 5 de marzo. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a m a -
nifestado que se h a l l a m u y ind igna-
do por los i n s u l t o s quo e l pueblo de 
P a r í s e s t á l anzando e n l a ac tua l i -
dad contra c u a u g u s t a m a d r e . 
París , 5 de marzo. 
S e g ú n not i c ias r e c i b i d a s do M a d a -
gascar , R a m i a a a t r a , gobernador de 
la p r o v i n c i a de B e l a n o n d , irr i tado 
contra l a s c l a s e s in fer iores de l a c i -
tada p r o v i n c i a , á c a u s a de l a expo-
s i c i ó n que e l e v a r o n a l Gobierno p i -
d i é t t d o l e p r o t e c c i ó n contra l a s crue l -
dades comet idas por s u s agentes , 
o r d e n ó l a e j e c u c i ó n de 2 7 8 perso -
nas , entre h o m b r e s , m u j e r e s y n i -
ñ o s , dtí l a s p r i n c i p a l e s familiias. 
i . a m a t a n z a d u r ó v a r i o s dÍA». 
A l g u n o s de los que c a í a n a l s u e l e 
dando a ú n s e ñ a l e s do v i d a , e r a n 
mut i lados de l a m a n e r a m á s horr i -
ble, y s u s c a d á v e r e s a r r o j a d o s á los 
perros . 
L a s m u j e r e s e r a n s o m e t i d a s á to-
do g é n e r o de u l t r a j e s , y l a s que so-
b r e v i v í a n se v e í n o b l i g a d a » á reco-
ger en m o n t ó n l a s c a d á v e r e s de los 
muertos . 
E l pueblo se h a l l a p o s e í d o de u n a 
g r a n s e d de v e n g a n z a , y e l gobierno 
h a prometido cas t i gar á los cu lpa -
bles. 
Nueva- York, 5 de marzo. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que h a pa-
s a d o por d i c h a c a p i t a l u n v io lento 
h u r a c á n , c a u s a n d o m u c h o s d a ñ o s . 
Nueva York, 5 de marzo. 
H a l legado á este puerto, proce-
l a H a b a n a , e l v a p o r 
MEIIOADO D E AZUCARES. 
Marzo, 5 d& 1891. 
Continúa rigiendo la más completa cal-
ma en nuestro mercado azucarero, sin que 
los tenedores se manifiesten presurosos de 
ofrecer sus azúcares en la confianza de que 
en breve se ha de determinar favorable 
reacción. 
No tenemos quo reseñar operación algu-
na . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrlcí & 239£ por 100 y 
DEL [ cierra de 239i á 239| 
FONDOS PUBLICOS. 
Billete» Hipotacarloo do la Isla de 
Cuba.. . . •> 
Obligaciones Hipotecarlas del 
Bxcmo. fuiluruionlo de la e 
raimón de tres millones 
dente del 
N i á g a r a . 
de 
PLoma, 5 de marzo. 
E l P r e s i d e n t e del C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , M a r q u é s de H u d i n i , h a de-
c l a r a d o e n l a C á m a r a de Diputados , 
que l a T r i p l e A l i a n z a a s e g u r a u n a 
l a r g a e r a de paz , puesto que c a d a 
u n a de l a s n a c i o n e s a l i a d a s e s t á 
d i s p u e s t a á r e d u c i r l a s proporcio-
n e s de c u a l q u i e r a s u n t o que ocurra , 
r e lac ionado con a l g u n a otra y que 
pueda s e r c a u s a de u n conflicto; 
que lamenta, l a d e s c o n f i a n z a in fun-
dada respec to de l a s r e l a c i o n e s e n -
tre F r a n c i a é Iba l ia , l a s c u a l e s for 
z o s a m o n t e deben c o n t i n u a r s i endo 
a m i s t o s a s ; que n o e s c ierto que l a 
T r i p l e A l i a n z a s e a u n i n s t r u m e n t o 
de guerra ; y que no d e b i e r a n debi l i -
t a r s e los lazos , n i m u c h o m e n o s di-
s o l v e r s e , puers d i c h a A l i a n z a m a n -
t iene e l statu quo; que e s t a solo pue-
de d i s g u s t a r á ios p a r t i d a r i o » de l de-
r r a m a m i e n t ü de s a n g r e ; que I t a l i a 
no debe desconf iar de F r a n c i a ; que 
I t a l i a s i e m p r e h a d e s e a d o conser -
v a r e l poder que t i ene e n e l M e d i -
t e r r á n e o , y de c o n s i g u i e n t e , e s t á 
muv1 i n t e r e s a d a e n e v i t a r c u a l q u i e r 
golpe a l l í , q u e h a r í a i n m e n s o d a ñ o 
á l o s i n t e r e s e s v i t a l e s y á l a d ign i -
dad del pveblo italiano; 7 por últi* I 
A C C I O N B a . 
Banco Bepañol de la Isla de Cuba 
Banco Amoola 
Banco del Comercio, Fonocarri-
tea Unidos de la Habana y A l 
maceneo do Regla 
Compafiía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas 7 J ú o a r o . . . . . 
Compañía üniua do loa Ferroca-
rriles de Caibar ién . . . . 
Oompaaía de Caminos de Hierro 
de Uatanzar. á Sabanilla...... 
Oompallfa do Caminos de Hierre 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
Jo Cienfaegos á Villaclara. . . . . . 
Compañía delForrooarrll Urbano. 
Compafiíadel Ferrocarril del Oeste 
Jompafiía Cnbam, de Alumbrado 
de Gas. 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
rioaua Consolidada.... 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Matanzas.. . . . . 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H 
condados...... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur. 
Compañía de Almacenos de Do-
pósito dé l a Habana. . . . . : . . . , . . 
Obligaciones Hipotscaries de 
''lenfui-por - Vülaclara 
Cump* eléctrica de < Acciones.. 
Matanzas \ Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana.... 
ores. Ysnás. 
90 á 110 V 
62 á 64f V 
2J á 3i 
60 á 35 












55 £ 45 
28f á 28^ 
35i á 34 








par á 16 
Nominal. 
6 D á 8 
l i á 9 
Hahjtna, 5 do marzo de 1891 
DE AMO. 
NEGOCIADO BE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro ba recibido, por conducto del vice-Cónsul de Es-
paña en Nassau, (líí. P.) el siguiente aviso á los nave-
gaotes, pnblicado por el Gobi'oino fleaque'la Isla, que 
modifica algún ta1, to el anuncio publicado ya relativo 
á la nueva farola que ss está instalando en la Isla del 
Huevo (í£gg Island.) 
" Nassau, ]3 de febrero do 189],—Aviso á loa nave-
" gantes—Isla del Huevo.—Babamas —Se ba to t i -
" ciado quo desde el día 19 de mayo de 1891 se exibirá 
" una luz blanca lija sobro una torre de madeia edifi-
" cada (n el Summit de la Isla del Huevo, al Oeste 
" de la Eleatbora del N , : altura da la torre 27 pies; 
" elevación de la luz 72 pies sobre el nivel del mar; 
" distancia visible 10 millas. La luz se verá en un 
" arco do. 337° desde ol S.O. corriendo al Sur, Este y 
" Norte hasta el O.S O. En cualquier otro sitio del 
" horizonte la luz quedará obscurecida parcialmente 
" por las tierras altas de la Isla Real y por la Eleu-
" thera del N.—Como esta luz sa ha colocado por el 
" Gobierno de la Colonia, principalmente para el uso 
" de los barcos costeros y no es de las poderosas, se 
" la puedo considerar solamente como un resguardo 
" para les rocas poligrofias de la vecindad del Huevo 
" é Isla Real.—Las marcaciones son magnéticas, y la 
" altura del observador tobre el nivel del mar, 10 
" píes." 
Lo que por disposición de S. E. se publica para no-
ticia de loa Capitanes de los buques del Comercio. 
Habana, 2 de marzo de 1891.—Luis Gt. Carbonell. 
3-5 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
, ANUNCIO. 
El Excmo. Sr. Gobernador General de esta Isla se 
ha servido expedir el siguiente decreto: 
"Vista la comunicación de la Comandancia Gene-
ral de Marina de este Apostadero y Escuadra, fecha 
14 del actual, en que manifiesta no haberse puesto el 
cúmplase por este Gobierno General á la Real Orden 
de 15 de febrero de 1886, por la cual se dispuso que 
surtiera sus efectos en las provincias de Ultramar la 
Ley de Reclntiimiento y Reemplazo del personal de la 
marinería de 17 de agosto de 1885, que le había sido 
remaida con Real Orden expedida por el Ministerio 
de Marina en 19 de diciembre d d mismo año.—Te-
niendo en cuenta que se trata de una Ley del Reino 
do carácter general, y por tanto, extensiva á estas 
provincias, segíiu en dicha Real Orden so consigna y 
que no existe causa alguna que Impi'la su aplicación 
en esta Isla:—He tenido á bien acordar que se guarda 
y cumpla lo mandado por S. M. en la expresada Real 
Orden de 15 de febrero de 1886, por la cual se declara 
que está en vigor en esta Isla la expresada Ley de 
Reclutamiento y Reemplazo del personal de la mari-
f iría; comunicándose así á la Comandancia General 
de Marina, pava ¡os efectos correspondientes —Haba-
na, 25 de febrero de 1891.—Camilo Polavieja " 
Lo que, para (r«n(?ral conocimiento, ha dispuesto la 
expresada autoridad superior do Marina de este Apos-
tadero, que se publique en la Gaceta. Oficial y Ü I A -
RIO DB LA MAHINA. 
Habana, 3 de marzo do 1891.—Luis G. Carbonell, 
3-5 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
Con esta fecha queda nula y sin ningún valor la l i -
breta de rebajado que se autorizó por este Gobierno 
en abril del año pasado, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , José Dueñas Fernández, 
para quo pudiera trabajar en Nueva Paz, de esta pro-
vincia, en atención á que hallándose en la do Matan-
zas, en la propia situación, perdió dicho documento. 
Lo que me complazco en participar á V. S., por si 
se sirve disponer que dicha circunstancia se haga pú-
blico por medio del periódico do su dirección. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, 4 de m&vzo de Í89l,~-J98é Sánchez Gó~ 
mes. 3-S 
Orden de la Fia?:» del 5 de marzo. 
SERVICIO PARA E L D I A 6. 
Jefe de día: E l Teniente Coronel del primer bata-
llón de Artillería Voluntarios, D. Mariano de la To-
rre. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hosoital Militar: Primer batallón de Artillería Vo-
hmtanos. 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
teniente en comisión de la Plaza. D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: El 1? de la misma, D . Carlos 
Jústir. 
Kl Coronel Sargento Majw. Juan Madan. 
ÍIID MALES. 
DOK RAFAEL DE VIZCARRONDO Y VILLALÓN, alfé-
rez de la Armada, y Fiscal nombrado por orden 
del Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiendo consumado la deserción el día 21 del mes 
de enero del expresado año, el marinero de segunda 
clase de la dotación del crucero Sánchez.Barcaítte-
gui, Vicente Sonsa Sánchez, usando de las facultades 
que para estos casos tiene concedido las Reales Orde-
nanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo al expre-
sado Vicente Sosa Sánchez, para que dentro del plazo 
de veinte días, á contar desde la techa de esta publi-
cación, se presente en esta Fiscalía, sita en este bu-
que, á dar sus descargos; en la inteligencia, que de no 
efectuarlo as í , será juzgado en rebeldía. 
Habana, 19 de marzo de 1891.—-KajfaeZ de VUtodr-
rrondst. 3-5 
Cañonero Magallanes.—Edicto.—Habiéndose au-
sentado del cañonero Magallanet en la tarde del dos 
del corriente el marinero de segunda clase, José Prats 
Llinás, perteneciente al expresado, y á quien estoy 
procesando por el delito de primera deserción; usando 
de la autoridad que S. M . tiene concedida en estos 
casos por sus Reales Ordenanzas para los oficiales de 
la Armada, por el presente llamo, cito y emplazo, por 
este mi segundo edicto, al marinero José Prats Llinás, 
señalándole este buque, donde deberá presentarse en 
el término de veinte días; de no hacerlo así, se le HO~ 
guirá la cansa juzgándolo en rebeldía. 
A bordo. Habana, 27 de febrero de 1891.—El Fis-
cal, Julián Sánchez. 3-5 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mzo. 6 Yucatán: Veracruz y escalas. 
7 Olivctte; Tampa y Cayo-Hueso 
7 Ciudad de Santander: Cádiz y esoalaa. 
8 Veracruz: Progreso y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas, 
8 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
8 Ardangorm: Glasgow. 
9 City of Alexandria: Nueva York. 
. . 10 Hutehinson: N . Orleans y eicalei. 
S A L D R A N . 
Mzo. 6 San Agustín: Colón y escalas. 
6 Lafayette: Veracruz. 
. . 7 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
7 Ciudad de Santander: Veracruz y escalas. 
7 Yucatán: Nuova York. 
10 Ciudad Condal: Nueva York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
10 Veracruz: Cádiz y escalas. 
E x t r a c t o de l a carga de buque* 
despachados . 
Azúcar, sanos 
Miel de purga, kilos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcido», 
Cera amarilla, kilos.. 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 5 de marzo. 
Pedro: 
190 sacos afrecho 
114 cajas i latas salsa de tomate 
Saratoga: 
200 tabales bacalao 
170 id. robalo 
140 Id. pescada 
100 id. bacalao Halifax 
99 id. id. id 
OrwoZxx; 
400 cajas bacalao Escocia 
Fábrica del país Cuba-Cataluña: 
400 caja? fideos 
Hernán Cortés: 









$lf las 4 c. 




V iPOEES-CORR£OS FRANCESES. 
B a j o contrato pos ta l con e l Gob ierno 
f r a n c é s . 
Para Teracmz directo» 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de marzo 
el vapor 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v e l l ó n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
garán iguales derechos que importadas por pabellón 
español. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
2350 8ii-25 dR- 28 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
Pinillos, Saenz y Comp. 
P W E T O D E l f . A HABANA. 
RNTRáDAB. 
Dia 4: 
De Nueva-York, en 4 días, vap. amer. Orizaba, ca-
pitán Me Intosh, trip. 76, tona 2,334, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Día 5: 
De Cádiz y escalas, en 19 días, vapor-correo esp. Pa-
namá, cap, Grau, trip. 77, tons. 1,347, con carga, 
á M. Calvo y Comp. 
Cárdenas, en \ día, vap. amer. Saratoga, capitán 
Leighton. trip. 62, tons. 1,692, con carga, ¿ H i -
dalgo y Comp. 
Baltimore, en . . días, vapor inglés Strathairly, 
cap, Wyno, trip. 26, tons. 2,350, con carbón, á 
Bridat, Mont'roa y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, en días, vap. esp. Ma-
nuela, cap. Ginesta, trip. 45, tons. 856, con car-
ga, á Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Yotk, en 5 días, vapor-correo. esp. San 
Agustín, cap. Cardona, trip. 78, tons. 2,3t8, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 4: 
Para Filadelfia, bca. amer. Matanzas, cap. Ericksou. 
Matanzas, vap. esp. Ramón de Larrinaga, capi- i 
tán Echevarría. i 
Nueva-Orleans y escalas, vap, amer. .Cansas' 
cap.' Stúplús. 
Día 5:' 
ISTHasta las doce no hubo. 
PLANT STEAMSHEP L I N E 
A N e w - 7 o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos araericauog 
MASGOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvllle, Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Cuidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billotea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse S sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 
J, D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E. Fustó, Agente General Viajero. 
1. W. Fitígeríild. Superitendente.—Puerto Tampa, 
M o v i m i e n t o do pasajeros). 
ENTRARON 
De NUEVA YORK en el vapor esp. San Agustín: 
Sres. D, José Basterrechea—Francisco Villalta— 
Josó Broel—S. Sotowa y señora—F. D. Bell—Ade-
más, 1 de tránsito. 
De BARCELONA y escalas en el vapor eapaCol 
•Panamá: 
Sres. D . Francisco Voiret—José Pons—Manuel 
Rodríguez y 2 h'jos—Agustín Morales—Cesáreo Var-
gas—Francisco Goicoechea. señora y 1 niña—E. Ba-
zillaes—Santiago Nathan—Cecilia Delgado—Miguel 
Villarreal—Además, 49 jornaleros. 
De NUEVA YORK, en el vapor amer, Orizaba: 
Sres. D Dr, G. P Davis y señora—Srta. E. Da-
vis—Srta L . Davis—Srta. EL Davis y criada—A. W. 
Davis—W. H . Ltwis—P. M, Vilas y señora—Mrs. 
C. Cocham—Sra. A, Gragg—Geo. F, Broconell—C. 
Puig—J. W, Ludington, señora é hijo—P. Irada— 
J. P. Morris y señora—W. B. Durgin—R, H , Rico — 
W. Bird—J. M. Comstock—D. López—Carmen 
Prado y 1 niño—Sra. C, Mitchell. 
CALIERON. 
Para N U E V A ORLEANS y escalas en el vapor a-
mericanos Aransas: 
Sres. D. Joaquín Gómez—James Wat, señora é 
hijo—R, García—Pedio Lavielle y 1 niño—Sra. E. 
Canales—M- López—Josó Qairós—Eusebia Ortega— 
M. Fraga—John Coleman—R. Villaverde—Luisa 
Minguez—Lnis Someillán. 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a en 
C a y o - H u e s o . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
ARANSAS Staples miércoles, Mzo. 4 
HUTCHINSON. . . Baker . . 11 
ARANSAS. . . . Staples . . . . 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, 25 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
, , = r .T> •fi>anowH>~ Caiifornip. y -te venden boletai 
directas para Houg Kong (China,) 
Para más informes dirigirse á sus consignatario!, 
L A W T O N TINOS. Mercaderes 35. 
" " 3 3 1 Mz 
E n t r a d a » de cabotaje . 
Oía 5: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 1,200 sa-
cos azúcar y efectos. 
Malas-Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 640 
sacos azúcar y efectos. 
Baracoa7 gol. Anita, pat. Mas: con 20,000 cocos; 
2,('00 cajas petróleo y efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Ensefiat: con 1,300 
t acos azúcar y SO cuarterolas miel. 
Cabañas, gol. Rosita, pat. Juan: con 300 sacos 
azúcar. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con 1,000 sacos carbón, 
Marie), gol. AUagracia, pat. Sastre: con 300 sacos 
azúcar y 59 cuarterolas miel. 
Canasí, gol. Catalina, pat. Linares: con 46 boco-
yes azúcar y 34 idora miel. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Freixas: con 830 sacos 
azúcai; 6 pipas aguardiente y efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Ferrer: con 800 
sacos azúcar y 25 pipas cguardiente. 
Jibacoa, gol. 1? de Vinaroz, pat, Carriga: con 30 
fanegas y 20 sacos maiz y efectos. 
Bahfa-Houda, gol Rosario, pat. García: con 400 
eacos azú. ar. 
Bahía-Hímda, gol. Mereedita, pat. Ferrer: con 
600 sacos azúcar, 
Sagua, gol. María Josefa, pat. Ferrer: con 400 
eacos carbón v efectos. 
Sagua, gol, Rita Fortuna, pat. Toro: con l.OCO 
sacos carbón, 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 5: 
Para Cabañas, bdio. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat, Enssñat: con efectos, 
Congojas, gol, Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
con efectos. 
Arroyos, ^ol. Amella, pat. Serra: con efectos. 
Mariel, gol AUagracia, pat. Sastre: con efectos. 
B u q u e s c o a registro abierto. 
Para Nueva-York, vap amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidaígo y Comp. 
Delaware, (B. W.) trol. amer, PranckT. Stimon, 
cap. Hodgdon, por Francke, hijo y Comp. 
Saint Fierre, (Maitiuica) gol. amer. Henry Cros-
by, cap. Stubbs, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, bca, araer. Matanzas, cap. Erickson, 
por Luis V. Placé. 
Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J. Rafecas y Comp. 
B u q u e s que s e b a n despachado . 
Para Matanzas y escalas, vap, esp, Ramón de Larr i -
naga, cap. Echevarría, por Codes, Loychote y 
Comp.: de tránsito. 
Cárdenas, gol. amer. Georgia Gilkey, cap. Gi l -
key por Cóiar Diaz: eu lastre 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Rahola, por J. 
Balcells y Cosup : con 1,200 sacos azúcar; 18,500 
tibacos, 575 cascos aguardiente y alcohol y 2,301 
kilos cera amarilla. 
Nueva-Orleans y esialas, vapor amer. Aransas, 
cap, Staples, por Lawton y Hncs : con 5,000 sa-
cos azúcar; 705 tercios tabaco; 4i,100 tabacos y 
efectos. 
Matanzas, gol. amer. Matonzas, pat Erickíon, 
por Luis V. Placé: con 6,877 sasos azúcar; 104140 
kilos miel de purga en tanques. 
Barcelona, berg. esp, Francisco, pat. Ferrer, por 
J. Balcells y Comp.: con 1,900 saco* azúenr. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto reg is tro 
' ayí>r. 
Para Nueva-York, bca. esp. Aníbal, cap. Masot, por 
J. Rafecas y Comp. 
Colón v (¡scalas, vapor-correo esp. San Agustín, 
cap. Cardona, por M . Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 4 
de m a r z o . 
Azúcar, sacos 
Tabaco tercios . . . . . . . 
Tabacos torcidos. . . . . 
Calet.illas cigarros.... 
pí ie lde purga, kilos.., 






W P O R I M O M E O S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ \ COMP. 
B l vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
c a p i t á n Grorordo. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de marzo 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
marzo á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe oarga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 n. 33 312-1E 
LISTE A DE NEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s da este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 O , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de marzo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Administra-
oiún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de marzo de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Oficios 28. 184 SÍ2 -1E 
LINEA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vnpor-correo 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marzo á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A ^ . Días 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
La Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón. ̂  20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
^abaoa, ootu^íSde l 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabani l la . . . . . . . . 16 
. . Cartagena. 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) . . . . . . . 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
ilvo y C i 
VAPOR "MIGUEL M. PINILLOS." 
c a p i t á n S r . D iez . 
Saldrá el SÁBADO 4 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
Vapor "Conde Wifredo" 
c a p i t á n S r . A b r i s q u e t a . 
Saldrá el SABADO 18 de abril para 
C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a ( v í a 
P u e r t o - R i c o . ) 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera. 
VAPOR "PIO IX" 
c a p i t á n S r . L i o r c a . 
Saldrá el J U E V E S 30 de abril para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r , Grijón, V i g o , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los referi-
dos puertos. 
Para más pormenores dirigirse á sus con-
signatarios, Codes, Loychate y C*, Oficios 
número. 19 
C 302 3-mzo 
VAPOBES COSTEROS. 
JJL-áRjs». VAPOlt ESPAÑOL 
A . D E L C O L L A D O T C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . RICARDO S E A L . 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BJU 
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VICB-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano ios domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L COLLADO, ven la Habana, los Síes. FER-
NANDEZ, GARCÍA y C?. Mercaderes 87. 
Cn 224 1B6 Pb-1 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A H T i L l A S ! TRASPORTES MILITARES 
B E SOBKIIÍOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "MANUELA" 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de marzo á las 5 
d# 1« tardo pai a luo do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) , 
Puer to P l a t a , 
P c n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a a i l l a y 
Puerto -Rico . 
BP 'A l retorno ttocará en Cabo Haiaino. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stengor, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadüla: Sres. Vallo, Koppisch y Cp, 
Puerto-Ric.o: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo Haitiano: Sres. J. I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz. 131 312-E1 
VAPOR "HORTERA" 
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos los 
dias 4,14 y 24, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará * la H A B A N A los días 10, 20 y 
30 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
131 18-B 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganado, los Sres. Sobrinos de Herrera 
bau determinado que en sus viajes á Sagua y Caiba-
rién, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á fin de que los señores cargadores que gusten 
puedan embarcar ganado. 
131 312-1E 
OS DE LETRAS. 
G I R O D E L E T R A S » 
(DUBA NUIL 43, 
B M T H B O B I S P O Y O B E A P I J i 
-.27 ir.« ' w 
L . E U I Z & C 
8 , O ' R E I I i L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES, 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran lotraa sobre Londres, New-York, New-Oi-
ieans, Milán, Turín. Roma, Venocln, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Voraoruz, San Juan dé Puerto-Rico, « s ¡ i ¡ , 
0 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma dt 
Mallorca, Ibiza, Mahóü y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuogos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, PueTttv-Prínoipe, 
Ni^Hft» 3 ' TñR-1 E 
RED TELEFONICA DE U M A M . 
S O C I E D A D ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERYICIO TELEFONICO. 
C A L L E D E O ' R E I L L Y N. 5; 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de $200. 
P R E S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 
S B O E E T A R I O - O O N T A D O E : Ldo. D, Juan A. Murga. 
Depósito completo do loa mejores y más modernos materiales eléctricos importados 
directamente do) oxtrarjoro. 
Aparatos telefónicos d e A D E R y B E L L REFORMADO, fabricados expresamente 
para esta Compañía, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres do las mejores clasns. 
Se hacen toda clase de instalaciones en las üncas, los pueblos y las ciudades, bajo la 
dirección de los empleados tóenicoa de esta Empresa y so garantiza ol buen servicio. 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan la comunica-
ción, garantizándose el resultado. 
J . M . B o r j e s y C r 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q X T I N A A M S S C A D E S E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g i r a n letras* á corta y l a r g a v i s t a 
S-3Bitl2 NKW-yí>R.tt , BOSTON CHICAGO, 8AW 
FRANCISCO, NUEVA-Olt l iEANS, VEKAOIIUZ, 
ftíáJ ICOj SAN JUANDE PUBRTO-l t lCO, VOT*. 
OKÍ MAVAOTIEZ, LONDRES, PARISi BCR-
OEOS LYON, BAYONE, HAMBURGO, B R E -
MEO, B E R L I N , VIENA, AMSTEROAN, BRC-
í*EL,AS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
K T C , ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
EBFAÑA É I S L A S CANA.BIAg 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS Ú INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES P U B L I -
COS. 
C n. 182 156 P -t 
C230 
P H E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
80-18 F 
Banco del Comercio, F o r r o c u n i l o s (1III<I<»H «le lu H&baná ^ 'AlmaSdltóS de I t eg la . 
S I T U A C I O N E N L A TAUDIC D K L « A B A D O 28 Ujb F B . B B K B O 1>K 1891. 
ACTIVO. 
Caja: 
Efectivo en «1 Rauco ., 
Id. en el Banco Espufiol. 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Idem de Ferrocarriles. 
Cambio. 
Propiedades: 
Procedentes do la fusión 
Adquisiciones y obras nuevos: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción... 
Utiles: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 







































B r U , B T E 8 . 
10 
1.778 . . 
$ 781.189190 
PASIVO. 
C a p i t a l . . . . . . . . . . 
Fondo de reserva. 





Obligaolones & plazo: 
Empréstito inglés 
Plaios do materiales 




Intereses por cobrar ; 
Recaudación do los ferrocarriles en el mes 
de febrero por liquidar 
Saldo de 18U0 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos do ferrocarriles....,., 
Idem do almacenes 


























$18.676.867 90 $ 781.189190 
Existen en los almacenes de Regla 860,384 sacos azúcar y 70,676 sacos abono. 
Habana, 28 de febrero de 1890.—P. E l Contador General, Luís Lorenzo.-
dente, L . Ruiz. C 829 
-Vto. Buo. E l Vico-Presl-
8-4 
H I D A L G O ¥ COMP. 
2 5 , O B K A P I A 2 6 . 
Hacen pagos por el cabio, giran letras & corta y lw-
{;a vista, y d a n cartas do crédito sobro Nev-York, 'hiladotahU, V«v-Ovltfuna, San tfrnurínrn. L o n d r e O , 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estadoo-Csidos y Europa, asi 
OOIEO iohre todos lúa pueblos d» Ripafla y sus provín-
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades í. 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta ISLA y la de 
PUERTO- RICO, SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMA8. 
ESPAÑA, 
ISLAS BALEARES fi 
ISLAS CANARIAS. 





21, OBISPO, 21 
CP 
I 
1 0 8 , A G r U I A K , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U J E A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n caxtas de c r é d i t o y ginun 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndreo, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Géuova. Marsella, Havre, Lil le . Nantes, Saint 
Quíntin, Dieppo, Tolouse, Veneoia, Florencia, IPn-
lermo, Turín, Mosiua, & , asi como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
O n. 183 t f i f - l F 
ANTIGUA ALMONEDA PDBUGA 
FUNDADA E N E l . AÑO 183^. 
Sierra F G -óme^r 
HACÍE1-T P A G - O S F O K C A B X J 3 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres. París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importáütefi de Pr^nois., Alemania y Eotado ŝ  
Unidos; MÍ como aobre Madrid, todas las capit ales de 
provincia y niobios cldcoa y gruid»» d» E^ps.1' -; Islas 
Balearos v CawarlM, . „ . 
QM5 aw^AW 
Situada en la calle de Justis, entre las de Baratillo 
y San Pedro,01 lado del café de L a Marina. 
Remate de 65 piezas de hierro 
fundido de máquinas para, ingenios. 
El viernes 6 del actual, á las doce del día, se rema-
tariln con la intervención dol Sr. Agente de las Com-
pafiías de Seguros Marítimos Alemanas, en el muelle 
de S. Francisco, frente al pnso de lo Voluminoso, 65 
piezas hierro fundi<io de máquinas para ingenios, en 
el estado en que se hallen, procedentes de la descarga 
del vapor español Hugo. 
Habana y marzo 2 do 1891.—Sierra y Qómes. 
2500 4-2a 4-3d 
—El viernes 0 del corr ente mes, á la una y media 
del día, se rematarán ou esta venduta con interven-
ción dol Sr. Agente del Lloyd Inglés, una « aja núme-
ro 1,454, marca A. L , importada por el vapor Fe-
ra<rus, conteniendo 155 docenas paraguas y somliri-
Uas de algodón, 2 Idem do seda y algodón, 2 idem 
idem de seda y lanu, todas en el estado en que so ha-
llen. 
Habana y marzo 4 de 1891.—Sierra y Gómez, 
2634 ¿a-4 2d-B 
Liga de comerciantes. Industriales y 
Asrri cultores de la Isla de Cuba. 
El sábado 7 del corriente, á las siete y media do la 
noche en los salones da la Cámara do Comercio, 
celebrará esta Liga janta general, con astftenciad» 
IIIH . • f inr»» . omni«i)n>inf)n. y Aa l » o . l^ooUvaR de la« 001"-
poraoiones cuya represontaolón Uevuron á Jiaand. a l 
Sr D. Laureano Rodríguez'-ominlonado de la Liga, 
dará cuenta de su comando, tratándose además otros 
asuntos do interés para Ion asociados. 
Lo quo por acuerdo del Comité Directivo se hace 
público pora conocimiento do los señores sooios, 
Habana, 4 do marzo do 1891.—El Secretario, Joa-
quín C u b e r o ^ ^ 3d 5 3a-5 
Empresa 
de Fomento y Navegación del Sur. 
AVISO. 
Se pono en conocimiento do los Sres. remitentes 
pasen á este escrito-ioá despachar sus cargas, preci-
samente en el mismo dia en que bufan sus remisiones 
>or ferrocarril, pues do n<. hacerlo así se les demorará 
ia carga eu Batubanó. por no tener el sobrecargo do-
cumento con que reclolrla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío do bultos 
Asimismo se hace saber que todo bulto que no ex-
preso con f larldad la marca y punto do su destino, 
será detenido en Batabanó, hasta quo loa remitentes 
manifiesten á quien va consignado. 
Habana, febrero 28 de 1891—El Administrador. 
On 275 26-25F 
A LOS ACCIONISTAS 
de la Refinería de Cárdenas. 
No estando conf'»riu"'< con la jresHóü de lu Directi-
va, la cual no obsr.nnto haber rflalizado grandes com-
pras y ventas de a»únar, no ha r<ipbitido un céntimo 
de dividendo en los últimos diez v ocho mes^o, con 
infracción evidente del ar ículo 12 de los Estatutos 
que dispone el reparto de las utilidades en e' curso de 
cada uño; para tratar de la defensa do nuestros inte-
reses y de ia actitud que á ese objeto bu do observarse 
eu la próxima junta general ordinaria, citamos á los 
accionistas que no estén satisfechos de la marcha que 
sierue la Sociedad, para una reunión que teudrá efecto 
á las tres de la tarde del 5 de marzo on la cas^ de los 
Sris. Pons v C*, Cuba 61.— Fartos aooioJii«{rt«. 
2"l51 5 1 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo pr. venido en el art. 58 de 
los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo de Go-
bierno de i ste Banco en su Kesión del 16 dm actual, so 
convoca á los señores accionistas para la Jm.ta gene-
ral ordinaria que debe efoctuar-u ol din 28 de marzo 
f»TÓxiino venidero, á las doce do su mañana, en la Sa-a de sesiones del Establonimlento, calle do Aguiar 
nórnero 8'; advirtiendo que sólo ce permitirá la entra-
da en dioba Sala ú los !. íior.-.-t acoiouistaH que. cen 
arreglo á lo dispuesto en el artículo fcO del Reif'amen-
t», presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la cual podrán proveerse en la Secretaria del Banco, 
deede el día '-•(» del mismo marzo en adelanto 
Desdo el mismo dia 3) do marzo, también en ade-
anto, de una á tres de la tarde, y con arreglo al art, 
81 del Reglamento, se satisfarán en las aependen-
ola» del Banco los preguntas que tengan á bies hacer 
los Sres. accionistas facultados para asistu á las Jun-
tas generales. Habana, febrero de 1S91 —El O bor-
ador. Ricardo GalhU. I 3S 25 SSI? 
Empresa de Fomento y Navegación 
del ISur. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Empresa, y se-
gón lo que previime el artículo TV d« la» Bases y Eo-
^lamento do la misma, se cita á los señores accionistas 
para que se sirvan concurrir á la Junta ceneral ordi-
naria, que ha de celebrarse el día 23 dA corriente, é¿ 
la una de la tarde, on las oficinas de la Empresa, Ofi-
cios número ¡¿8. 
Advirtieudo, que según el artículo 49 del Regla-
mento, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentes. 
Habana, 19 do mano de 1891.—-El Secretarlo-Con-
tador. C 801 8 3 
Y 
MERCANTILES. 
Empresa Unida de Ciírdenas y Júcaro. 
Acordada la renovación de los actuales billetes de 
libre tránsito por los quo habrán do servir en el pre-
sente año á contar del 15 del corrie?ite, fecha en que 
caducarán aquellos, se poue en conocimiento de los 
interesados para que se sirvan presentarlos al cange 
en la Administración de esta Empresa en Cárdenas. 
Habana, 4 de marzo de 1891.—El Secretario, Gui-
llermo Fernández de Castro. C 339 10-6 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Tiliaclara, 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acordado convocar Junta 
General de señores accionistas para el día 9 de marzo 
próximo, á las doce del día eu la casa oa'le de Agua-
cate núm. 128 para dar cuenia del Informo de la co-
misión de glosa. 
Habana, febrero 23 de 1891.—El Secretario, A n -
tonio 8. de Bustamante.. C 270 10-24 
Ban co Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril do 1883, 
dictada para llevar á cabo la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, omitidos por 
cuenta do la Hacienda, en el día de hoy so han que-
mado los siguiantes: 
30.000 billetes de á cinco ceutavos $ 1.500 
80.000 id. de á diaz centavos 8.000 
3.000 id. de á cincuenta centavos... 1.500 
25.000 id. de á peso 25.000 
3.000 id. de á tres pesos 9.000 
91.000 billetes, por valor en junto de $ 40.000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si 
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
2.000 billetes de la Série H , de ̂ 5, nú-
meros 228.001 á 230.000 $ 10.000 
10.000 billetes de la Série D , de $1, n ú 
meros 1.472.001 á 1.482,000 „ 10.000 
30.000 billetes de la Série E, de 0,50, nú -
meros275.001 á SOñ.f'OO r-.. ,,15.000 
50.000 billetes de la Série O, de 0.10 n ú -
moros 8.790,001 á 8.840,000 
92.400 billetes, por valor en junto de. 
5.000 
$ 40.000 
Los billetes de cinco posos llevan la fecha 22 de 
octubre de 1890—y las firmas eu estampilla de El 
Subgobernador" Qodoy García, y de " E l Consejero" 
Gelats—y manuscrita la del Cajero, Mier—los de 
un peso y diez centavos la fecha 6 de agosto de 1883 
la firma impresa de El Gobernador. José Cánovas del 
Oastillo—y loa de á cincuenta centavos llevan la fe-
cha 28 de octubre de 1889 y la ñrma imprasa de—El 
Gobernador—P. S., José Ramón de Saro. 
Lo que se anuncia para general conocimiento 
Habana, 28 de febrero de 1891.—El Sub-Goberna-
dor, José Mamón, de Maro, 
j !^b!E^13XaJL' ,JbcXO 
Ganado de uso particular de 
tiro 6 sil la. 
Vencido hoy el plazo psira el pago, esta Recauda-
ción, sita en Mercaderes 8^ E, continuará cobrando 
las cuotas sin recargos á b.s que concurran á pagar 
hasta el dia 10 del corriente, smpeTju'cio de gestionar 
la cobranza po»- la vía de apremio desde mañana con 
los recargos consiguientes —Habana, marzo 5 do 1891, 
—El Recaudador, Manuel Diaz. 
2688 3d-8 Sa 6 
E l vapor español Santanderino, entrado en este 
puerto el dia 21 de febroro úitimo procedente de L i -
verpool y escalas ha importmlo contiguado & la orden 
G. B. x V. 4 barricas y 3 cajas viho tinto ordinario, 
embarcadas en Burdeos en 2t de enero último por los 
Sren. P. Veen y Cic, bajo conocimiento directo vía 
Liverpool y no habiéndose presentado nadie á reco-
gerlas se suplica al interestido se sirva pasar á recoger-
las al muelle general.—Habana, 4 do marzo de 1881. 
2fi2l 4-5 
n i 
Se suscribe para el año de 189», &u su agencia única 
en la calle de Neptuno n. 8, precios de la suscripcióa 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, paj 
anticipado por un año $0730, por un semestre $3 
núms. suelto- 30 ota,; prééioB en oro, 
O B m tu i m 
HABANA. 
T D E E N E S 6 D E MAKZO DE1891i 
E l estreno del Snfragio Uniyersal. 
I I . 
Nos disponíamos á continuar el examen 
del artículo de nuestro colega E l P a í s , oo-
rrospondiente al martes 3 del actual, que 
lleva el mismo título del presente, cuando 
llegó á nuestras manos el del miércoles 4, y 
nos ha parecido conveniente hacer un pa-
réntesis, relacionando y cotejando ambos 
trabajos del ilustrado periódico autonomis 
ta. Recordará el lector que E l P a í s decía 
raba que el sistema del sufragio universal 
siendo el menos viciado y el menos corrup-
tible de los conocidos, no responde todavía 
cumplidamente á las enseñanzas de la cien-
cia, y presupone para eu ejercicio elemen-
tos y circunstancias que no existen, por 
desgracia, en la Metrópoli. Complemento 
de esa tesis, 6 mejor dicho, planteamiento 
de la proposición que E l P a í s pretendía de 
mostrar, era esta pregunta: ¿Existe en E s -
paña políticamente un pueblo educado á la 
moderna? 
Pensábamos consagrar á esa pregunta 
algún espacio, discurriendo sobre la su-
puesta falta de educación á la moderna, de 
España; y hemos ciertamente de consa-
grárselo; pero nos parece que, antes, de-
bemos señalar la notoria contradicción en 
que el colega incurre, al sostener que aque-
llo que en España carece de elementos y 
circunstancias para arraigar, para desen-
volverse, los encuentre en esta parte de E s -
paña, las Islas de Cuba y Puerto-Rico, á 
las cuales quiere E l P a í s que se aplique. 
E l sufragio universal, según el colega, es 
una institución que en la Península carece 
de elementos para subsistir. ¿Habrá de ha 
liarlos en estas tierras españolas de Améri-
ca? E l P a í s nos dice que sobre el peregri-
no tema: "Lo que pudo ser el euí/agio uni-
versal", discurría, poco há, en el periódico 
madrileño L a Justicia, un ático escritor que 
redacta con primores de estilo pocas veces 
igualados, sus crónicas; y agrega: "Pudo 
ser, en efecto, un magnífico despertar de la 
conciencia pública, el alarde de una educa-
ciún política ya madura. Mas eso que pudo 
ser, añadía, eso es cabalmente lo que no 
será. Tendrían qué variar fundamental 
mente las coudicionea, no ya externas, sino 
internas de la sociedad española, para que 
semejantes ilusiones fuesen realizables. T 
para que varíen, acaso se necesite una de 
esas grandes crisis en que los Estados con-
centran todas sus fuerzas y reaccionan 
enérgicamc cite sobre si mismos, regenerán 
dose, á fuerza de entubiasmo y de fe." 
Lo que quiere decir, ei no nos equivoca-
mos en la interpretación del párrafo ante-
rior, que la sociedad española, para sacar 
de esa maravillosa institución del sufragio 
universal, que después de todo, y con eer 
el menos viciado y el menos corruptible de 
los sistemas conocidos, no responde toda-
vía cumplidamente á las enseñanzas de la 
ciencia, según nos afirma el colega auto-
nomista, todas las ventajas que ella pro-
porcionaría si encontrase elementos y con-
diciones para deselvol verse; no está sufi-
cientemente preparada, ni interna ni ex-
ternamente. 
Mtytri-ro do Júl / i lo ixn s ido p a r a uoBOtros 
el saber por primera vez que así en lo in 
temo como en lo externo, estamos prepara-
dos para la grandiosa evolución electoral; 
siendo así que E l P a í s aboga por el plan-
teamiento aquí de la ley que establece en 
la Peníuaula la universalización del sufra 
gio: ó lo que es lo mismo, y para emplear 
las mismas palabras del colega, que aquí 
existe políticamente un pueblo educado á 
la moderna; puesto que sólo un pueblo 
educado á la moderna puede admitir ó so-
portar tal institución, como el colega 
piensa. 
Acerca de este punto, hemos de confe-
sar que veníamos abrigando determinadas 
dudas; porque ee nos ocurría que si aún en 
países acostumbrados, por largos años, á 
la vida política, y compuestos de elemen-
tos de población homogéneos, podía consi-
derarse peligrosa la aplicación de ese sis-
tema de ampliación del sufragio, que, al 
fln; la novísima ley ha planteado en la Pe 
nínsula, mayor debía ser la dificultad de 
su establecimiento entre nosotros, concu-
rriendo tantafc circunstancias para entor-
pecer la verdadera expresión de la volun-
tad reflexiva del cuerpo electoral. Feliz-
mente, el órgano oficial del partido auto-
nomista desvanece esas dudas, declarando 
m cátedra que aquella reforma para la cual 
no cree suficiont© preparadas á las provin-
cias españolas enclavadas en el territorio 
peninsular, es perfectamente realizable en 
esta Isla. 
Viniendo, sin embargo, á los fundamen-
tos que E l P a í s encuentra para demostrar 
que en la Península, on la sociedad espa-
ñola, como -él dice, faltan condiciones ast 
externas como internas, para la aplicación 
del sufragio universal, en términos de que 
éste sea lo que puede, lo que debe ser, lo 
que no será; hemos de expresar lo que 
piensan autoridades muy respetables, res 
pecto de la manera de funcionar aquel sis-
tema en Francia, donde, según entiende 
FOLLETIN, 42 
É l P a í s , ha llegado á ser, cuando menos, 
la manifestación cierta é inequívoca de 
las comentes que dominan á la opinión. 
Antes de hacerlo, cúmplenos el recoger 
algunas frasea del colega con quien discu-
timos, contenidas en su artículo del miér-
coles, para desembarazar nuestra polémica 
de incidentes, y encaminarnos derecha 
mente al fondo del asunto. E l P a í s que 
declara no estarla Península en condicio 
nes ni externas ni internas de sobrellevar 
una institución como la del sufragio uni 
versal, si ésta ha de producir sus legítimos 
efectos; pretende que esa institución se a-
plique entre nosotros, por razones de iden 
tidad en la coparticipación de los derechos 
políticos; y agrega que si á esa identifica-
ción no se va de una manera resuelta, ocu-
rrirán tales y cuales cosas; después del re-
traimiento ó la abstención, la disolución de 
su partido y después la protesta ar-
mada. 
Baste esta indicación para comprender 
cuán extemporáneo resulta ese alarde, en 
momentos en que, en todos loa tonos, se 
pregona la unión, la concordia de los espí-
ritus; en que se predica que las asperezas 
deben suavizarse; en que se convida á una 
inteligencia común en determinadas mate-
rias. Por cao camino, y con esos procede-
res, toda unión, toda concordia, toda inte-
ligencia serían imposibles. Piensen en ello 
nuestros contradictores. 
de madera y solares no construidos, en la 
forma que lo están loa demás edificios que 
dan frente al Salón de G'BoneU, lo que cuan-
do suceda hará que los contornos de ese es-
pacioso y sano perímetro queden hermosea-
dos de tal modo, que no habrá en la isla 
población que tenga Plaza de Recreo más 
uniforme, por los edificios de sus contornos, 
que la de esta ciudad. 
Si á esa mejora se agrega, la de la cons-
tante transformación que se está llevando á 
cabo de las casas de madera en de ladrillo, 
en el trayecto que media en la península 
formada desde la ribera al Paseo de Vives, 
se componen pronto las aceras y se entra 
de firme á construir cloacas y á adoquinar 
las calles más comerciales, Cienfuegos con-
quistará pronto, con justicia, el título de la 
Perla del Sur, pues lo cierto es que sin gran-
des esfuerzos, el dia en que esté el adoqui-
nado se podrán bañar las calles dos vccfs 
al dia; saneándose de ese modo notable-
mente esta, hasta hoy tan enfermiza pobla-
ción. 
E l vapor "Bordeaux". 
E l Avisador Comercial nos hace saber 
que según telegrama de la Compañía Co-
mercial de Vapores Franceses, remitido á 
sus agentes en esta plaza, los Sres. Dussaq 
y C*, el vapor Bordeaux, de dicha Compa-
ñía, varó en el Rio Eseant, á su salida de 
Amberes, perdiéndose totalmoute. 
Noticias oficiales. 
Cuatro hombres armados intentaron a-
sáltar, el día 2 del actual, la casa del veci-
no pueblo de San Luis , D. Eduardo Zayae, 
cerca de las Tunas. Dicho individuo hizo 
fuego á los criminales, que emprendieron 
la fuga. Se les persigue activamente. 
Fuerzas mandadas por el teniente Os-
tuoste, detuvieron el 4, en la jurisdicción 
de Manzanillo, á siete individuos acusados 
de haber tomado participación en los suce-
sos de Campechuela, el primero del actual. 
Ha sido reconocido uno de los detenidos 
por el dependiente de la tienda asaltada, 
llamado José Poyo, habiendo sido entrega-
dos todos á los tribunales militares. 
Pfsas y Medidas, 
Por la Dirección General de Administra-
ión se ha publicado en la Gaceta lo si-
guiente: 
!Esta Dirección general, en acuerdo de 
28 del mes próximo pasado, resolvió que en 
lo sucesivo no se publique en la Gaceta de 
la Habana, ningún anuncio ni documento 
que se relacione con las pesas, medidas ó 
valorea antiguos, á menos que estas canti-
dades no estén expresadas también en sus 
equivalentes, con arreglo al sistema métri-
co decimal, mandado á observar en esta 
Isla. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 2 de marzo de 1891.—El Direc-
tor general, Pedro Fernández Miró." 
Una publicación justa. 
L a conducta nobilísima de la Compañía 
Trasatlántica, repatriando grátis á los infe-
lices españoles que, llevados por falaces 
promesas se encuentran on América del Sur 
sin pan ni abrigo, ha merecido del Gobierno 
un mensaje de gracias inserto en ia eigaien-
te real orden que publicó la Gaceta de Aía-
drid en uno de sus últimos números: 
'Excmo. Sr,: E l Rey (Q. D. G.) , y en su 
nombre la Reina Regente del Reino, se ha 
servido disponer se manifieste á la Compa-
ñía queV. E . representa, la satisfacción con 
que ha visto lo solícita que ha estado en 
prestar su cooperación al propósito y hu-
manitario objeto de repartir gratis, con cier-
tas limitaciones, á los desgraciados emi 
grantes españoles que fueron á la Repúbli-
ca de Buenos Aires, defiriendo de este modo 
á las indicaciones y deseos propuestos por 
el encargado de negocios de España en di-
cha República. 
De Real orden lo comunico á V. E . para 
su conocimiento, haciéndole presente al 
propio tiempo, que con esta fecha se tras 
lada al señor miniátro de Estado el oficio de 
esa Compañía relativo al particular; y en 
cnanto á lo que asimismo expone al final de 
su citado oficio, sobre la conveniencia de 
encaminar á Cuba los mencionados emigran -
tes, se pide informe al negociado correspon-
diente de este ministerio de mi cargo para 
resolver en su vista lo que proceda.—Dios 
guarde á V. E . muchos años.—Madrid 
31 de diciembre de 1891.—Fabié. 
Sr. D. Francisco Sepúlveda, representan-
te de la Compañía Trasatlática." 
Embellecialiento y ornato de 
Cienfuegos. 
Leemos en E l Imparcial de dicha pobla-
ción: 
E n el perímetro de la Plaza de Armas de 
esta ciudad, se han levantado recientemen-
te el Teatro Terry, el edificio en que está el 
espacioso café "Central Modelo" y el ele-
gante en que se halla " E l Liceo." 
Actualmente construye el Sr. D . Galo 
Diaz una casa bastante espaciosa, en el 
frente que da á la calle de San Fernando, 
á la que seguirá otra Inmediata, esquina á 
la de Bouyón; debiéndoso empezar pronto 
la construcción del edificio de a ir^ que ya 
se ha ajustado, para el Casino Español, en 
en el mismo frente de la calle de San Fer -
nando. 
Según tenemos entendido, pronto se cur-
sará en el Ayuntamiento un espediente, pa-
ra dar un año de plazo á loa dueños da ca-
sas de madera, y de solares no fabricados 
que existen aún en las calles de San Fer-
nando, Bouyón y San Carlos, frente á la 
dicha Plaza de Recreo, para que se fabri-
quen, conforme al plan 6 sistema adóptado 
por el Municipio en ese perímetro, en el 
término de un año, y de no que vendan los 
solares que con esa*condición tiene cedidos. 
Es , pues, probable que al finalizar el año 
de 1892 estén construidas ya todas las casas 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA E S C R I T A EN FBANCES 
poa 
P O H T X J N É D E B O I S G r O B E Y . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional 7 extranjera de la Sra. Viuda de Villa, 
Obispa n? 60. 
( Oontinúa.) 
—Nada tiene de particular que antes que 
tú lo haya sabido, puesto que él es el que 
ha denunciado á d'Estelán, 
—Bueno, es verdad; pero ¿cómo ha sabi-
do la fuga de Prunovaux'? Prunevaux llegó 
esta mañana á las cuatro á casa de Anto-
nia; ella misma me lo ha contado. Tomó el 
tren del Norte á las seis, después de haber 
escrito á su mujer y al oficial mayor de su 
bufete informándolos de todo. E n este mo-
to, no hay en París séis personas que 
sepan la fuga del notario. Es preciso, pues, 
que el denunciador anónimo conozca áPru-
neveaux, ó á su esposa, 6 á su oficial ma-
yor, 6 á su querida. Se impone una infor-
mación sobre esto punto, y la haré, pierde 
cuidado. 
E n el ínterin, pasemos revista á los ami-
gos y á las amigas de esa Antonia que me 
dió de cenar anoche. Existe una cierta Ro 
sina que anoche, cenando cabalmente, nos 
dijo que había visto á d'Estelán y nos a 
nunció su próximo arresto. E s una criatura 
que me detesta y á la cual considero capaz 
de todo. Quizás se halle en connivencia con 
tu enemigo. 
—Eso explicaría que supiera la fuga del 
notario; pero no explica que sepa los amo 
res do-mi hijr- con tu sobrino y mis inten-
ciones de cae.arlos pronto. Tenías razón al 
docir que ese hombre debe haber sido reci-
bido en mi casa. 
—Pero es que en tu casa ne ha &ido reci-
bido nadie- coetestó Souscarriére.—Eu el 
Véniset no han entrado más personas que 
mi sobrino, la Marquesa y yo. 
—Ese miserable ha podido muy bien co-
rromper á mis criados - dijo Maugars. 
— Y los criados, ¿qué habían de haber di-
cho? Ellos seguramente no saben que tu 
tratabas de casar á tu hija con Guy de 
Bautrú. 
—Lo habrán olvidado. Guy está con no-
sotros todo el día y no se oculta para hacer 
la corte á Magdalena. 
—Sí; pero el autor de la carta sabe deta-
lles que no hubieran podido comunicarle los 
criados. Lee de nuevo el pasaje de su carta 
en que te dice que está decidido al matri-
monio de mi sobrino; y aún tiene la insolen-
cia de decir que Magdalena se ha enamora-
do de Guy un poco de prisa Créeme, 
Maugars: ese tunante ha debido ser infor-
mado do nuestros proyectos día por día. 
—Entonces ¿por quién? ¡Yo me vuelvo 
loco! Aunque nos fijáramos en mi prima, e-
Ua no lo sabe todo; ve y comprende que los 
muchachos se quieren, pero y ó no le he di-
cho nunca que consienta en casarlos. 
— Y que tampoco ha abandonado el Vé-
niset desde que Guy entra en tu casa. Se-
ría preciso que nosotros mismos hubiera 
mos hablado; Guy es discreto hasta la exa-
geración, y yo no cuento mis cosas á na-
die y mucho menos las de mis amigos. 
Decididamente, por este camino no encon-
tramos nada. Dame la carta, á ver si leyén-
dola yo descubro algún rayo de luz. 
E l Conde entregó á su amigo la carta y 
acuardó en silencio el resultado de aquella 
nueva lectura. 
L a comida había terminado y el Conde 
apr«uas ai había tocado á los platos. Miraba 
con vaguedad las pinturas descoloridas de 
aquel gabinete que había sido testigo de 
Accidente desgraciado. 
Según nuestras noticias, en la mañana 
del 4, en los momentos en que varios vigi-
lantes gubernativos que se encuentran en 
Batabanó á las órdenes del Gabinete Par-
ticular de la Capitanía General, y con des-
tino á la persecusión del bandolerlrmo, se 
disponían á marchar al campo, al montar á 
caballo el nombrado D . Juan B. Nadal, tu-
vo la desgracia de que se le disparase el 
rifle, cuyo proyectil le causó una gran he-
rida en la barba, destrozándole por com-
pleto la mandíbula inferior, con desprendi-
miento de algunos dientes en la parte su-
perior. 
E l estado del Sr. Nadal, es muy gravo, 
habiéndosele prestado los primeros auxilios 
de la ciencia por el Médico Municipal y otro 
particular. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 5 de marzo. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96. á 3 f etc. 
costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13i9. 
• 1 ii 
Para el Bazar de Trinidad. 
E n uno de los números anteriores del 
D I A R I O dimos cuenta á nuestros lectores 
del proyectado bazar destinado á arbitrar 
recursos para el sostenimiento de loa esta 
blecimientos de beneficencia de Trinidad, 
y consignamos que el Sr. D . Celestino Gar-
cía, que reside errla calle del Rdfugio, nú-
mero 51, está encargado por la comisión 
para recibir objetos ó donativos on especie 
con aqu<d piadoso fin. L a excitación diri-
gida ha comenzado á dar resultado, y á 
continuación insertamos la lista de lo pri-
mero que ee ha dado. Hela aquí: 




Ilustrísimo Sr. Obispo $200 . . 
Excmo. Sr. Capitán Ge-
neral 1G . . 
Sr. Pbro. D . Rafael Alo-
m a . . 2 12i 
Sr. Marqués de Gaviria.$ 11 
Sra. Condesa de Moré 3 
Objetos. 
Sr. Pbro. D. Ramón García Rey: un bo-
nito reloj de pared. 
( Continuará.) 
Los donativos deben dirigirse al Sr. Gar-
cía, en su morada, Refugio 51. 
Descarrilamiento. 
A las siete de la noche del 4, descarri-
ló un tren de carga de la Empresa de F e -
rrocarriles Unidos, destinado á trasportar 
caña desde el ingenio <rSan Agustín" al pa-
radero de Qaivicán, L a causa del desca-
rrilamiento fué haberee interpuesto una res 
en la vía. Resultaron heridos levemente 
el maquinista D . Adolfo Castellano y el mo-
reno Ramón Prendergast. 
De la estación de Regla salió un tren 
de auxilio con trabajadores, y en la maña-
na de ayer, fueron conducidos á esta ciu-
dad los heridos. 
Mnertes y captura. 
Segóu participa el celador de Puentes 
Grandes, en la roañana de ayer, en el pun-
ió conocido por Paso de la Madama, terre-
no de su demarcación, fueron muertos por 
una pareja de la Guardia Civil del puesto 
del Vedado, dos individuos desconocidos, 
que parece estaban robando reses en unión 
de otro sujeto que fué capturado. A los tres 
se le dió la voz de ¡alto á la Guardia Civil! 
y como hicieron resistencia, dicha pareja se 
vió en la necesidad de hacerlos fuego. 
Un teniente de la Guardia Civil se halla 
en el sitio de la ocurrencia, instruyendo las 
oportunas diligencias sumarias. 
E n nuestro Alcance de hoy, daremos nue-
vos pormenores sobre esto desgraciado su-
ceso. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 4.—Acuerdos que se to 
marón: 
Que se publique el resaltado del sorteo 
verifleado en las oficinas del Banco Espa 
ñol para amortizar láminas del empréstito 
de 6.5(10,000 pesos. 
Se leyó una resolución del Gobierno Ge-
neral declarando que los Alcaldes munici-
pa-es pueden y deben suspender en cual-
quier tiempo la ejecución de acuerdos, en 
casos de infracción de Loy, perjuicio do in-
terc-aes generales y peligro del orden pú-
blico. 
Se acordó restablecer la plaza de anota-
dor del Rastro. 
Que se establezca alzada contra el nom-
bramiento de un escribiente hecho por el 
Gobierno_Civil, con destino á la Real Cár-
cel de esta ciudad. 
Se leyeron varios oficios del Gobierno Ci -
vil, referentes á las cuestiones suscitadas 
por el Sr. Cardona, como Inspector del im-
puesto del Consumo do ganado. 
Elección de Senadores. 
E n M a d r i d . 
Terminado el escrutinio á la una y diez, 
dióso cuenta de los votos obtenidos por 
cada candidato en la siguiente forma: 
Señor conde de Esteban Collantes, adic-
to, 12i; señor conde de Muguiro, adicto, 
120; D . Protasio Gómez Cabezón, martista, 
117; D. Enrique Guilhou, fusionista, 115; 
D. Fernando Jaquete, fusionista, 120; Eeig, 
fusionista, 103. 
E n l a s A c a d e m i a s . 
Española.—Presidida por el señor conde 
de Cheste la mesa, que la formaban el se-
cretario señor Tamayo y Baus y los escru-
tadores señores Commelerán y Benot, veri-
ficó hoy esta Real Academia la elección de 
un senador. 
A las doce terminó el escrutinio, que 0-
freció un resultado de 19 votos para el can 
didato señor marqués de Valmar, que ya 
representó á la Academia en la alta Cá-
mara. 
Este fué proclamado senador por el señor 
conde de Cheste, 
Historia,—Abierta la sesión á las diez, 
bajo la presidencia del director, señor Cá 
novas del Castillo, se procedió á la elec-
ción, concurriendo 14 académicos. 
Verifleado el escrutinio, resultó elegido de 
nuevo por la docta corporación el señor don 
Pascual Gayangos, que obtuvo la unanimi 
dad de votos do los individuos que con cu 
rrieron al acto. 
Bellas Artes.—Jl&j)Te&iáiáo el director de 
la misma, Sr. D. Federico Madrazo, que 
fué reelegido por 21 votos. 
Por enfermedad del señor Avales, ejer 
ció las funciones de secretario el señor Bar 
bieri. 
Medicina.—Bajo la presidencia del señor 
doctor Caatelo se ha veriticado la elección 
de un senador, siendo reelegido el secretario 
perpetuo do la misma, D. Matíao Nieto 
y Serrano, por 24 votos; hubo 10 papaletag 
oh blanco. 
E l señor Cánovas del Castillo ha tomado 
parte en la votación dé senadores en las 
cuatro Academias á que pertenece. 
Ciencias morales y polít icas.—A la mis-
ma hoia, y también on el editício de la To-
rre do loe Lújanos, donde se encuentra 
instalada la Academia, se celebró á las diez 
de esta mañana la elección de un senador 
que la ley lo concede. 
Después de celebrado el escrutinio, quedó 
proclamado senador el señor Concha Cas-
tañeda, que obtuvo 10 votos, registrándose 
una papeleta en blanco. 
Ciencias exactas, f í s icas y naturales.— 
E n esta Academia, instalada on la ya cita-
da Torre de los Lújanos, se celebró la vo 
tación á la expresada hora de las diez de la 
mañana. 
Resultó elegido senador por unanimidad 
el duque de la Victoria, fusionista. 
E n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 
Formaban ia mesa el rector Sr. Colmeiro 
el secretario Sr. Solier y los de edad señores 
Benítez y Greza. 
E l escrutinio dió el siguiente resultado 
D. Eduardo Palón y Flores, 194 votos; don 
Nicolás Salmerón y Alonso, 1 voto. D, L a u 
roano Figuerola y Ballestor, 2 votos; 3 pa 
peletas en blanco. 
Con la solemnidad de rigor fué proclama 
do senador por la Universidad de Madrid 
el Sr. Palou. 
E n l a S o c i e d a d E c o n ó z n í c a -
M a t r i l s n a e de A m i g o s d e l P a í s . 
Los socios que llevan más de tres años 
como tales, únicos que tienen derecho, se 
gún el precepto legal, á votar un senador 
acudieron esta mañana á las diez do la mis-
ma al local de la Sociedad, instalada en el 
edificio de la Torre de los Lújanos. 
No so presentaba más que un solo candi 
dato, D. Alberto Bosch y Fustigueras, a 
migo del Sr. Romero Robledo, quo fué ele 
gido por unanimidad. 
E n p r o v i n c i a s . 
Según las noticias recibidas en el Miuis 
torio de la Gobernación, al elegirse ayer los 
secretarios escrutí'.dores para la elección 
senatorial, los ministeriales triunfaron por 
completo en Alava, Avila, Albacete, Bada 
joz, Balearos, Cádiz, Castellón, Córdoba 
Guadalajara, Huelva, L?6n, Lérida, Oren 
ee, Oviedo, Salamanca, Segovia, Tarrago 
na, Teruel y Zaragoza. 
Las oposiciones han conseguido interve 
nir las mesas en Almería, Barcelona, Gero 
na, Jaén, Málaga, Sevilla, Santander 
Cuenca, Granada, Huesca, Coruña, Vizca 
ya, Lograño y Burgos. 
— L a lucha oleccoral prometía ser muy 
reñida on las provincias de Lugo y Viz 
caya. 
E n efeta última presentaba su candidatiL-
ra el fusionista Sr' Chavarri, siendo proba-
ble tonga que retirarse su correligionario 
Sr. Alzóla. 
E n Puerto Rico los autonomistas pe usa 
ban votar para senadores á los ex diputa 
dos D. Julián Blanco y D. Agust ín Sardá. 
E n S a l a m a n c a . 
Salamanca 14 (8 nocho.)—La elección del 
Sr. Maldonado Macanaz por esta Universi 
dad puede darse por segura. 
Todos los llamados á elegirle están dis 
pueston á emitir su voto en favor del llus 
tre catedrático de "Sistemas de coloniza 
ción." 
Ayer visitó al dignísimo señor obispo de 
esta diócesis, con el cual celebró una larga 
conferencia. 
E l Sr. Maldonado está siendo objeto de 
las mayores pruebas de simpatía por parte 
de todas las clases sociales.—L. 
Salamanca, 15 (11 mañana.)—Elegido 
senador por esta Univeraidad el Hr. Maído 
nado Macanaz, con inmensa mayoría 
Campo. 
E n B i l b a o . 
Bilbao, 15 (12 mañana.)—El resulta !o d 
la olecclón ha sido este: Chavarri, f., 108 
votos; Mazarredo, a., 85; Ibargoitia, a., 43 
Alzóla, f., 30. Proclamados sonadores los 
dos primeros.—M. 
E n A l a v a . 
Vitoria.—Hau sido elegidos senadores loa 
señores marqués de Urquijo y D. Junare 
Echevarría, adictoa. Los carlistas retiraren 
la candidatura del Sr. Mauterola.—C. 
E n p r o v i n c i a s . 
E l resultado completo de la elocoión e 
provincias, os el siguiente: 
Alava.—Señores marqués de Urquijo 
Echevarría Fuertes, a. 
Albacete.—Sres. Roca do Togores y Acá 
ció, a. 
Alicante.—Sres. Fabra, Mamesa y Bote 
Ha, 1. r. % 
Almería.—Sres. González Canet y Espi 
nosa Bustos, a., y Pérez García (D. Sobas 
tián), f. 
Avila.—Sres. Canalejas y Casas y ms 
qués de Peñafoente, a. 
Baleares.—Señores marqués de la Cenia 
Mnssanet y general Weyler, a. 
Barcelona.—D. Joaquín Ma Paz, marqué 
de Seutmenat, y D. Federico Nicclau, a., y 
D. Camilo Fabra, f. 
Badajoz.—Señores duque de Tserclac-ns 
Tiily, J-iiaquemada y Villanueva, a. 
Bargoa.--Señores Barona y Casado, a., y 
Martínez del Campo, f. 
Cáceres.—Señores conde de la Encina, 
Barrantes y Silva, a. 
Cádiz.—Los marqueses de Casa-Laigle-
sla y do Casa Pavón, y el conde de los An-
des, a. 
Canarias. —Señores Belmente y Vázquez, 
a., y Morelles, f. 
Castel lón.—Pacheco, m.; general Nava-
rro y Sr. Trell , a. 
más d ulces confidencias quo las quo tenían 
lugar en él á la sazón, y fijaba á veces los 
ojos con aire de estupidez en los espejos 
rayados por manos femeniles que no habían 
resistido á l a tentación de escribir sus nom-
bres para probar la fuerza de los diamantes 
de sus anillos. 
E l Conde pensaba mucho monos en su 
fortuna perdida que en las desgracias de 
su hija. 
—Aquí tengo yo el hilo conductor - gritó 
do pronto Souscarriére.—Escucha esta fra-
se: "Prunevaux no anhelaba otra cosa que 
lanzarse á los mares donde ha naufragado. 
Bastaba para ello facilitarle el acceso á 
ciertas regiones." T a amable corresponsal 
sobreentiende: " Y yo he sido el que se le 
ha facilitado." 
—¿Y bien? 
— Y bien; no so trata ya más que de sa-
ber por quién fué presentado Prunevaux á 
Antonia, porque esa muchacha es la que ha 
dejado por puertas á tu notario. Estoy se-
guro de ello. 
— 4 Y cómo vas á saber el nombre de ese 
introductor? 
—Antonia me lo dirá; no creo que tenga 
ningún motivo para ocultar un nombre que 
debe ser, por otra parte, conocido de mu-
chos. Desde mañana abriré una informa-
ción sobre este punto. 
—¿Para qué? 
—¿Cómo para qcé? Pues para llegar á 
conocer el infame que te hace la guerra. 
Qaiero tratarlo según se merece. 
—Su muerte no salvaría á mi hija de la 
suerte quo la espera. 
— E s que pienso libertarla también de su 
marido; nada me impide á mi pedir una sa-
tis 1 acción á ese caballero; yo no soy su 
euagro. 
• ¿ >' .v i ¡'facción de qué? Si es culpable, 
se encapará, y si es inocente, no tiene cosa 
Ciudad-Real.—Sres. García Noblejas y 
Jaraba, a., y Rey (D. Luis) , f. 
Córdoba.—Señores marqués do Campo 
de Aras y EscaviasCarvajal , a., y conde de 
San Bernardo, f. 
Coruña.—Sres. Botana, López (D. Nica-
slo) y García Leaniz, a. 
Cuenca.—Sres. Rubio (D. Francisco) y 
Arribas (D. Casildo), a. 
Gerona.—Señores conde do Casal y mar-
qués de la Torre, a., y Pulg (D. Fernan-
do), f. 
Granada.—Señor marqués de Dilar, a., 
conde de las Infantas, f., y Almagro, p. 
Guadalajara.—Sres. Jiménez Palacios y 
Benito Chávarri, a. 
Guipúzcoa.—El conde de Villafranea de 
Galtán, carlista, y el obispo de Plasencia, 
nocedalista. 
Huelva.—Señores marqués de Oliva, 1. r. 
y vizconde de los Asilos, f. 
Huesca.—Conde de Lascoiti, a., y Laoa-
dena, f. y D. Evaristo Romero, a. 
Jaén.—Señores conde de Xiquena, f., 
Madrid (D. Eduardo), f., y Bonillo, 1. r. 
León.—Sres. Pino y Font (D. Julio), a., 
y Campoamor, h r. 
Lérida.—Sres. Jirona (D. Jaime), Azcá-
rraga (D. M.) y Maluquer (D. E . ) , a". 
Logroño.—Sres. Bermúdez Reina y Santa 
Cruz, fusionifcUs. 
Lugo.—Si es. Batallón y Canoio, a., y 
Villafino, 1. r. 
Málaga.—Marqués de Iznate y Moreno 
Mazón, a., y D. Fél ix Lomas, 1. r. 
Murcia.—Sres. Abollan, Diez Sauz y ge-
neral Marín, ». 
Navarra.—General Goyeneche, Echandia 
y conde do Rodezno, a. 
Orenpe. —Sroo. García (D. Cástor), a.; 
duque de la Unión de Cuba y Angosto L a -
pizburu, a. 
Oviedo.—Condo da Canga-Argüelles, 
Sánchez Bustillo y Regueral, a. 
Falencia.-Conde de Estóban Collantes, 
a., y Ossorio g.), después do un empate do 
éste con el Sr. Martín Veña, 1. r. 
Pontevedra.—Señorea condo de Torrece 
del ra y Cantero, a., y Riostra, f. 
Salamanca.—^Sros. Gómez (D. Celedonio 
Miguel), y Soriano (D. Rodrigo), a., y Oli-
va, f. 
Santander.—Señores marqués de Pombo, 
, y Bustamante, i. 
Sagovia.—Conde do Sepúlveda y marqués 
de ia Pozucia, a. 
Sevilla.—Conde de Bagaes, señor Villa-
lón, a., y Ruiz Martínez (D. Francisco), f, 
Soria.—Marqués do Casa-Pacheco, m., y 
Goillelmi, a. 
Tarragona. —Señores Jumaua y barón de 
las Cuatro Torres, a., y Bosch y Carbo 
nell, f, 
Teruel.—Marqués de Tesos y Calvo ; 
Martín, a. 
Toledo.—Señores Villarrubla, conde de 
Esteban y Salamanca, a. 
Valencia. —Señores condes de Plegamans, 
marqués de Tremolar y D. Eduardo Maes-
tre, a. 
Valladolid.—Señores Cuesta y Santiago 
y Torres Villanueva, g. 
Zamora.—Señor obispo y conde de Peña-
randa do Bracamonte, a. 
Zaragoza.—Marqués de Casa-Jiménez, 
Higueras y Clatue, a. 
X J a i v e r s i d a d e s . 
Barcelona.—Señor Magaz, a. 
Granada.—Señor Riaño, f. 
Oviedo.—Señor barón de Covadonga, a. 
Salamanca.—Sr. Maldonado Macanaz, a. 
Sevilla.—Señor Laraña, a. 
Valencia.—Señor Villarroya, f. 
Valladolid.—Señor López Gómez, f. 
Zaragoza.—Señor Calleja, f. 
Santiago.—Señor Tejelro, f. 
S o c i e d a d e s E c o n ó m i c a s . 
ninguna do quo reprocharse ¿Con que de-
recho vas á buscarle querella? Y él, por o-
tra parte, tendría perfseto derecho para re-
husar batirse con el tío de un hombre que 
ama á Magdalena y que aspira á casarce 
con ella. No, amigo mió; no alimentes lo-
cas esperanzas. Todo está perdido y no me 
quoda otro recurso que irme á la Lulsiana 
y morir allí olvidado de mis semejantes. MI 
verdugo no ha de ir hasta allá en busca 
mía 
—D'Estelán iría quizás en busca de su 
mujer. ¿Y qué va á ser do tu hija si tu de-
sapareces do su lado? ¿quién ha de prote-
gerla? Te digo que es preciso que yo haga 
tabla rasa de aquellos quo han turbado su 
vida y la tuya, y arrebatado á todos noso-
tros la dicha. ¿Qué me importa que la falta 
sea do ellos ó no? He decidido que desapa-
rezcan, y desaparecerán, yo te lo juro. Ma-
ñana veré á tu yerno y conoceré sos pro-
yectos. E n cuanto al otro, respondo de dar 
con él de aquí á ocho días, y para dar co-
mienzo á mis gestiones, voy á ayudarme de 
las luces y de la experiencia de un hombre 
que conoce á Prunevaux, á Antonia, á los 
amigos do Antonia, á todo el mundo, y que 
oa persona de consejo. 
—¿A quién te refieres? 
— A F r é d o c ; el amigo de mi sobrino, y 
boy también amigo mío, á quién debo ya no 
pocos favores. 
—Frédoc, Frédoc—repitió pensativo el 
Conde.—¿Estás seguro de quo eso soa eu 
verdadero nombre? 
—Hombre, seguro no, porque no he visto 
su partida de bautismo; pero ¿por qué me 
preguntas eso? 
—Por nada 
—Pyro ¿es que acoso supones que pudiera 
afir? ¡quita, hombre! ¡qué absurdol 
Frédoc no se ha casado nunca, y por otra 
parte, es incapaz de una villanía. 
Barcelona.—Señor Paz, a. 
Valencia. - S e ñ o r condedo Almodóvar, a. 
E n Sevilla so aplazó la votación hasta las 
tres do la tarde. 
A r z o b i s p a d o s . 
Toledo.—Señor obispo de Ciudad-Real, i . 
Sevilla.—Señor obispo de Cádiz, i . 
Granada.—Señor obispo de Málaga, i . 
Santiago. —Señor obispo de Oviedo, i. 
Faltan datos de Zaragoza, Tarragona, 
Valencia, Burgos y Valladolid. 
H e s u m e n . 
De los datos reoogidos hasta las siete de 
ayer tarde, siendo completos los de las pro-
vincias, resultan elogidos senadores: 
105 
. . . . 32 
. . . . 1 
. . . . 1 
. . . . 1 
. . . . 7 
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E l "White-Head" y el "Peral." 
. H . 
Hemos demostrado en el artículo ante-
rior que, aun admitiendo que en el torpedo 
Whitehead y eu el eubmarino Peral el pro-
blema de laa profundidades fueao el mismo 
(que no lo es, como probaremos on su lu-
gar), aun aoí son dos invenciones disiintas. 
¿Porqué hablan de aer iguales ó semejan-
tes con semejauza de copia? ¿Por qué am 
bas parten de la presión del agua? ¿Porqué 
termin.-.n en timonea ó hélices? ¡Pero si es-
tea son los üatos delproblemal ¡Hi la inven-
ción está en el organismo, que se extiendo 
del punto de p.irtida al de llegada! ¡Si es 
tos organismos son totalmente diversos, 
como quo uno de ellos so funda en fuerza» 
ordinarias y el otro en la acción eléctrica! 
¡Si analizados pieza por pieza, elemento por 
eU monto, resultan dos series de todo en to-
do diferontepl ¿Cómo do plano puede admi-
tirse eu identidad, desposeyendo al Sr. Pe-
ral do un mérito que on buena ley le perte-
nece? 
Pongamos un ejemplo, para quo se com-
prenda m;\jor nuestra idea: 
Supongamos una caida de agua como 
fuerza motriz, y a cierta distancia, á 200 
metros, una máquina de aserrar. E s forzó 
80 recoger la potencia motriz, transportarla 
más lojoá y aplicarla al útil on cuestión, es 
decir, á la sierra. Y ahora bion: porquo la 
potencia sea la mif-ma, es docir, el aalio de 
agua, y porqua ol trabajo sea el mismo tam 
bién, aserrar madera, ¿ha de suponerse que 
todos los eiatomaa que se apliquen al pro-
blema industrial de que se trata, son idén 
ticoe? 
Puedo ompleareo una rueda de cajones, ó 
una rueda de paletas planas, ó una rueda 
de Poncelet, ó una do las infinitas turbinas 
que se han inventado (todas ellas con pri-
vilegio de invención); y por otra parto es 
dado emplear para el transporus cablee, 
cadenas ó transmii-ión eléctrica. ¿Y habría 
nadie ta n injusto, quo o c h á n d o l a barrede 
ra, juzgando del problema á monteradas, 
como vulgarmente so dice, afirmase quo 
todos estos sistemas oran iguales ó semo 
j.uites, que lo mismo daba la rueda de Pon 
celot que la turbina, la cadena quo la olee 
tricidad? No: esto lo harían en ta) caso los 
indoctos, nunca las personas de competen 
oia. ¡La misma caida do agua, la misma 
sierra! ¿Y sólo por esto todo os idéntico? 
Imposible es, á mi juicio, semejante confu 
sión de cosas tan claras y distintas. 
E n el ejemplo anterior 110 creo quo nadie 
dudase; y, sin embargo, eate ejemplo es de 
todo pemejante al c.ipodel submarino Peral, 
y en este nuevo caso dudan, no sólo mu 
ches indoí-toa, sino personas doctísimas y 
respetables, de saber y de práctica. ¿En qué 
consiste? E s que á veces las apariencias 
engañan á las pereonas más peritas y más 
competentes por no sé que linaje de pro-
juicio. 
Estas apariencias son las que yo pretendo 
desvanecer. 
Sí: en el Peral y en el Witke-head se par-
te de la presión del agua, como no puede 
menos de partirse, y se llega al operador, 
hélice ó timón; pero esta es una semejanza 
entre los dos problemas, no entre los dospro-
cedimientos. Más aún, porque yo discuto 
lealmente, y he de buscar hasta la últ ima 
semejanza: otra semejanza pudiera haber 
entre los dos casos; pero ésta, aún existien-
do, no pertenecería á uno 6 á otro invento, 
sino á todos los inventos cuyo objeto fuese 
corregir en los aparatos industriales de-
terminada magnitud de las que entran en 
juego. 
Son estos á que me refiero, principios ge-
nerales de toda clase de reguladores: de los 
de profundidad, como de los de velocidad, 
como de los reguladores de las dinamos, de 
las lámparas eléctricas y de los motores hi-
dráulicos: detengámonos en este punto. 
Cuando en un aparato industrial, un ele 
mentó se perturba y es mayor ó menor su 
magnitud de lo que en régimen ordinario 
debe ser, y cuando automáticamente quiere 
corregirse esta alteración, dos casos pue-
den ocurrir. 
Primero, que la fuerza que á esta altera-
ción corresponda sea suficiente por si para 
regularizar la marcha del mecanismo. Por 
ejemplo; una máquina de vapor marcha con 
excesiva velocidad; pues aumenta la del 
péndulo cónico, y al separarse las bolas de 
éste, sube el collar y el movimiento se co-
munica á la válvula de admisión de vapor 
cerrándola más ó menos. Aquí la fuerza 
que representa la rotación del péndulo, 
obrando óírecíameMtó,corrige la entrada del 
vapor: Estos son reguladores de acción di-
recta. 
Segundo, que la fuerza que dicha altera 
ción representa sea insuficiente por sí para 
regalarizar el aparato Esto sucede con el 
White Head. Y entonces el aumento ó dis 
miuución de profundidad y de presión no 
corrige por si la posición del buque, poro 
determina la acción de una máquina de su-
ticioute poder, que ea precisamente el ser 
vo motor, para corregir la perturbación po-
niendo en movimiento los timones. 
E l elemento perturbado no tiene fuerza 
bastante para corregir la perturbacióu, y lo 
que hace es advertir, digámoslo de este 
modo, á un motor, que ha llegado el mo-
mento de que la corrija. E s una causa de-
terminante, un avisador quo hace entrar en 
juego la fuerza reguladora. Así en ol Whi-
te head el émbolo elástico y el péndulo de 
resortes con sus sistemas de varillas y pa-
lancas no soa otra cosa, como acabamos de 
indicar, que los avisadores del strvo-moior; 
constituyen, en suma, la causa determinan-
te que hace entrar en acción á éste último 
para que él, que tiene fuerza suficiente, 
mueva los timones. Eetoa sistemas regula-
dores son de acción indirecta', hay que acu-
dir á una fuerza intermedia y auxiliar: en 
nuestro ejemplo, la del servo-motor. 
Ahora bien: pudiera darse el caso de que 
el Peral y el white-head perteneciesen los 
dos á una misma de las dos clases indica-
das, y esta sería otra semejanza más. 
¡Pues ni aun eso! E l aparato de profun-
didades del Peral es de acción directa. Ni 
más ni menos que como el péndulo de bo-
las, por su varilla ó palanca abre la válvu-
la ó la cierra para cambiar la admisión de 
vapor, así, el barómetro hidrostático del 
Peral, por su corriente auxiliar, actúa so-
bro el relevador, dando paso á una corrien-
te eléctrica de distinta intensidad. 
E n cambio el White head es de acción 
indirecta; necesita una fuerza supletoria, 
un servo-motor. 
L a diferencia entre el torpedo y el sub-
marino, como sistema de regulación, es ab-
soluta y completa;m aun en eso se parecen, 
que podrían parecerse, sin que fuese el uno 
imitación del otro. 
Pero todavía las diferencias de ambos 
aparatos son mayores y más profundas que 
las expuestas hasta aquí. No sólo difieren 
los dos mecanismos en todos sus elementos, 
pieza por pieza comparados: piezas sólidas 
do una parte, corrientes eléctricas de otra; 
no sólo difieren eu el motor que emplean, 
el uno eléctrico, el otro de aire comprimi-
do; no sólo os do distinto orden el sistema 
de regulación, de acción directa el del sub-
marino y de acción indirecta el del torpe-
do; sino lo que es más, los problemas que 
en el Whitc-Jiead y en el Peral se resuelven 
son diversos, absolutamente diversos; y me 
dltando en olios á sangre fría, es imposible 
que nadie los confunda: comprendo la ofua 
cación pasajera, no comprendería la persis 
tencia. 
!?s verdad quo en ambos se trata de^ro-
fundidades y de conservar prof undidades; 
pero estos son parecidos groseros y exterio-
res, que dominan en el primer momento, 
pero que no duran más que ese momento: 
el análisis descubre, á poco que en ello se 
esfuerce, diferencias fundamentales. 
E l White-head regulariza su profundi-
dad, en marcha; se apoya para ello en su 
propio movimiento de avance: y esto es evi-
dente; sin el movimiento del torpedo los ti-
mones no producirían efecto alguno. 
Cuando un buque ó un submarino están 
parados, la posición de loa timones, para 
nuestro objeto, es indiferente. 
Cuando el timón hace que cambie el rum-
bo ó la profundidad (aogún soa dicho ti-
món, vertical ú horizontal), ea cuando el 
buquo está en marcha porque sólo entonces 
actúa la resistencia del fluido. 
E n suma; si el White-head estuviese pa-
rado, de nada le serviría ni su émbulo, ni 
su servo-motor, ni todas sus palancas y va-
rillas, ni sus dos timones. No se puede 
considerar como aparato de profundidades 
el de dicho torpedo, más para el movimien 
to, en el movimiento y en la linea única que 
ai^uo, que es la de tiro. 
E n el Peral sucede precisamente todo lo 
contrario. E l aparato de profundidad in 
ventado (esta es la palabra: inventado) por 
el insigne marino, funciona no sólo en el 
movimiento, sino cuando el submarino está 
parado. Y ea que no se funda como el 
White head, como el Oymnote, y como 
otros eubmarinos, en el movimiento de a-
vance en el buque, sino en la propia fuerza 
de los dinamos y sus hélices, y en el baró 
metro hidrostático como único aparato re 
guiar. Sube y baja, y ha subido y ha ba 
jado, hasta la profundidad apetecida, unas 
veces desde la parada, otras en marchai 
hasta tal punto, que los timones movidos á 
mano que como sistema auxiliar estableció 
el S.-. Peral, han resultado completamente 
inútiles. Esto so consigna en todos los in 
formes. 
Y dicha diferencia es capital; porque no 
se funda ya en el mecanismo, sino en el 
problema. 
E l White head sólo ea lo que es, cuando 
se mueve, cuando avanza; parado no tiene 
objeto, sus timones son inútiles. 
E l Pc/al , ea submarino siempre, y roce 
rre todas las profundidades, partiendo de 
la parada ó durante el movimiento. 
E l White-head recorre una línea fija 
del tiro. 
E l Peral recorre todo el espacio del mar 
en todas las profundidades y en todos los 
rumbos. 
E l primero ee aplica en cierto modo á un 
problema lineal: el segundo ee aplica á un 
problema do tres dimensiones. 
Pero hay todavía más diferencias, entre 
ambos inventos. 
JOSÉ E C H E Q A R A Y . 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas* 
E S T A O I O C T G B M T H A L . 
n O *l 
S e s. 
*> jo 







P B B 
Barómetro redu-
cido (i 09 y al niyel 
del mar. 
" " T . 













:? S f o 
C . 
3! • B 
tm 00 es es ' 
O O if̂  ^ W «¿ 03 (X ' 
Barómetro re-
ducido al 0o y 




™ o- $ B B » B s ; <2 ; 
6 : 
„ B B'S B B • B. rt_ n_ S. <!_ • 
§ S" 5j 5; o" o5 £j ¡ 
2 B 2 s0 B * B * 
^ P . p P . . . ! - o,, a.. . • • • 
o o o o c . Lluvia oaida. 
fin & a¡ o. t - ^ S : 
O: 
g.s-s.SJ s B B- o o 
Aduana de la Habana» 
SEOAUDACIÓN. 
Pesos. C t s . 
Día 5 de marzo de 1891.., 
OOMÍ 'ABAOIÓH. 
E l 5 de marzo de 1890..., 
24,745 71 
132,399 
de marzo de 1391 140,313 
69 
35 
De más en 1891. 7,913 66 
la 
—No longo motivo para creer lo contra 
rio; poro ¿le has hablado alguna 
vez de la posibilidad de un enlace entie 
Guy de Bautrú y Magdalena? 
—Si - respondió Souscarriére después de 
un lostante de silóncio.—Kl día precisa 
mente en quo encontramos la carta famosa 
on el Bosque do Bolonia, le manifesté que 
el suicido d'Estolán iba á dejar libro el 
campo á mi sobrino, y quo mis más ardien-
toa anhelos eran que se casara con tu hija 
Y aún creo que Guy, la noche del baile de 
Aubijoux, confié á Frédoc la historia de su 
perdido amor y su propósito de reanudarlo 
PÍ \Í\8 circunstanciafl se lo permitían. Pero 
to repito quo los dos estamos muy seguros 
de él. Frédoc ea, en toda la extensión de 
la palabra, un caballero. Ha manifestado 
siempre mucho carino á mi sobrino y ha te-
nido la bondad do extender esta amistad 
hncia mí, hasta el punto de haberse condo-
lido muy de veras de tus desgracias. 
—Entonces, ¿por qué no ha querido ver-
me? 
—Creo qne tú eras el obligado á ir á su 
casa para darle personalmente las gra-
cias . 
—Sí, por haberse ocupado on establecer 
legalmente ol acta de defunción de mi yer-
no . ¿á qué causa atribuyes tú el ce 
lo que ha desplegado en estas circunstan-
cias? 
— A BU natural deseo do agradar y á la 
simpatía que le inspira mi sobrino . ¿no 
ostás convencido? entonces dime se-
riamente: ¿os que sospechas de él? 
— Y no soy el único, porque el comisario 
do poiieia quiere interrogarle acerca del 
hallazgo de aquel papel puesto allí en mo-
mentos tan á propósito para hacer creer 
que había muerto d'Estelán. 
Sei&cárriéi» permaneció un momento 
eu silencio contemplando la carta anónima. 
C K O N - I C A G E N E R A L . . 
E l vapor americano Niágara l legó á 
Nuevaíj York á las once de la noche del 
miércoles. 
—Ha fallecido en esta ciudad la Sra. D^ 
Irene Valiente do Reyna, relacionada por 
el parentesco con varias distinguidas fami-
lias de la misma, á las que con este motivo 
damos el más sentido pósame. Descanse en 
paz. 
— E n la noche del 1? del actual, fué re-
ducida á cenizas y escombros una casa de 
tabla y guano en Puerto Escondido, Bata-
banó, cuya casa era de la propiedad de D . 
Manuel Bárcena, suponiéndose que el fue-
go haya sido casual. No ha ocurrido des-
gracia alguna personal. 
—Durante la noche del 4, hubo dos 
principios de incendio, uno en la calzada 
de la Reina n? 30, residencia de D* Angela 
Alvarez, á causa de haberse prendido fue-
go á unos ramos de flores artiñoiales que 
había en la sala; y el otro en la calle de 
San Jacinto, n" 7, por haberse prendido 
fuego á unas tablas y un horcón de la le-
trina. Ambos incendios fueron apagados en 
el acto y no se necesitó el auxilio de las 
bombas de los Cuerpos de Bomberos. 
—Según el anuncio qne publica en el lu-
gar correspondieme el recaudador del ar 
bitrio municipal de ganado de uso particu 
lar, de tiro ó silla, vencido el día 5 el plazo 
para el pago sin recargo, se cobrarán las 
cuotas respectivas con el miamo beneficio 
los que concurran á pagar hasta el día 10 
en el local do la recaudación. Mercaderes, 
8J E . 
— Por la Dirección General de Adminis-
ración Civil, se ha manifeatado al Obispa-
do de esta diócesis, que aunque no es posi-
ble acceder al nombramiento de abogado de 
Beneficencia á favor de D. José Solano Gra-
nados, se lo autoriza para que pueda dirigir 
loa asuntos del colegio San Francisco de 
Sales y hospital do San Francisco de Paula, 
como abogado particular. 
Ha sido nombrado abogado de Benefi-
cencia de esta capital D . Jesús Benigno 
Gálvez. 
- A la Intervención General del Estado, 
se le hace presente que la Dirección Gene-
ral de Administración C i v i l e s la que auto-
iza la devolución de las fianzas á loscon 
tratistas do los Hospitales. 
—Por el Gobierno General se le ha ad-
mitido la renuncia de su cargo á D. Luis 
Columbre, alcalde municipal de Baracoa. 
-Ha sido aprobada la subasta adjudica 
da á D. José Oliver, parala construcción de 
la torre meteorológica de la Estación Agro 
nómica de Santa Clara. 
— E l Comandante de la Guardia Civil dol 
puosto do Guadalupe, en Remedios, se cons 
tituyó on el ingenio L a Jul ia , por haberse 
derrumbado la mampostería del horno do 
quemar bagazo, cayendo dentro del mismo 
ei moreno Pedro Depestre. Ocurrió esta 
desgracia en los mementos en que el dea 
graciado Dopestre ayudaba á colocar una 
compuerta, y por haberse abierto un be 
quete donde estaba parado. 
A pesar de las diligencias hechas por el 
maquinista D. Benigno González y del cabo 
do la Guardia Civil Tomás Mudiales, quo 
poco después penetraron ea dicho horno, no 
pudieron encontrar los restos del moreno 
Depestre. 
E l boruo dondo ocurrió este desgraciado 
acüidonte, hacía pocos momentos que había 
dejado de fuucionar, pero conservaba aún 
una alta temperatura. 
Por el Juzgado Municipal del distrito se 
instruyen las oportunas diligencias suma 
rías. 
— E n la mañana de ayer, entraron on 
puerto I03 vapores Panamá, nacional, de 
Barcelona^y escalas; Strathairly, inglés, de 
Baltirnore; San Agust ín, nacional, de Nue-
va York, y Saratoga, americano, de Cárde-
nas. 
—Según circular quo tenemos á la vista, 
la sociedad que constituyeron on esta plaza 
ios Src-s. D. Manuel López y Comp., due-
ños de la aci editada fábrica de tabacos 
" L a Vencedora", se ha disuelto, quedando 
heeho cargo de continuar los negocios de 
aquella el Sr. D. Ramón López, y también 
de la liquidación de los créditos activos y 
pasivos. 
— A las cinco y media de la tarde de 
ayer, fué conducido á la'Estación Sanitaria 
de los Bomberos Municipales, un individuo 
blanco, recogido por una pareja de Orden 
Público en la calle de Bernaza entre Mu-
ralla y Teniente Rey, presa de un ataque, 
falleciendo en los momentos do ponerlo en 
la retesa de operaciones. 
Se le ocupó una chapa con el número 
1,326, perteneciente á los individuos tra-
bajadores del Canal de Albear. 
Dicho sujeto no fué identificado, y el se-
ñor Juez de Guardia dispuso su traslación 
al Necrocomio. 
—Leemos en L a Verdad de Cienfuegos; 
"Hasta hace pocos días se presentaba la 
actual cosecha de la rica hoja en Camajua-
ní bastante escasa, aunque de muy buena 
calidad; pero gracias á los frecuentes chu-
bascos caldos últimamente y al fuerte a-
guacero que descargó en todo este término 
en la tarde dol jueves, se puede confiaren 
que, ha de aer la cosecha del presente año 
una de las máa grandes y valiosas qne ee 
hayan efectuado en Camajuaní. , 
— L a Bandera Española do Santiago dt 
Cuba da cuenta en los signientea término» 
de dos nuevos casos de fiebre amarilla, 
combatidos con satisfactorio resultado por 
el sistema de "cámara polar"? 
"Nuevos éxitos. 
Emilio Viñas, enfermo del Dr. Oros, so-
cio del centro benéfico, y Joaquín 
Silvestre, pobre do solemuidad: este 
fué pronosticado de muy grave por! 
tores Norma, Grillo y Campa. 
Los dos ae encuentran 
carados. 
Han sido estos ios don únicos caaos di 
fiebre amarilla sometidos en esta quincena 
al tratamiento dol Dr. García. 
E l M. I . Ayuntamiento merece pldcemeí 
cumplidoíi por haber facilitado el Molo ne-
cesario, que ya estaban dispuestos á abo-
nar los Sres. Heraaux, en cuya casa estaba 
recogido Gargalló," 
-—Durante el pagado mes de febrero mi-
traron en este puerto 99 buques de tme-
sía, con 12-5,574 toneladas, y salieron 1(B, 
con 127,893. 
—Se han denuticiado al Gobierno CM 
de Santiago de Cuba 125 hectáreas de mi-
neral de hierro y 175 de manganeso, ya-
centes en aquella provincia. 
— E l buque americano I^oreízcg, que día 
pasados varó en Cayo Juilas, á la' entraii 
dol puerto de Sagua y cuya salvación a 
creía asegurada, se ha perdido totalmente 
destruyéndoGOtodo el fondo, íi causad 
fuerte viento dol Norte quo sopló en lai» 
che del sábado y todo el día del domliji -
último. 
— A l decir de E l Liberal de Colón, en!« 
tarde del domingo último hubo un inoenS, 
de consideración en el ingenio "Canef' 
quemándose 20,000 arrobas do caña.!' 
incendio ee cree casual. 
Se dice que han tenido lugar desgné» 
personales. 
Han prestado grandes servicios los 
pos de guerrilla al mando del capitán» 
ñor Martí. 
—Varias personas caracterizadas déte 
ees, tienen en proyecto la conetrucoiónii 
una línea férrea, de vía estrecha al Pote 
rillo. Este proyecto tiene en BU favor i 
interés público por los inmensos benefici» 
que esa línea reportaría á Cruces, ya 
particular á los ingenios "San Prancisoo' 
"Teresa" y "Mercedes", y á lasminasá 
San Fernando. 
— E l viernes de la semana auterioi» 
declararon en huelga los retranqueros dé 
ferrocarril de Zaza á Sancti-Spíritus. L« 
huelguistas alegaron para tomar esa aeti 
tud su descontento con la Empresa, poríi' 
ficultades surgidas entro unos y otros, w 
motivo de exigírseles que dieran prindpií 
al trabajo desde las cinco do la mañana. 
Los puestos que ocupaban los huelgnfc 
tas han sido cubiertos por los individoosqn 
formaban la cuadrilla do reparadores deli 
citada vía No ocurrieron accidentes lam» 
tables. 
De Güira de Macurijes nos comunicí 
los señores Teca, Sobrino y Comp., líate 
disuelto por mútuo convenio la sociedii 
que giraba en aquel pueblo bajo su nombft 
por haberse separado D. Miguel Sobrái, 
haciédose cargo de todos sus créditos act 
vos v pasiuos, los gerentes de la misma doi 
Ramón Toca y D . José María Menéndei, 
los que han formado una nueva sociedai 
que girará bajo la razón de Tooa y Menéii' 
dez. 
— E n la mañana del 26 del pasado, el pi-
to de la máquina del ingenio "Las Bocia' 
daba la alarma_da fuego y, en efecto, t) 
quemaba un cañaveral cercano al batey. 
L a campana de! ingenio "Buena Vista" 
tocaba á fuego á las 12 y media del miama 
día, porque se incendiaba el campo de cfr 
ñas de "Las Cayamas" p̂ -rto tumbada; 
unas GO carretadas eu pie. Al toque 6ea-
larma acudieron cobre 300 hombres; gracias 
á sus esfuerzos y á la acertada diroecióula 
uno de los asistentes que dispuao despejar 
una antigua trocha que le ora conocida ta 
limitó el iucendio. 
L a caña quemada en ol ingenio "Buena 
Vista" se calcula en GO carretadas. 
— E l Comercio de Sagua, publica los al' 
guíentes pormencrec relativos á la eiplO' 
sión ocurrida en el iogenio central "M 
ves", Santo Domingo, do cuyo sensl 
accidente tienen conocimiento nneatroBl» 
toros: 
" E l hecho ocurrió á las 2 do la tavdadi 
26, haciendo explosión una do las centrla 
gas de la susodicha finca, quedando mnei' 
tos eu el acto D. Agustín Valdivia, may» 
domo de la misma; D. José Santalla, m 
trifuguero, y el moreno León Mora, sacadí 
de azúcar con palas. Heridoa do gradedai 
el pardo Margarito Pérez, llenador de eâ  
eos, y el de igual clase José Andrés Peí' 
nández, saeador de azúcar con palas.! 
heridoa leves los morenos Salomé Casariej 
ó Inocencio Estoque. 
Se constituyeron en el lugar de la m 
rrencía el Juez y Secretario del Juzgaíi 
municipal do Santo Domingo, acompañv 
dos de los facultativos D. Ramón Vidalj 
D. Ricardo Pucurull, que curaron áloslit 
ridos, y los comandantes de loa puestesái 
la Guardia Civil de Rodrigo y Tabnclto,. 
Los tres muertos fueron trasladados8 
una carreca en la mañana dol dia sigaiení 
al poblado de Santo Domingo, donde sete 
hizo la autopsia y fueron enterrados". ' 
Iglesia del Yedado. 
Una persona do antigua y buena am) 
tad nuestra, nos entrega ol siguiente SSÍIÍ 
to, y por el plannible fin. á quo seconsij|j 
lo insertamos con gusto: 
— E s t a carta está escrita por la misma 
mano que escribió el billete encontrado jun 
to al cuerpo del suicida—dijo por fin.—Re-conozco la letra, que no puedo confundirse 
con otra una letra grande, perfecta-
mente legible, aunque algo temblona.. 
y el hecho es que todo se explicaría si Fré-
doc fuera un canalla. To no entré con él 
en la espesura; de modo que muy bien pudo 
sacar del bolEillo el papel y volver diciendo 
que lo había encontrado junto al cadáver, 
manchándolo antes con eu sangre para en-
gañarme mejor. Sólo que para eso habría 
qne suponer que había preparado la escena 
de antemano, lo cual es ya muy fuerte, y 
habría que admitir asimismo que Frédoc es 
ese enemigo oculto que te viene martiri-
zando porque le «arrebataste en otro tiempo 
el amor de su esposa . - lo cual os inad-
misible. Vamos, Maugars, dime de buena 
fe: ¿encuentras algún punto de semejanza 
entro ese amable colibatario y alguno de 
loa maridos cuya dicha turbaste en otro 
tiempo? Por ejemplo con el que me 
citabas hace poco, con aquel cuya mujer 
murió después de haberse marchado con-
tigo. 
— T a te he dicho que nunca conocí á 
aqael marido y además, ya sabes que 
no conozco á Fródoe dime: ¿tendrá ese 
Frédoc así como cuarenta años? 
— E s a edad, poco más ó menos. Debemos 
ser contemporáneos, 
—Aquel marido, fi viviera, tendría un 
año mfls que yo. 
— L a s señas son algo vagas . ¿y no 
has Habido nunca lo que ha sido de élf 
—Nuuca. To no estaba en Francia cuan-
do él abandonó á París, donde siempre ha-
bía vivido. 
—Entonces, ¿la historia esa ee remonta al 
tio.opo en que partiste para América? 
—Aquellas relaciones empezaron entre 
mi primero y mi segundo viaje á la Luisia-
ua. T a te ho dicno quo la muerte vino bien 
pronto á romperlas. 
— T deben haberte dejado recuerdos in-
delebles, puesto qne no olvidas ningún de-
talle. 
—Sí—respondió el Conde, cuyo rostro se 
entristecía cada vez más.—Me han dejado 
muy amargds recuerdos casi remordi-
mientoe. 
—¡Remordimientos por una mujer easa-
díi! Viejo mío, te hacía menos escrupu-
loso. 
—¡Ah! os que aquello, querido Souscarrié-
re, empezó mal y acabó peor. Tengo que 
reprocharme el haber reducido á un hom-
bre honrado á la desesperación aquella 
pasión me cegó y no supe lo que me ha-
c í a . . . , y aquel hombre, si vive, tiene el 
derecho de odiarme. Pero si es efectivamen-
te es ei que al cabo de veíate años trata de 
vengarse, no sabe el desgraciado lo que se 
hace yo le aseguro que una sola palabra 
pronunciada por mí puede hacerle experi-
mentar con creeos las torturas que me in-
flige. 
— T esa palabra misteriosa, ¿no puedes 
pronunciarla delante de mi? 
—No;—respondió con sequedad el Conde. 
—Muy bien. Guarda esa arma para que 
te sirvas de ella en el momento oportuno. 
Pero, á lo menos, dime el nombre de ese 
marido á quien tan cruelmente ofendiste. 
—¿T qué uso quieres hacer de ese nombre? 
—Amigo Maugars, veo que, cen razón 6 
sin ella, tú desconfías de Frédoc. To creo 
que estás equivocado; pero, con todo, quiero 
hacer algunas pruebas para que no nos 
quede ningún registro por tocar. T anto 
todo, voy á procurarme algunas líneas es 
critao de eu mano para comparar la letra 
con )H de las cartas anónimas. 
—Si él ea el autor, ¿lo haces tan tonto 
A la vista está el progresivo 
que ha alcanzado esta parte do laciiÉ 
y lo está también quo su extensiónssitó 
fica hacia adentro, Á unirae con latatai 
de San Lázaro, y no do la ChorranJM» 
allá. Ahora bien; apenas fué tonsuM 
Ved: do alguna importancia, eintiei»! 
vecino:, noceaidad do una iglesia patati 
plir sus deberes religiosos; pues, digiii 
que quieran los ospiritus irreligiosos, t 
pre será verdad quo, como dice Qaatrefip 
el ateísmo no aparece eu la historia,! 
quo en estado errático, individual, noa 
cial: el corazón humano necesita datí 
pansióu á sus Eentimientoo, y entre salí 
ocupan lugar do preferencia losr6ligio«|| 
por esto, como decía el pacano Plaíí 
co, es posible un pueblo sin teatros] 
paseos, pero no üin religión, y esmíisfát 
construir una ciudad al niro, queenhl 
rra sin casas de Dios. 
que fuera á escribir por eí mismo 
comprometedoras? 
—Pues, ya ve?; á mí me parece, pori 
contrario, que para correspondanciaa íe» 
te género no ee sirve nadie de un aman» 
se. Pero sea lo que fuere, es un ensayo (in 
considero oonveuiento hacer; ysiqnisleni 
prestarme, por algunos días, el docaml 
en cuestión, eto facilitaría mucho misopt 
raciones. 
—Tómalo—dijo Maugars con indiferenía 
— T ahora, si consientes oa decirme OÉÍ 
se llama el marido en cuestión, yabusdia 
yo la ocasión oportuna para pronunciariii' 
pensadamente ese nombre delante de FÜ 
doc y estudiar la cara que pone. Pori| 
dueño que sea de sus soatimiantos, laaii 
presa no le dejará ocultarlos. 
—¡Sea! pero espero que usarás deesai 
dio con grannísima prudencia. 
—Puedes confiar en mí. 
—¡Bien! puos so llamaba Ivrande. 
— L o recordaró. T aho^a, íimigomM 
repito que la situación no es deiíesperadaj 
mucho menos, y 01111 puedes contar abaalh 
tamente conmigo. Déjame á mi moné. 
eolo; no harás otra cosa que eatorpecem 
si quieres tomar una parte activa ené.-
asuntos que traemos entre manos. • 
al Vésinet y no digas á tu hija unaáh 
de lo que sucede. Tampoco diga? 
Marquesa. Guy me escribo quo piensaTÉ 
on el tren de la? nueve; no lo vorás,pop 
probablemento os cruzaréis en elcai 
To me encargo de comunicarle la tñsteia. 
tieia. Mañana seré probablemonto Mú 
á declarar, y aprovecharé la ocasiónpj» 
pedir que me dojen ver á d'Estelán, Ü 
veré quizás á Fiédoc , y ya procnraréiaíB 
algo por este lado. Entro otras cosas, aataí 
cómo explica el hallazgo do la cartajgt» 
al suicida desconocido. 
(Continmi) 
OBB6 
Y oomenzóao con ontufllaomo una Iglesia 
capaz para la poblaeión actual y la veni-
dera; pero al poco tíompo de haborso día 
puesto para el culto, se resintieron paredep 
y techos, movidos por la fuerza de los hu-
racanes, y hubo de corrarso. En tal insor 
vible estado continuó por muchos años; po 
ro volvieron los Animos á agitarse con el 
vivo deseo de tener una Iglesia, por la difi 
cuitad que la lejaría do la Parroquiíi opo 
nía de suyo á la administración de h a Sa-
cramentos, y al cumplimiento del precepto 
dominical, y la piadosa Señora do D. Enri-
que Pascual, ayudada do otras, inició la re-
construcción, y con loa recursos proporcio-
nados por suscripción, fiestas y otroa mo-
dios que su celo le sugirió, acabóse la obra, 
y se inanguró el culto público con una Um 
clón solemnísima presidida por el Ulmo. 
Sr.iObiapo, quien después, en marzo do 188!), 
puso en ella con el carácter meramortr 
do encargado do su conservación y cuida 
do, ai bien con facultades do pArroco, ó un 
celoso sacerdote, cual es el Pnro. D. Luis 
Bado y Navarro, quien, por t:into bautiza, 
forma expedientes matrimonialoa, casa, ad-
ministra el Viático Á los enfermos, la Ex-
trema-unción A los moribundos, autoriza 
con su firma las papeletas do ontierro y ce-
lebra las exequias, según el ritual romano, 
siu que los interesados necesiten acudir & la 
Habana. 
Mas la obra no estaba perfecta, y dicho 
Sr. Presbítero pudo en algo completarla 
con los recursos de una suscripción, y mu-
cho de en peculio, constrnyendo un altar 
mayor de cedro, barnizado y dorado, dos 
capillas laterales, y dos hermosos altares 
dedicados uno á Nuestra Señora del Sagra-
do Corazón, repralo do la Señora D11 Cata 
Una Matilla, viuda do Valoárcel, y el otro á 
Nuestra Señora del Carmen, donación de ia 
Sra. D1! Gertrudis Inchausti, viuda del E x -
ce'entísimo Sr. D Juan Baldonado, y al 
fondo de la Iglesia, parto exterior, han le-
vantado cuatro muros para formar la nueva 
sacristía por cuanto la primitiva hubo do 
desaparecer con la construcción de dichas 
oapillaa, ensanche del Presbiterio etc. 
E n algo liemos dicho, por que para serlo 
en íorfo faltan la construcción do la Sacria 
tía, la do un salón que además do recla-
marlo el servicio do la Iglesia, serviría los 
domingos para la opcuela dominical, y la 
do una habitación decentó para ol Sacerdo-
te, que siempre conviene que vira cerca de 
la Iglesia para ia mayor puntualidad en la 
administración do los Sacramentos. Y como 
no siendo parroquial la Iglesia no tiene oí 
sacerdote sueldo del Gobierno, ni la Igle-
sia asignación alguna, dependiendo todo 
de las llmoonas particularoa, ol Sr. Bado ha 
dispuesto con aprobación del Prelado, 
abrir una nueva fumcrlpclón para la tormi 
nación do esas obras, quo s«gáu pruden-
te cálculo, pueden llovarso á efecto con dos 
mil pesos oro, quo no os mucho dinero, de-
jando para más adelanto otras obras de em-
balleoimionto, como son una fachada con 
su torro, rovocamiento y pintura del exte-
rior, cerramiento de la manzana, que co-
rrespondo á la Iglesia, y construcción do un 
bonito parquo al rededor; de cuya manera 
honraría la ciudad y estaría convoniento-
mento proparada para cuando el aumento 
de la población, y su unión á la Habana, 
requiriese convertirla en Parroquia. 
Los que quieran, pues, contribuir al fo-
mento de esa suscripción ó hacer alguna 
donación para osas obras, y no quieran rao 
lestarse en ir al Vedado, pnoden hacerlo en 
esta ciudad, entregando en limosna á la se-
ñorita doña Luisa do Cárdeuan, hija do los 
Sres. marqueses do Campo Florido, calle 
de Paula n0 2, ó á la señora doña Ramona 
Marestral de Reyes, plaza del Cristo es-
quina á Villegas, botica, advirtiendo quo 
también so admiten ousciipcioncs á pla-
zos. 
Esta Iglesia es la primera que en estas 
regiones se dedica al Sagrado Corazón de 
Josúa, quo es la devoción especial del siglo 
X I X , y de quo el inmortal Pío 9.? esperaba 
la salvación de la sociedad, ha de ser por 
tanto gratísima á Dios la limosna quo on 
su obsequio so haga. Muévanse, pues, los 
católicos á Henar osa suscripción con su 
óbolo, para vor do atraer sobre este suelo 
tan necesitado del roclo del ciólo, las ben-
diciones do la Divina Providencia, 
© A C K T I l / L A B . 
T E A T E O DE A L B I S U . — L a compañía Urica 
española que dirige el Sr. Robillot, anuncia 
para hoy, viernes, en dicho coliseo, la re-
presentación de la preciosa zarzuela JR 
Sallo del Pasiego, por tandas, tomando 
parte en su desempeño la distinguida ar-
tista Sra. D'í Enriqueta Alomany, según se 
expresa on el siguionte reparto de papeles 
de dicha obra: 
Margarita de Idubeda, Sra. Alomany. 
Clemencia, Srta. Corgna. 
Lucía de Idubeda, Sra. Rodríguez (E.) 
D , Luís de Sodupe, Sr. Massanet. 
E l Dr. Chinchilla, Sr. Sapera. 
D . Julián de Castro, Sr. Martínez. 
E l Padro Vicente, Sr. Castro. 
Pablo Mur, Sr. Bachiller. 
Camarón, Sr. Arrufat. 
Un Juez, Sr. Carbonell. 
Un caminante, Sr. González. 
Una enlutada, N. N. 
Véanse ahora los títulos de los ocho cua-
dros de que so compone la propia zarzuola: 
Cuadro primero, Camino dol Calvario. 
segundo. L a elección de no-
driza-
,, - tercero. E l reloj do música, 
cuarto, Al borde dol abismo, 
quinto. E l vals del falso honor, 
sexto, L a fuente do los avellanos. 
,, séptimo, Infraganti. 
/ octavo, E l día de la justicia. 
REVISTA. CUBANA.—Hemos recibido el 
número correspondiento al mes do febroro 
último do la interesante publicación aeí ti-
tulada y que dirige el Sr. D. Enrique J . Va-
rona. Contieno lo siguionte: 
Enrique Piñayro: Estudios sobro los Es-
tados Unidos. 
G. Villavorde: Narciso López. 
Maouel Valdés Rodríguez: E l problema 
do la educación. 
Jaan M . Dihigo: Paradigmas do verbos 
árabes.—Método fácil para su estudio. 
Documentos históricos. 
Un escrito do Félix Manuel Tanco. 
Cartas de Francisco Antonio de Ruca-
vado. 
Cari< & do Pcfiro^o: A'bear. 
Ai laidos Mestre: Pooy. 
Diego Vicente Tejera: Eoperando. 
Gaspar Betáúoqurt Cisneros. Carta do 
" E l Lugareño." 
Miscelánea:—Homenaje á Poey.—Nuevas 
investigaciones sobre la Constitución del 
Protoplasma.—Transplantación de órganos 
y tejidos ví-jetales.—Elección de Procura-
dores á Cortes en Puerto Príncipe. — 
Errata. 
T E A T E O DE L A A L H A M B R A . — E l pro-
grama de hoy, viornoe, en dicho coliseo, so 
compone de las tandas siguientes: 
A las ocho.—Los Invál idas. Bailo. 
A las nueve.—La Soiréc de Gachupín. 
B.üle. 
A las diez.—Toros de Puntas. Baile. 
P A E A E N C A B E Z A E CARTAS.-—De la capí 
tal de Inglaterra ha surgido una idea más 
práctica y monos lúgubre que la do los pro 
yoctadoa cemanterioa acuáticos. 
L a usanza de oncabozar una carta con el 
nombre de las personas á quienes va dosti 
nada ea á todas luces tan absurda como la 
de terminarla con la firma do quien la es 
cribo. 
Lo lógico y lo práctico sería preci.'iamento 
todo lo contrario. 
Al abrir una caria, lo primero que se ha-
ca, si no se conoco bien la lotra, es leer la 
firma para saber de quién proceda. L a fir-
m i es, por lo tanto, lo que debiera encabo 
zar la carta. 
Los comerciantes hacon algo de esto por 
medio d© loa membretes que lleva Impreso 
BU papel. 
Pero no todo ol mundo gasta papel con 
membrete. 
Sería, por lo tanto, una reforma do buen 
sentido poner al fronte de las cartas, á la 
manera antigua: 
De Fulano de Tal 
á Mengano de Cual. 
D E S A N CEISTÓBAL — E l Sr. Presidente 
de la Sociedad de Ins t rucción y Bccreo de 
San Cristóbal, nos favorece con la siguiente 
comunicación: 
"Sr. Gacetillero dol D I A R I O DE LA MA-
R I N A . Muy señor mío: E n Junta General 
verificada el día 25 de enero próximo pasado, 
p i r a la renovación de la Directiva de esta 
Sociedad, faeron electos los señores que al 
dorso se expresan. 
Y al comunicarlo á Vd., rae complazco en 
mauifostaríe, que deseosa la nueva Junta 
Directiva do colocar esta Sociedad al nivel 
dn las mejores de su clase, cuenta para ello 
coa su vaiioaí&irao concurso; por lo quo tie-
n3 el honor do1 ofrecérsele en nombro do la 
Soledad en general, y particularmente en 
el de los individuos que constituyen la ac 
tnal Directiva, su atento affmo. y S. S. Q. 
B . S M., E l Proaideate, Teótimo Lacalle, 
H:3 aquí Ja uomenclatura de los señores 
que componen la expresada Junta Direc- j 
ti va: 
Presiiente. 
D. Teótiruo Lacajile y Gómoz. 
Vice-Presidente. 
D. Joaquín ünoal y Joyos, 
Tesorero. 
D. Vicente Llora y Cueto. 
Contador. 
D. Ramón J . Franqui y López. 
Secretario. 
D. Atüano García y Santoyo. 
Vice-Secretario. 
D . Fernando Salas y Maclas. 
Voedes. 
D. Antonio Alvarcz y García. 
, . Jaime Brunot y f;ocorull. 
. . JOEÓ do la Fuento y Gallego. 
. . Foderlco Maciá y Doraenech. m 
Suplentes. 
D . Manuel Argü^lloa y García. 
. . Ramón de la Hoz y Tomento. 
Rafael J . Lorenzo 
. . Faustino Medal y Dantín. 
L A ESTACIÓN.—Tonomos á la vista el 
núm-iro 5, corrospondioutó al Io del prc-sen 
te mes, de la popular revista de modas, cu 
yo título sirve do epígrafe á estas lÍDeas. 
Una vez más recomendamos La Estación 
á nuestras bellas lectoraí1, pu(í3 esta publi 
cación so iiace cada 'lia más digna de la 
prodileccién que ol bello sexo cubano 16 
dispensa. El citado número viene acampa-
ftado de una hoja do patrones y dibujos de 
laborea, un figurín iluminado y un suple-
mento extraordinario. Entre los dibujos de 
elegantes vestidos, llaman la atoncién Inc 
siguientes: traje con casaca Fígaro; vestido 
con corpino con faldones; traje de socic iad 
con corpino tnpunta-, traje con cotpiño abro 
chándose en la espalda; vestido con corpino 
con solapas; vestido guarní cido con ttras en 
}orma de Ufantes; abrigo para niño; vestida 
adornado con presillas para niña de5 á 7 
años; vestido con mangas de terciopelo para 
niña de7 áQ años; traje adornado con pa-
samanería de plata; traje abierto en cua-
dros; trajecon cela; traje adornado con en 
caje; traje de sociedad con corpino frac; etc., 
etcétera. 
E l apronte do L a Estación, D . Clemente 
Sala, O'Rellly 23, admite suscripciones á 
dicha revista de modas é igualmente á Le 
Coquet y al Moniteur de la Mode. 
CONCIERTO APLAZADO—Se ha tranefe 
rido hasta nuevo aviso el gran concierto 
anunciado para el viernes ü, en ol teatro do 
Payrot, á fin de erigir con sus pro-
ductos un modesto monumento á la memo-
ria del insigne pianista y compositor don 
Nicolás Ruiz Espadero. Oportunamente di-
remos el día que so señale para la celebra-
ción dol mismo. 
CONVIENE Á TODOS.—Los apreciablos 
hermanen Corea, quo viven felices á la som 
boa de L a Acacia que han plantado y cul 
tivan en la callo do San Rafael, número 12 
quioren demostrar su gratitud al póblico 
que los favorece, ofreciéndolo nn rico y va 
rlado surtido dejoyería escogida, con el 
descuento de un diez por ciento en sus pre 
cios comunes, durante el moa que cursa 
Véase ol. anuncio quo ocupa un ancho de 
cinco columnas onia tercera plana de nues-
tro D I A R I O . 
Y no ha podido ser máa oportuna esa 
determinación de los propietarios de L a 
Acacia, estando, como están, tan próximos 
los días en quo celebran sus natalicios las 
Pepillas y las Lolas, los Gabrieles, los Josés 
y hasta loa Salvadores, á qnienes sus arai 
gos quieran obsequiar con preciosos rega 
loa, sin gaatar mucho dinero, porque si en 
L a Acacia todo oa bueno y ñamante, no 
obsta esta circunstancia para quo las joyas 
y loa artículos de fantasía que la decoran, 
puedan adquirirse á precios que rayan on 
lo inverosímiles por su excesiva modicidad 
Gusto da ver las novedades aglomeradas on 
ese establecimiento. 
En esa Acacia tienen los Coros 
Muchas bellezas, muchos primores 
Do formas raras, do novedad, 
Y calmar pueden bien los deaoos 
De las hermosas y de los feos 
Y todo el resto do la ciudad. 
E L BIIAZO FUERTE.—Merece llamar la 
atención do los amigos do lo bueno el anun-
cio que publica el muy conocido y acredita-
do almacén de víverea selectos y vinos ex 
celentes, quo con el nombro de E l Braeo 
Fuerte existe en la calzada de Galiano, 
frente á la plaza del Vapor. Mañana tra 
taremos díd mismo con más extensión. 
E L NUEVO AMO.—Según refiere una re 
vista europea, el emperador Guillermo de 
Alemania no perdonando medio de moles-
tar á su antiguo canciller, ha recurrido al 
teatro. 
Hace poco llamó á Ernesto Wildenbruch, 
ol poeta favorito de la familia Hohenzollern 
y recomendándolo que leyera la historia del 
Gran Eloctur do Prnsia, le mandó que hi 
ciora un drama sobre la ludia de aquel 
príncipe con su famoso ministro Schwar 
zenborg. 
E l poeta ha titulado su drama Dar Neue 
Herr ("El Nuevo Amo"), y toda la obra gi-
ra sobro oi episodio histórico de que cuando 
el Gran Elector subió al trono se encontró 
con que toda la autoridad, todo el prestigio 
y toda la fuerza residían por larga usurpa-
ción on manos dol conde Schwarzeuberg, el 
omnipotente ministro de su padre; para 
reinar do veras, ol Gran Elector tuvo que 
echar al conde, y por último, se vió obliga-
do á prenderle, y aún dice la leyenda que 
acabó por mandarlo decapitar. 
E l Nuevo Amo ha sido estrenado hace 
pocas noches en el teatro Real de Berlín, y 
el Emperador, que asistía aquella noche á 
un banquete do oficiales, mandó quo no 
empezara la representación hasta que él 
llegase, haciendo con ello esperar cerca de 
dos horas al público. 
Guillermo I I quería significar así el inte-
rés que so tomaba prtr aquel drama, que 
más que obra literaria, resaltaba una ame 
naza sangrienta á Biamarck. Y no conton-
to con ello, condecoró al autor en un entro-
acto y envió regalos á los actores. 
El drama valo, sin embargo, tan poco que 
el público berlinés, aficionado á hacer fra-
ses, aún á costa del Emperador, salió del 
oatreno diciendo: "Mucho ruido para poco 
arto." 
VISTAS DE L A HABANA.—En el estable-
cimiento do los Sres. M. Pola f Compañía 
se acaba do recibir una preciosa colección 
de vistas de la Habana, grabadas en aco-
ro, de un mérito extraordinario, que reco-
• araos á las personas de buen gusto. L a 
casa de los Sres Pola y Compañía so halla 
situada en Obispo 101. Véase ol anuncio. 
M E R E C I D A RECOMPENSA.—El Presiden-
te de los Estados Unidos ha decidido obse-
quiar con un roloj y una cadena de oro al 
señor don Pío Ribaraa y Pomós, capitán do 
la corbeta española Telo, de la matrícula do 
la Habana, en prueba de gratitud por el 
salvamento do la tripulación del bergantín 
nortoamericano Freed E . Richards. 
E l hecho que motiva tan plausible acnor 
do de Mr. Harriaon ea el siguiente: E l día 
18 de dicierabro último, navegando ei se-
ñor Riberas y Pomés do Mayagüez, Puer 
to Rico, con rumbo á Brunswick, Georgia, 
y hallándose á loa 27° 49' de latitud Norte 
y 67° 30'de loDgitud Oeste del Meridiano 
de San Ftirnando, divisó en alta mar un 
bote con gente, y dirigiéndose inmediata 
monte en su auxilio, tuvo la eat-lefaeción de 
recoger á bordo do su buque á once desgra 
ciados náufragos, entro ellos una señora. 
Era óata ia coposa del capitán y sus oom-
pafiett-ós los tripulantes del bergantín Freed 
E . Richards, que so fué á pique el día 11 
del mismo mes. 
Habían pasado ocho días on la situación 
m á s angustiosa, mojados, ateridos de frío, 
algunos do ellos con las manes y los pies 
hinchados y todos tomiendo ser tragados 
por las hambrientas olas, en cualquier mo-
mento. 
E l capitán Reod, á su llegada á Bruns-
wick, testificó por medio do una elocuente 
carta, sq vivo reconocimiento á los huma-
nitarios marinoa españoles, á quienes debía 
su salvación y la de' sus compañeros, agrá 
deciendo asimismo las atenciones de que 
fueron objeto duranto su permanencia on 
el barco de nuestra nacionalidad. 
POLICÍA.—Por disposición del Sr. Juez 
de la Audiancia fué remitido al Necrocomlo 
el cadáver de Doña Visitación Duarte, ve 
ciña de la calle de Sevilla, en Casa Blanca 
y cuya señora falleció en la mañana del 
miércoles último, sin asistencia médica. 
—El colador del barrio de Tacón detuvo 
en la mañana del miércoles, á tros limpia 
botas, por estar on reyerta y acusar uno de 
olios á los otros dos, como autores de la 
sustracción de tros pesos on billetes dol 
Banco Español, en los momentos quo se 
hallaban en el hotel Cabrera, durante la 
noche anterior. 
—Un cúbdito americano que estaba en 
una fonda de la calle del Sol, hirió do gra-
vedad con una cuhilla pequeña, á un mo-
reno, que en unión de otro pardo, que fué 
detenido, trató de robarle. E l Sr. Juez de 
Guardia que so constituyó en la casa do 
Socorro del primor distrito, se hizo cargo 
de ios detenidos y de la navaja que le fué 
ocupada á dicho súbdito. 
— E n el barrio del Angel fué detenido 
por el guardia de Orden Público núm. 295, 
un moreno que era perseguido por ol dueño 
de la bodega, calle do Empedrado núm. 70, 
donde había robado una arroba de tasajo, 
la cual fué ocupada en la vía pública, don-
do la arrojó el detenido. 
—Durante la ausencia de Doña Tomasa 
Aballo, vecina de la calle de las Virtudes 
nú-n 55, penetraron en su domicilio, y des-
oerrájándo ios escaparates le robaron diez 
centenes, como 60 pesca en billetes del 
Banco Español, tres sortijas do oro, dos 
pasadores, cuatro pares de pendientes de 
oro, un reloj do nikel y dos pares de zapa-
tos, ignorándose quién ó quiénes sean los 
autores de este hecho. 
— L a parda Esperanza Boloña, vecina de 
la calle de Ancha del Norte, fué asistida 
por primera vez on la casa do socorro de la 
primera demarcación, de varias quemadu 
ras de pronóstico grave, que casualmente 
sufrió con agua hirviendo. 
—Contusionea y heridas de pronóstico 
grave que casualmente sufrió D. Agustín 
Santana, al caerlo encima una reja de hie 
rro, que estaba sobre el muro la casa nú 
moro 445 do la calzada del Príncipe Al 
fonso. 
—Un moivno quo on la noche del miér-
coles vonía on uno do los carros do la má-
quina del Vedado, so arrojó del raiomo en 
los momentos de pasar por la calle de la 
Marina, y ca\or;d^ A suelo, sufrió varia* 
herir.a» y eon&as^M né pronóstico grave 
—Hallándole don individuos blancos ju 
gando con nru tíéírabiúíi, on la barbacoa de! 
establecimiento de 'acalK; do Dra^mesnú 
mero 20, ee 'iispaió caeualmento dicha ar-
ma, hiiiendó á uno de ellos en el carrillo 
derecho, en dirección á la oreja-
Conducido el paciente quo se nombra D. 
Ramón Rodríiíuoz, á la casa de socorro del 
primer distrito, se le practicaron los auxi 
lies de la ciencia módica, siendo calificada 
de grave dicha lesión. 
—Un operarlo de albañilería tuvo la des-
gracia do caerse dol andamio en quo traba 
jaba, en la calle déla Lealtad número 120, 
sufriendo en la calda varias heridas y con 
tosiónos de pronóstico ^ravo 
D E S D E 1838 — R E P U B L I C A A R G E N 
T I N A , Tucuman, Señores LANMAN & 
K E M P , Nueva York. - Muy Sres. míos: ol 
que suscribo, lleno de agradecimiento pol-
los magníficos; rosultadcs obtenidos con el 
uso de la Z A R Z A P A R R I L L A D E BRIS 
T O L quo ustedes preparan, certifica: que 
después de haber sufrido desde el año 1838 
una terrible enfermedad del estómago, y 
despnés do haber agotado todo recurso, 
siendo estos infructuosos, ho usado algunos 
frasco?, de Zarzaparrilla de Bristoi, y he ob 
tenido una curación completa. En agrade-
cimiento de esto doy el presente certificado 
en Tucuman. 
J O R G E IRAMAIN. 
L A MEJOR E P O C A de atacar las pre-
disposiciones á las ajecciones pulmonares y 
eset'ifulosis es en su infancia. L a E M U L 
SIÓN D E SCOTT produce efectos seguros y 
rápidos, y las personas más delicadas la to-
man sin repugnancia alguna. 
D. José Barroiro González, Médico pri-
mario de Sanidad do la Anuada. 
Certifico: Que hace más do di •/. ¡iños, así 
en mi práctica particular, como á bordo de 
los buques de cuya dotación formé parte ya 
en Europa como en los distintos puntos de 
América, que he recorrido, usé la E M U L -
SIÓN DE SCOTT como enérgico reconstitu-
yente en todos aquellos casos en que la 
creo indicada: raíMtíwwo, escrojulosis, bron-
quitis, tisis, etc., habiendo obtenido siempre 
admirables resultados, por lo que no sólo 
me complazco on recomendarla, sino que á 
satisfacción do sus autores, por si desean 
darle publicidad, expido la presente que 
firmo en Nuevitas, 8 de marzo do 1886. 
0 JOSÉ B A R R E I R O . 
No somos los primeros en decir que la 
plaga do la sociedad actual os la anemia, 
combate de toda la economía contra la po-
breza do la sangre privada de sus elemen-
tos minerales, que deja el organismo sin 
fuerzas ni energía. E l remedio está Indica-
do en ei H I E R R O DE L E R A S , especio de 
agua mineral concentrada muy clara, sin 
olor ni sabor, que lleva á la sangre el hie-
rro de que carece, y contieno los fosfatos 
que forman los músculos y los huesos, cura 
los dolores de estómago, corta la leucorrea 
á que tantas señoras están expuestas, sin 
provocar estreñimiento ni ennegrecer la 
dentadura, y despierta una actividad desu-
sada, una fuerza vital extraordinaria. 
E l cuerpo módico abandona el hasta hoy 
popular jarabe antiescorbútico, desde que 
so ha demostrado quo las plantas quo en-
tran en la composición de ese jarabe, pier-
den por la cocción gran parto de sus pro-
piedades. Los médicos lo sustituyen con el 
J A R A B E DE BABANO IODADO, PREPARADO 
EN FRÍO, DE GRIMAULT Y Ca que además 
do las mismas plantas que el jarabe anties-
corbútico, contiene cierta cantidad do iodo, 
combinada con el jugo del berro. Este ja 
rabo conviene A las personas débiles del 
pecho, á los niños privados do apetito, pá-
lidos, delicados, á loa quo están sujetos al 
gurmio, á las erupciones dol cutis ó al in-
farto de las glándulas del cuello. Es tara 
bión de suma eficacia contra las costras de 
leche. 
MM M ü r é s personal. 
vulgo pujos de 
sangre y sin 
sangre, diarreas flemopas y toda irritación 
intestinal, so cura con las P I L D O R A S AN-
T I D I H E N T E R I C A S de H E R N A N D E Z : ge-
neralmente bh-sta una caja para curar tan 
P- daroao mal y son tan eficaces ó ino-
fensivas quo las recomendamos como el 
mejor remedio conocido. De veuta en todas 
las boticas. Depósito, botica Santa Ana, 
Riela n. 68, frente al Diario de la Marina. 
2Í00 P 15-26P 
ClíOOTCA R E L I G I O S A . 
DIA tí DE MARZO. 
El Circular está on San Felipe. 
Las Cinco Llagas de N . S. J , santos Víctor y 
Victorino y Marciano mártires y santa Coleta, vir-
gea—Abstiuencia ele carne. 
El tránsito de IOÜ santos máitires, Víctor y Victo-
IT.IÜO, on Niíiomedia, loa cuales atormentados en el 
tr.uiacurao da S años coa diversos tormentos on com-
pañía do Ulaudiano y de Basa su mujer, acabaron el 
curso de su vida encerrados en una prisión. 
FIESTAS E L SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las cobo y oa las doriiás igionias las ds costumbre 
COSTE DE MARÍA.—Día 6.—Corresponde visitaí 
á Naesira Señora del Sagrado Corazón de Jesús en 
San Felipe. 
IGLESIA DE m FELIPE NERI. 
El domingo próximo celebra la cofradía del S Es-
capulario del Carraón sus ejercicios mensuales: la co-
munión general será las siete y por la tárde se liará la 
procesión dol San íaimo, omi'iéndose la de la Santísi-
ma Virgea, por ser último día dol Jubileo Circular. 
2730 3-6 
El vierQOjj á la hora de costumbre habrá misa so-
lemne con exposición de S. D . M. y sermóu del Cora-
zón de Jesús, por el P. Capellán. 
2560 
Jbk* "Mí. ÜD, Cr. 
3-4 
E . P , D . 
Don Andrés Eico de Mata, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el día 
de mañana 0 del corriente á las cua-
tro de la tarde, su eobrino, sobrinos 
políticos, primos políticos y amigos 
que euecribün, ruegan á las personas 
de su amistadas sirvan acompañar el 
cadáver desdo la casa mortuoria, San 
Rafael 46, al Cementerio de Colón, 
favor quo agradecerán. 
Habana, 5 de marzo de 1891. 
Andrés Valdés Eico; Guillermo Newhans; 
Pedro Cacho Nogrete, Pablo Deavernine; 
Carlos, Pablo, Ein:'S^ y Eduardo Desver-
niue y Gahióé; Ldo. José Pellón; Francisco 
Duque; Francisco Pedroso; Ambrosio Pe-
reira. 
No se reparten esquelas. 
<; 3to 1 6 
E . P. D. 
La Sra. Da María del Eosario 
González de Lozano» 
H A F A L L E C I D O : 
Su esposo, hijo, hijos políticos, nie-
tos y amigos, suplican á las personas 
de su amistad se sirvan concurrir ma-
ñana, viernes 6, á las cuatro de la 
tarde, á la casa mortuoria, Habana 
i84, para acompañar su cadáver al 
cementerio de Colón; favor que agra-
decerán. 
Habana, marzo 5 de 1891. 
|¡3F"No se reparten esquelas. 
1-fi 
l O I P O I H , l O O X D E S a X T E J l S r T O Z D T T E ^ O S T T I E l ZESXj DMCBIS 2 D E S i M I i k J E ^ Z O . 
M BIEN DE LAS FAMILIAS QUE NECESITEN HACER ALGUN PRESENTE 
E L D I A D E S A N J O S E Y V I E R N E S D E D O L O R E S . 
h e m o s d e t e r m i n a d o hacer u n DIEZ POR CIEUTO de descuento en e l GRAN SURTIDO DE PRENDERIA y ARTICULOS DE ARTE qu© 
acabamos de r e c i b i r EXPROFESO, para corresponder de esa m a n e r a á l a dec id ida p r o t e c c i ó n que e l p ú b l i c o d i s p e n s a á 
rmeat ra casa. 
C A C I A , Háñ R A F A E L , N l í M . 1 3 . C O R E S Y U N O . O 3SS 16-4 
IGLESIA DE BELÉN. 
El domingo 8 del corriente oomieiizan on thia iglü-
sia Ins ejercicioe ospiritajl. B para ol pueblo. 
A las seis y media da la tarde se r o n el Santo Ro-
sario, y i continuación aeiá el sermón á cargo del 
l i P. Koyo, de la Compañía de Jesús. 
Kl dosaingo 15, á las Hete de la mafnna, será la co-
munión general, y por la tarda, á las seis y media, 
bendición papal y sermón. 
Asistiendo cinco días, BO pusde ganar indulgencia 
plenaria, confesando y comulgando.—-A. M. D. G. 
2,>8l 4-6 
SOLO so falsifican loa productos buenos. Uno do los productos en quo más prodi 
lección tícnon los falsiflcadoros es la Crema 
Simón, verdadero secreto de hermosura 
dando A la piol fuerza, suavidad y Üexibi 
lidad. Es el ánico Cold Creara que preserva 
realmente A cutis contra las influencias 
perniciosa dol aire exterior. De venta en 
la3 principales pt.rfumerías, droguerías, ba-
zares y sederías.—Eligir la firma: Smon, 
Mué de Ptovence. 36, París . 
LA SUERTE 
EN LOS BILLETES. 
E N E L . 
I s T C T M : . S 6 7 8 
VENDIDO ENTERO EN EL 
B A R A T I L L O DE PANDO 
M u r a l l a esqn'.ua á I n q n i i d o r . 
y parteóle él 
E X P E N D I D O E N E L K I O S K O 
L A ESPERANZA, 
Galiano esquina á San Miguel, portales de la pelo-
tería E L PALACIO DE CRISTAL: 
2727 4-6 
MLL.4S DE GA1L0S DE LA l i l B A i i 
E l ombullo quo hay para la función del 
domingo 8, es colosal. Los vuelta bajeros 
han combinado gran número de peleas con 
los aficionados do la Habana y pelearán los 
mtvjores palios de la temporada. 
270i 2-0 
Asociación de maestros de obras, 
contratistas y suministradores de 
materiales de la provincia 
de la Habana. 
V i r t u d e s n ú m e r o 4. 
Habiendo dispuesto el Sr. Presidente que se cele-
bro junta general ordinaria para tratar de los asuntos 
de uiás ' . i tal interés y urgeates do ia misma, se cita 
por CBU; medio á todos los señores asociados pa^a que 
oÓixciurau á diolia junta el domingo 8 del actual á las 
(luce del día, rogándose la más puntual asistencia.— 
El Secretario, Gregorio García. 
2690 2-6 
Ül 
Soc iedad de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SECRETARIA. 
Declarada desierta la subasta del servicio de entie-
rro con caja que el Centro ha de hacer á los socios 
que fiiliezüan en las Casas de Salud durante el año so-
cial, se cita por este medio á ios propietarios ó repre-
sentantes de trenos de pompas fúnebres para el nue-
vo acto de licitació;i quo tondrA. efecto á las ocho de la 
aoche del próximo sábado, 7 de los corrientes; de-
biendo advertirse que en el pUego de condiciones se 
han introducido reformas de reconocida importancia. 
Habana, marzo 3 de 1891.—El Secretario, Ramón 
Armada Teijeiro. C 831 4a-4 3d-5 
9 4 5 0 
PREMIADO en $ 2 0 0 , 0 0 0 
V E N D I D O P O R 
Sánchez y Hormano. 
Monte niítn. 172 y Cerro nüm. 513, 
2701 3a-5 2d 6 
S O B T E O 1 3 6 2 . 
10.5()5 P R M I D O EN $5, 
V E N D I D O M E D I O B I L L E T E 
por Diego Pérez y Hermano, 
Gervasio, esquina á, San José, bodega. Además varios 
premios do $400 270 í la-5 ld-6 
Marzo 3. 
SORTEO SEMANAL. 
2 1 9 9 3 S .OOO 
3 5 7 6 1 1 , 2 0 0 
2 6 6 3 7 . . . . 7 0 0 
T e r m i n a l e s e n 9 3 4 
T e r m i n a l e s e n 6 1 3 
T e r m i n a l e s ©n 8 7 2 
L a lista oficial llegará el día 9. 
Marzo 10* 
SOHTEO BEMANAL. 
) centavos $5,000 
25 c e n t a v o s . . . . . . . $!. 
Los paga eu si acto 
Manuel Gutiérrez. 
OAíiíAKO 










































50 á, 47020 
á 47G71 50 
á 9057 30 
á 9108 30 
á 180^9 25 
á 18150 25 
Terminales en 21 20 
Terminales ©n 58 10 
La lista oficial llegará el dia 14. 
LOS PAGA EN E L ACTO 
Mannei Gntierrez. Galiano 126, 
C 337 2a-5 2d-6 
Tomás J . Granados. 
PKOCUHADO» DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Cohcordia 87, y Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
2fi?3 4-5 
DR. AWGKL RODRIGUEZ—SE DEDICA con e s p e c i a l i d a d á, loa p a r t o s , e E f e r m e d a d e s del n i ñ o 
y la m u j e r , p a s a á domicilio p a r a e l tratamiento do 
estas, y entiende en todas las del bombre. Consultas 
de 12 á 2. Pobres g r á t i a . Amargura 21. 
2675 5-5 
Abogado y procurador . 
Ambos sujetos que cuentan con capital aufleiente 
para suplir todos los gastos basta PU terminación, ae 
baeen cargo de correr todos los irámites de testamen 
tarías, intestados y toda clase da negocios judiciales y 
reclamaciones: lo mismo que compran toda clase de 
blpotecas vencidas y recibos de cenaos y de capella-
nías: pneden dejar aviso Concordia 87 y Salud 24, ta-
baquería, 2651 4-5 
Dr Juan Francisco O'Farrlll. 
ABOGADO. 
Ha trasladado au estudio á la i-allo de San Ignacio 
2G-8M 
númoro 14 
Consultas de 11 á 3 '^21 
.Alberto S. de B u s t a m a n t e , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
2043 26-20P 
AGOSTA núm. 19. Horas de oonimlta, de once 
u una. Eopeoialidad; Matriz, vías urinarias, laringe y 
•IflKUoM r. n. 814 1 Mz 
IfiUEROA 
E S P E C I A L I S T A p ± 
Kn enfei medades del pecho y de niños 
C'oimiltas de 1 11 3, Neptuuo 187. 
C n. 325 Gratis pan los pobres. 1-Mz 
D r . C r m l l e r m o D o l z 
MEDICO-CIRUJANO. 
Indastria número 62. Consultas de 12 A 2. 
1600 26-11P 
Joaquín M. Domestro. 
A B O G A D O . 
Tillegas ntím. 7(>. 644 S11-17E 
J u a n A M u r g a . 
A B O G A D O . 
Cuba n ú m 62. Teléfono 184. 
C 327 1 Mz 
DR. HENR7 ROBELIN. 
KNFBRMBDADKS DE LA PIKt. Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesiís María 9t. 
C n. 3?4 1 Mz 
PRIIKBB MÉDICO IÍACTIRADO DE L A A K H A D i . . 
Eapodalidad. Knferniodadas venéreo-siAlítloft* y 
AÍeociones de la piel. Comultni de 2 á 4. 
I ' n. 315 I-ME 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E . 
2307 10-25 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa de la Universidad de Madrid, 
so ofrece & las señoras en«l ejercicio de su profesión y 
asistencia en enfermedades secretas. Consulta* de 7 á 
10 de m. Aguacate 25. 2103 15-21P 
DR. DOMIKfQO MONTES. 
ÜOHSOR DE M E D » . 
TRATAMIENTO Y CURACIONDE L A tuberau-
losis por el procedimiento del Dr. Koch, de Berlín. 
H O T E L "MABCOTTE." 
2150 
O F I C I O S 3 5 . 
15-22F 
DOCTOR ESTRADA. 
Se ha trasladado á Lamparilla 29. 
Consultas de 12 á 2. 1867 
Teléfono 300. 
30-17F 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE 
FENACETINA 
Preparadas por el Ldo. Julio Frisa, 
Botica LA F E , Galiano 41. 
La FENACETINA ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Esas fiebres 
altas que son la alarma de las familias y del Médico, 
ceden con el uso de la FENACETINA y no hay dolor 
que sea que no desaparezca con c,l empico de este 
nuevo medicamento. Allí donde la Antipirina fracasa, 
la FENACETINA sale triunfaite, por es© motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otros 
países.—El Ldo Frisa prepara con la F E N A C E T I -
NA Pastillas Comprimidas de cinco granos en pre-
ciosos pomos de erislal. portátiles, quo so venden en 
la Botica LA FE, Galiaüo 41, Habana. 
C -¿67 14-19F 
JEll B l i a d r D e n t í f r i c o 
D E L 
D R . T A B O Á D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
l»ARA E m i A l U T O K I O DÉ LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO MieiENiCO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajan, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 ota. id^; chicas, á 30 ota. id. De ver 
en niirfumurían T 5>M.inn«. 2208 
E L I X I R 
D E 
U L R I C I (QUÍMICO.) 
La Doradilla es el veuetal más popularmen-
te usado en Cuba para curar las enfermedades 
del hijíado, debido á su eccióu especial sobre di-
cho órgano enfermo, excitando su secreción 
cuando está torpe ó lánguido; resolvieiido los 
endurecimientos crónicos y haciendo desapare-
cer la coiígestióu del mi>iuo, en unión de la ic-
turícia cuando existe; al mismo lieir.po que me-
jora hi seo ecióu biliar couc'uyfcndo por ííevol-
v^r la integridad de sus funciones átodo ol cuer-
po. Debe usarse en la 
H e p a t i t i s , 
C o n g e s t i ó n , 
Infastos , 
I c t e r i c i a , 
V ó m i t o R b i l i e se s , 
D i a r r e a b i l iosa , 
¡ y por toda persona que por su temperamento 
[ padezca de ntsques de B I L I S 
¡ g p E l E L I X I R contiene todos los princi-
pios curativos do la D O R A D I L L A al estado do 
concóntr^oióu, de ahí el poder mayor curativo 
de la preparación. 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
DEPOSITO: 
Farmacia de SAN CARLOS, San Miguel 103 j 
Habana. 
2463 5 1 
Dr. Gálvez Guiliem. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
eura ó una notable mejoría. Idera de las impotencias 
y perdidas seminalen O'Reilly 106. Gabiuoto Ortopé-
dico, 2568 M 
PREPARADO POR E L 
ContienQ 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmsdiatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza imacbablea, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus póxdidaa. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para podar apreciar eua espe-
cíalos eoudicioneB. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johngen, 
Obispo 5 B , 
[i (in todaa las boticas. 
C n. 316 
J U M S l f J í 
PREPARADAS POR E L 
Dr. SL Jolmson. 
(5 ccDligranos de Clorliidralo de OMÍBR en caáa grajea) 
Las G R A J E A S DE OREXINA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América lian tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción do bambre que exige para ser 
aaiipfocba una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión eo hace mucho 
más aprisa, presentándooo do nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
m u n m D R . M . j o i i H 
C U U RADICAL DE L I S QDEDMDDBAS 
Obispo 6 3 . 
-Mz 
- H a b a n a . 
C328 
l l M E N T 
R U S O 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X7N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 10 6. 
2570 5-4 
PANORAMA DE LA HABANA. 
E n Obispo númere 101, casa de los Sres. M. Pola y Compa-
ñía, se acaban de recibir muy hermosas vistas de la ciudad de 
la Habana, en grabado de acero, íl precios médicos . 
D E L , 
EXTERNO, 
QUITA DOLOR. 
Anestesiando la parte del I 
cuerpo atacada de dolor, hacej 
desaparecer el mismo instantá-




y sobre todo punto doloroso del | 
cuerpo humano. 
INOFENSIVO. 
V E N D E S E 
E N 
DROGUERIAS, 
T E N 
E L DEPOSITO 
FARMACIA 
¡Affl MÍGÜSL 103. 
2Í62 
H A B A N A . 
algunas horas desocupadas desea encontrar en es-
ta ciudad clases en cambio do enea y comida; se dan y 
toman referencias ei fio dt-aea. Diroccióu Amistad 90 
ó Paula 98. 2556 4-4 
( i \ L L I A N C E FRANCA 1SE." SK SOLÍCITA 
x\ . en todas las ciudüdes de la Isla, un profesor de 
fr n té j subdelegado. l i a de ser una persona de pren 
ligio é iutelijíencia. Escribir en francés al Delegado 
Mr. Alfred Boiseió, Galiano 130. 
2518 4-3 
S O I L F E O "ST P I A N O . 
Oclio pesos BiB. al mas, tres lecciones Bemanaleí", 
y A domicilio $15 BiB , por un profesor discípulo del 
Conservatorio de Madrid. Prado n'' 2. Pago adelaii' 
tado. Se dan reforer cias. 2550 4-4 
DOS SEÑORAS EXTRANJERAS CON LAS mejorüé referencias so ofreoou para dar clases de 
francés, inglés, castellano, costuras y bordados á do 
micilio: informarán Manriciue 22. 
2533 4-3 
ÜNA SEÑORA INGT ESA, PROFESORA DE idiomas y de instrucción eu general, se ofrece A 
dar cia'Oí ú. domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en cast jllano y buenas refarencias. Impondrán 
Trocadfiro iHiiriero 83. 2 ;22 8-27 
1-Mz 
CAÜWIVIIA MERCANTIL Dií F. HERRERA, 
.eítahlccida en 1883 con autorización del Gobier-
no, Sol 5(7 esqjuina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
tene'iuríí» .ín libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa coniürci 1, etc Clases on la Academia y á domici-
lio. Pensiones módica^ 2301 15 26F 
MARIA IIEQUET. 
ProítíS'M-a de hoatrncción primaria: pe ofrece & los 
padrea do familia, ospochilmoute á ios qiiT~"fueroE. a-
mislid de au difunto padre D. Carlos Oustuvo 11o-
qn*t;; .Tuftás Marfá ú. 94. n m lü-W 
m i m . 1 LOURDES 
COtEÍJIO BE H I Ñ A S . 
1 7 8 , H A B A M 1 7 8 . 
Este antiguo y acreditado plantel de ensuñanza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los señores padres 
de familia que quieran cor.liarlo la educación ele sus 
litj'ia, ¡as que recibirán, por una módica retribución, 
mía esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado on 
su larga existencia. 
1430 15-5 F 
libros e wmm. 
EL MUNDO FISICO—GRAVEDAD, GRAVI-tación. luz, calor, electricidad, magnetismo, etc , 
etc., por GniUemiri, 5 tomos mayor ilustrados con más 
do 1,600 láminas $20. Fra Filippo Lippi, por Castelar 
8 tomos $6 btes. Salud 23 librería. 
2726 4-6 
E l inglés sin maestro 
en 25 lecciones, novísimo tratado adoptado para a 
prenderlo los españolea, método instructivo, fácil y rá-
pido pnra aprender á, eBcrlbir, traducir y hablar; con-
tiene la palabra en inglés, aa traducción y á continua-
ción la pronunciación figurada, etc. Un tomo $1-50 
btes. De venta, Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 
2591 4-4 
, GIREN UNA VISITA POR ESTA CASA. 
C 333 5a_5 5d-5 
M 0 R R H U 0 L BE C H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
El Morrhuol conliene lodos los principios .iclivos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra mas rápiáámente que el aceite, cuyo 
peso representa 25 veces sin tener tmalogía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 
Las experiencias olocluadas en los hospitales han probado que el Morrhuol 
es mucho máai eílcaz quo el aceito contra la bronquitis , ios catarrhos , ios 
sudores n o c t u r n o s , l o » dolores de pecho, ta c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dins sin provocar turbaci(5n alguna en las 
vías dií^ííslivas. VA apetito renace y se ¡mima la Ir/ , de los eníernms que experi-
mentan un senliiniento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las Bronquit i s c r ó n i c a se obtiene en 4dias la diminución do los esputos, 
mayor facilidad en su expulsión y supresión Qasi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los nií | is estrumosos y escrofulosos, el Morrhuol modifica 
rápidamente el estado de los enfermos. 
PAPJS : 8, R O S V I V I E H N E . y cu las principales M i é * 
C R E M A de B I S M U T O 
de GRIMAULT & O , Farmacóuticos en París. 
El Bismuto es un medicamento herólco empleado desde hace muchísimos 
años con éxito indiscutible y confirmado por todo el cuerpo nuulic;d de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las vías digestivas, como có l i cos , diarreas, 
disenterias, gastrit is , gastralgias , hinchazones, dolores de e s t ó m a g o 
así como en los ulceraciones del intestino. La eficacia del Bismuto es sor-
prendente para cortar las diarreas coleriformes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo peligro. 
L a C r e m a ofrece sobro los polvos de Bismuto la ventajado hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradahle behida láctea, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r í s , 8, R u é Vivienne, y en las pyincipales Farmáoias. 
SANDALO DE GRIMAULT Y C 
Farmacéutico de Ia Clase, on Paris . 
Suprime el Gopaiba, la Gubeba y las Inyecc iones . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficaz en las enfermedades de lu vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 
Y 
M O D I S T A . 
Se liuceu vestidos de sefioras y do niilos, mny ole-
pantes por el último llguría. Se hacen vestidos á $0 y 
$7, y de soda á $12. So corta y entalla por nn peso. 
Calle do Luz n. 80. 2619 4-5 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O . 
La soñorita D1.1 Antoñioa Hernindez, so baco car^o 
de toda closo de bordados en paHuelos, mantas, A . & . 
Rayo 80. . 2648 4-B 
E x c e l e n t e c o m i d a so s i r v e n . 
Comidas & domicilio á precios módicos á la espalio-
la y á la criolla, so observa la mayor limpieza y el 
gusto más delicado quedará satisfecho, pues el maes-
i ro cocipero está acreditado como do los mejores: cal-
zada de San Lázaro n. J60. 2519 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado do mano: 7? núm. 100, 
Vedado informarán. 2781 4-6 
t j BGENTE: NECESITAMOS «.¡RIADOS, orla-
< J das, manejadoras, crianderas, cocineros, cocine-
ras y un matrimonio para ol campo cerna de esta ciu-
dad por calzada; 61 para cocinero y ella para criada: 
los sefiores quo quieran sirvientes cocineros y crian-
deras dirigirse á Aguacate 54. AWarez y Muñoz. 
2700 4-0 
GRAN U W M ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas fii^iénicas. 
KSTAULECIDA RACE 20 AÑOS. 
D E 81. A. Y F W A . 
Imposible la competencia con los espeeialea bra 
güeros; (Istoma BAKÜ, gran surtido do suspensorios, 
muletas, á precios roducidow, y de Injo con regatón do 
goma. 
O B I S P O a i i 
2618 16 6F 
ME. JOSEFINA CONFECCIONA TODA 
pm 
y sociedad á precios sumamou'.e módicos; los de luto 
M clase do habilltacioacs para viajo, novia, aseos 
se hacen on 21 horas, no confuocionan elegantes cor-
serta á precioa convencionales. Luz 112, altos. 
23H9 8-28 
4 9 E M P E D R A D O 4 5 
S« hacen corsés por medida y todas clames do vesti 
dos á prec'os moderados, En la misma s;i a'quila una 
habitación buja á homimis soloa Ó matrimonio eiu Li-
jos. 2278 15-260 
UN ASIATICO GENERAL COCINERO A L A española criolla y francesa, dulcero y repostero 
deaoa colocarse en casa particular 0 establecimiento: 
es de buena conducta: Impondrán Revillaglgedo 73. 
2703 4-6 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, ha do tener pernonaa que la 
recomienden: Rayo número 11. 
2707 4-6 
SE SOLICITA ÜNA MOttENA PARA CRIADA de mono que sea formal, duerma en el acomodo y 
pueda salir (i la calle: callo do la Concordia 78, de las 
diez de la mañana en adelante. 
2722 4-6 
US LICENCIADO DE LA GUARDIA C I V I L oasado, desea colocarse: olla para cocinera 6 criada do mano y él para cocinero, criado ó sereno de 
una finca: informarán Virtudes 28. 
2721 4-6 
ÜN A S I A T I C O IUJKN COCINERO, HONRA-do y trabajador dessa oolocarso en cnsa particu-
lar ó cs'iablocimieiito: impondrán calle de Eirido 9. 
2713 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE, cocinera peninsular de mediana edad, aseada y 
de irreprensible conducta, bien sea en casa particular 
ó almacén: tiene qnien la garantice: Chacón 23 infor-
marán, 2710 4 6 
D 
CUJtA DJi 
A $17 los curativos anatómicos siofples. 
Por esta cantidad se ou«oña su construcción y apli-
cación, es ütd á los deutislus y oficinas á« fiirmtida; 
esto beneficio duraiá Imta el 30 de marzo, por reti-
rarme á Europa. Luz 71. J. Gros. 2326 15 27F 
í 
D E J A R C I A . 
S A L U D NS. 184, 1 6 6 , 1 6 8 Y 170. 
A i'ARTA I>0 1 2 Í , 
H A B A N A . 
Uwico aconte para la veuta en le-
da ia Isla el Hr. Emilio Heydrich, 
Se coiMimv Iwiieqiitío desfibrado en 
todas cantidades, piando al conta-
do, y «o facilitan desfibradm-as cuan-
do líaya umclia cantidad. 
c w n 160 i7i> 
FIES M LEMAS. 
EL SEGUNDO ASEO. 
Gran tren do lotrinss, pozos y sumideros de Tomás 
Rodríguez Situado Antón Recio n. 104: este tren ha-
ce los trabajos más baratos que otro ninguno en su 
clase á $3 carreta, y recibo órdenes Campanario es-
quina á Reina, bodega; San Ignacio esquina á Luz, 
Empedrado esquina á Compofatela, bodii;tt, y ad«más 
la pasta desinfectante gratis y asortln suficiente. 
2r80 4-4 
EflL POLVORIN, TREN D E LETRINAS A *!» Lícarreta. Recibe órdenes: Obrapía y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto do frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y San Nicolás, bodega; Aguila y 
Animas; Campanario y Animas y en casa do su due-
m. Kalud 172. 2 11 9-3 
c 
KSEA UOLOCARSE UN PENINSULAR D E 
mediana edad, de portero, sereno particular, para 
carpeta en una casa de comercio ó bien para ol mue-
lle; es honrado y trabajador y tiene personas que res-
pondan do su conducta: informarán Sol 10, altos. 
2708 4-6 
T T Í r í l O M l í R E KLANCO DE~MEDfAÑA edad • 
\ j quo sabe leer y escribir y entiende de carpintería, 
desea hacerse cargo de un solar, cindadela ó cosa aná~ 
log: informarán Aguilla 44. 
2678 4-6 
T T N A SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A N A 
\_) edad desea colocarse de criada de mano ó mane-
jadora de niilos, bien para esta, para Espsfia para el 
extranjero ó matrimonio: darán razón San Ignacio 35, 
altos, no friega suelos. 2694 4-6 
E DESEA COLOCAR UN PARiUTO D E 24 
años de odad de cocinero para casa particular ó a l -
gún eHlableclmienro. teniendo persona que abone por 
au buena conducta: informarán Santiago 23, bodega 
darán razón. 26911 4-6 
U N COCINERO DE MEDIANA E D A D P É -ninsuhir desea colocarse en establecimiento 6 ca-
sa particular: tiene quien responda por él: Tajadillo 47 
darán razón. 26^7 4-6 
Ü~ N A C O C I N E R X P ^ N I N S U L A R DESEA co-locante e» casa particuhr que sea decente, dé la 
que darán referencia de su cumplimiento, eu las casaa 
que ha estado colocada. Darán razón en la calle de 
O'Reilly númoro 48, panadería. 
2679 4 6 
P O R T E R O . 
Se lailiijila uno, con buenas referencias. De doce á 
una, (('lioilly número 25. 
27H 4-6 
8 8 S O L I C I T A 
una señura ponimular de mediana edad para todos los 
quehaceres do una casa. Informarán Gervasio n, 141. 
2718 4-6 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de mediana edad que sepa ceoinar 
para corta familia y limpieza de dos cuartos, pagándo-
le bien. Obispo n, 12, esquina á Habana. 
JÍ716 4-6 
S E S O L I C I T A 
un dependiente para un almacén de vinos. Se le dará 
buen sueldo si sabe bien au obligación. Es preoiso 
presento bueuaH recomendaciones. Compostela n, 6S, 
informarán. 270f> 4-6 
ÜNA PARD1TA, MORENA O BLANCA, D E doce á catorce atios, para la limpieza deu^a oaaa. 
Se la vestirá, calzará y se le dará algo de sueldo. Sa 
prdier» que sea del campo. O'Reilly n. 29, al lado de 
la sombrerería. 2691 4-6 
SE DESEA SABER L A MORADA D E L A SE-ñora que vivió calle del Sol, casa que ocupan loa 
bomberos Municipales, que expendía elixir ó aromáti-
cos contra el reumatismo, para tomar algunos pomos. 
Aguacate 69. 2643 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora que no se maree, para acompañar á una 
familia á la Península, abonándole el pasaje de Ido» 
Acosta 44, 2638 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora de color, que tenga 
personas que respondan de su conducta, San Nicolás 
n. 122, 2056 4-5 
9 por c i e n t o a l a ñ o . 
25,000$ se dan con hipoteca do casas en todos puntos, 
hasta en partidas de á 500$ y sobre alquileres y paga-
rés: Reina 80 esquina á Lealtad, almacén; ó Escobas 
2650 4-5 
E 
Se dará gratis un ¡LTÍU catálogo do libros do todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parte do BU váloi; cu-
tre ellos los hay tic historia, derecho, religión, nove-
las, historia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, etc. Se remite franco do porto al 
que lo solicito. Los p«i i ios á J, Turbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61, Habana. 
2593 4-4 
ORIGEN DE Lá PR0P1ED1D 
territorial do la isla de Cuba ó sean mercedes de te 
rrenos concedidos por los ayuntamientos de la Haba-
na desde el descubrimiento de la Isla hasta que por 
Real orden se prohibió mercedar: esta obra es do la 
mayor utilidad á los señores jueces, abogados y pro-
curadores; evita pleitos demostrando quién es antes 
ea tiempo y á los agrimensores les da muchas noticias 
para las medidas y deslindes. La obra consta de un 
tomo en 4?; su precio $'¿ btes. Salud 23, libréela. 
2538 feg 
M PRADO NUMERO 4\ SE SOLICITA UNA 
perconü, de 50 á 60 años de edad, para limpiar un» 
hahiUción y cuidar \in nifio de ?0 meses, dándole un 
buen trato, ropa limpia y un pequeño sueldo. 
2682 4-8 
S E S O L I C I T A 
un tabaquero quo trabaje solo en su casa particular 
para proponerle un negocio ventajoso Impondrán en 
ol descacho del "Diario de la Marina," especialmente 
d o V 2 á l , 2715 4-6 
8 , 0 0 0 $ b i l l e tes 
Ss toman con hipoteca ó venta en pacto 
sobre una casa de zaguán en el barrio do Colón con 7 
famosos cuartos. Salud 43 6 Concordia 87. 
2724 4-6 
S e s o l i c i t a 
una cocinera ó cocinero blancos ó de color, quo sepan 
su obligación y sobre todo que sean muy aseados y 
tengan buenas referencias. (Jórrales n. 2, letra D . 
2683 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E co-cinera montañesa, aseada y de mediana edad; 
bien sea para casa particular 6 establecimiento: tiene 
personas que la garanticen: Muralla 29, almacén de 
ropas impondrán. 2729 4 6 
94 esquina á Neptnno, carnicetía. 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que entienda de costura y traiga 
buenas recomendaciones, Sol 108, altos. 
2655 4-5 
.ESEA COLOCARSE U N A JOVEN P E N I N -
'sular, recien llegada de criada ó manejadora con. 
buenas referencias; Jesús Peregrino 10 impondrán. 
2629 4-5 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN PEN1N-sular de criandera á loche entera, con buenas re-
ferencias: Jesxis Peregrino 10 impondrán. 
2628 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de mediana edad, para 
la cocina de una corta familia ó bien para ol servicio 
de criada de mano: tiene personas que la garanticen; 
informarán San Lázaro 193, esquina á Lealtad, bode-
ga. 2672 4-5 
8 por c i e n t o a l a ñ o . 
3,000$ se dan con hipoteca ó se compra una casa en 
buen punto de igual suma. Virtudes l^T^barbeiía. 
2619 4-5 
SOLICITA 
1 0 , 0 0 0 $ 
se toman con hipoteca sobre una gran casa situada 
calle de la Muralla, de esquina y con un gran esta-
blecimiento: pueden dejar ayisq Muralla 64, UbrejÍR. 
2725 H 
un criado blanco ó de color Bernaza 70. 
2654 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca 6 de color, que tenga, 
buenas referenei^g. Lealtad 68, entro Concordia ? 
T H A B A J A D O R E S . 
Se neoeaitan para el campo; salida todos los días; 
mantenidos y sin mannteTición y eneldos desde $40 á 
$80; paga segura; también nn capataz de cuadrilla. 
Ofensine pronto a Aguiar ndmero 75, accesoria. 
2671 4-5 
S B S O L . I C I T ¿ . 
una criada de mano que sea formal y una cocinera de 
mediana edad para corta familia. Neptuno 155. 
2670 4-5 
UN M A T R I M O N I O SIN NIÑOS, Y D E C U Y A moralidad ofrece buenas referencias, desea ha-
cerse cargo del coidado y educación da un niño 6 
niña, mediante la debida retribución. Lealtad n ú m e -
ro 12 Impondrán. 2673 4-5 
COCINERA. 
Se solicita una en San Ignacio número 17. 
2636 4-5 
ALBAKILERIA Y CARPINTERIA. 
ü n maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de e-.ta capital y qae en la actualidad está 
haciendo varias de primer órden y que tiene ba stante 
garantía y persoaa de responsabilidad que responda, 
se hace cargo de toda clBse de trabajo, tanto de car-
pinter.a como reparvñonea, sin exigir anticipo hasta 
qu« no esté concluido ei trabajo; recibo aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22.—Francisco Massana. 
26.-2 4-5 
jESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -
'ninsular, llegada en el último correo, de ama de 
cria: tiene tres meses de panda. Informarán Ra-
yo 87. 2610 4-5 
S B S O L I C I T A • 
ua oriado de mano que sepa bien el oficio y que tenga 
buenas referencias, se dá un buen sueldo: el que no 
reúna las condiciones que no se presente. Neptuno 61, 
entre Agalla y GaHano. 2639 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular paravcocinar y aseo de una casa 
de pooa familia en un pueblo de las cercanías de la 
Habanaí de 11 á 3 Galiano 103, baños del Dr. Gordillü. 
2662 4-5 
UN CRIADO D E MANO, CON C A R T I L L A Y recomendaciones de las casas donde ha servido: 
en la misma se necesita un portero con las mismas 
condiciones. San Miguel número 51. 
2fi65 4-5 
B A R B E R O S . 
Falta uno Dragones esquina á Rayo, barbería: en 
la misma se vende un hermoso perro buldog y mallor-
qnía. 26fi9 4-5 
E SOLICITA UNA C R I A D A PENINSULAR. 
B a r b e r o . 
se solicita un aprendiz adelantado, se le dará sueldo. 
Cuba entre Teniente-Rey y Muralla, barbería. 
2520 4-3 
Una joyen gallega 
desea colocarse en casa de familia que sea buena, que 
no sea fuera de la Habana, y que no tenga que sa'ir á 
la calle, de manejadora ó moza de mano; Bernaza 36. 
2489 4-3 
Desea colocarse 
una joven peninsular para criada de manos 6 maneja-
dora; tiene personas que respondan por ella: Indus-
tria 134. 2d86 4-3 
Cantinero 
Se desea colocar uno, prefiriendo el campo-' dirigirse 
por correo á P, Alonso, Inquisidor 18, Habana, 
2480 4-3 
U N J O V E N P E N I N S U L A R 
desempleado, y qae desea colocarse en el ramo del 
cumercio 6 en servicio de alguna familia particular; 
sabe leer y escribir, tiene cunado y aprobado las ma-
temáticas y por lo tanto se compromete á llevar la 
cuenta en cualquier establecimiento; además tiene 
quien abone por su conducta: así es que cualquier te-
nedor de libros 6 administrador puede recurrir & él 
como de ayudante: para informes dirigirse á ! • salle 
de Oficios, fonda E l Porvenir; donde darán razón. 
2481 4-3 
Criado de manos 
Se solicita uno en Malojs 
botica. 
98. esquina á Mauri que, 
2477 4-3 
ÜN COCINERO FRANCES DESEA E N C O N -trar una gran cocina, que desempeña las cuatro 
partes del arte á la perfección; bien sea en casa parti-
cular, ó de comercio ó en hotelet.: Hotel Navarra, dan 
razón é informarán. 2482 4-3 
L A V A N D E R A . 
Se solicita una que sepa lavar y planchar bien, que 
ten^a quien la recomiende: se dará buen sueldo. L i -
nea 43, Vedado. 2536 4-3 
S A L U D 1 5 . 
ge selicita una buena criandera á leche entera. 
2535 4-3 
Jde medísna edad y de disposición para el s3rTÍc:o 
ie una corta familia sin niños: ha de saber cocinar, y 
presentar buenos informes. Manrique 73. 
2658 4-5 
S E S O L I C I T A 
para un matrimonio una criada de mano, blanca, quo 
sepa sn obligación: calle del Aguacate n. 35. 
2fi81 4-5 
Y t E S É A COLOCARSE D E COCINE « A E N 
J una casa de familia decente, una señora peninsu-
íar; entiende del eficio lo que le pidan, y además tiene 
quien la garantice. Calla de la Esperanza número 66. 
2544 4-4 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga bu^n carácter con los 
niños. 8© pagará buen sueldo. Prado número 5, de 
las diez de la mañana en adelante. 
25»2 4-4 
DESEA COLOCARSE U N L I C E N C I A D O D E la Guardia Civil de criado de mano, por'ero ú 
otra ocupación que pueda desempeñar; es honrado y 
trabajador, teniendo personas que respondan de su 
conducta. Impondrán Galiano número 119. 
2545 4-4 
T J N R E O - E N T E . 
Se selicita uno con asistencia personal, para una 
botica acreditada «le la Vuelta-Abajo: impondrán en 
la botica Central los Sres. Lobe y Torralbas. 
2587 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A CRIAN-uera á loche entera. Virtudes n. 57, darán razór 
y con muy buena coadu- ta. /552 4-4 
P r a d o 9 2 , A . 
Se solicita una criada de mano que sepa bien su 
obligación, tenga quien responda por ella y traiga su 
cédula; S" le darán $23 btes. y ropa limpia. 
2582 4-4 
SE SOLICITA 
un muchacho bianco que sepa leer y escribir. Obispo 
número 86. 2SS47 4 4 
E SOLICITA UNA COCINERA P A R A UNA 
corta familia, se le dará una buena habitación y 
buen sueldo: lo mismo una niña de 10 á 12 años: Im-
pondrán frente al paradero de los carritos de Jesús del 
Monte 2548 4-4 
a , NA C R I A D A J O V E N PARA E L SERVICIO 
U sesoheita en la calle de la Perseverancia n? 34. 
5579 4^4 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y planchadora, que duerma en la 
colocación. Teniente-Rey número 5a, altos. 
2473 4-3 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA colocarse de criada de mano. Informarán Egido 
número 75. 2356 4-3 
1 
C O M O especialidades N O S O T R O S . 
C O M O cosas de gusto. N O S O T R O S . 
C O M O efectos de novedad N O S O T R O S , 
C O M O yariedad en los artículos N O S O T R O S . 
C O M O casa que vende cosas de efectiva utilidad N O S O T R O S . 
C O M O establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
T sobre todo, para vender barato 
N O S O T R O S . 
N O S O T R O S . 
A l v a r e s y I X i u s e 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
15G-7 oct. 
lARATOGá 
PRESEA COLOCARSE U N A COCINERA PE-
l^ninsular de mediana edad para corta familia ó 
cuidar personas solas ó bien acompañar á una familia 
i viajar ó bien de camarera: tiene quien la garantice: 
Barcelona 16, bodega informarán. 
2526 4-3 
SE SOLICITA 
un criado de mano con buenas referencias. Obrapía 
n. 31, 2525 4r-3 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano peninsular de alguna edad y mo-
ralidad travendo referencias. San Miguel 87. 
2-30 4-3 
N COCINERO P E N I N S U L A R DESEA E N -
contrar colocación en casa particular 6 estable-O 
cimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que respondan por él: Obispo esquina á San I g -
nacio bodega, darán razón á todas horas. 
2531 4-3 
8 E S O L I C I T A PARA E L V E D A D O U N A CO-cinera de buenas referencias, que duerma en el a-
comodo y para la Habana una criadita para vestirla, 
calzarla y un módico sueldo; tiene poco que hacer: i n -
formarán Campanario 33. 2528 4-3 
Desea colocarse 
una joven para manejadora, aunque sea para irse á la 
Península; Ejido núm. 71 darán razón. 
2495 4-3 
D e s e a c o l o c a r s e 
una morenita para cocinar á corta familia, Misión 93 
2497 4-3 
U s a j o v e n p e n i n s u l a r 
•iesea oolocarfe de criada de mano en corta familia, 
ÍLformarán Aguila núm. 116 A accesoria 91. 
2496 4-3 
rN M U C H A C H O D E D O C E AKOS DESEA 
colocarle de criado do mano ó entrar de aprendiz 
es una sastrería; informarán en la bodega Esperan-
za 111. 2578 4-4 
TTvESEAN COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S P E -
JL/uinsulares de crianderas á leche entera, con bue-
na y abundante leche, son cariñosas para los niños y 
saben cumplir con su o Igación; tienen personas que 
responden por su conducta; informarán caUe de San 
Pedro n 12. 2577 4-4 
UN M U C H A C H O J O V E N E I N T E L 1 G E N T É que tiene personas que abonen por su conducta, 
desea encontrar colocación sea de cantinero ó de sir-
viente en café: informes Zanja n. 100. Lechería. 
2576 4-4 
DESEA COLOCARSE UN P E N I N S U L A R D E mediana edad, de portero; es honrado y tiene 
personas que respondan de su conducta; impondrán 
Bernaza 18. 35*7 4-4 
í | E 8 E A COLOCAASE UNA B U E N A C R I A D A 
| >de mano, de color, con muy buenas recomenda-
ciones y su correspondiente cartilla: informan Ange-
les 55. 597 4-4 
UNA SEÑORA QUE CORTA Y E N T A L L A por figurín desea colocarse solo para la costura en 
oasa p .rticnlar de moralidad, hace cuanto de gusto 
desean para señeras, niños canastillas de novia y re-
cién nacido, sea en la Habana ó fuera; en la misma se 
hace toda clase de modistura y ropa blanca. Obis-
po 2. 259fi 4 - i 
E S O L I C I T A U N M E D I O OPERARIO D E 
sastre y se desea comprar un fogón giratorio de me 
dio uso en Galiano 134. Tintorería L a América. 
2592 4-4 
g l S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO, 
l í jq^e sea blanca con buenas referencias. Monten. 69. 
2^3 4-4 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera, planchadora y que sepa rizar y 
que tenga personas que den buenas 
rrales 6 24"6 
referencias. Co 
4-3 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas referencias, Vi-
llegas $«9. 2502 4-3 
S E S O L I C I T A N 
Una costurera v una criada de mano en Teniente Rey 
n. 14. 2507 4-3 
S e s o l i c i t a 
una buena modista que sepa cortar y entallar por el 
figurin; por meses ó quincenas ó semanas. Baratillo 
número 5, en el café de La Marina. 
2t23 5-1 
Prínc ipe Alfonso n ú m e r o 45. 
Se alquilan dos magníficas habitaciones que hacen 
esquina períeetamente decoradas, á propósito para 
una familia: en la misma se alquila una cochera y ca-
balleriza. 2541 6-4 
C<horrera —Se alquila la ospléndida Ga«a situada en ;la calle 7? n. 131, esquina á 12?, een muebles 6 sin 
ellos: tiene grandes comodidades y baüo, y si el inqui-
lino lo desea puede tomar baños de mar en l a misma 
casa, por tener e l aparato para ello, que no hay más 
pue armarlo. ^712 1D-6M 
E DEITItAtf . 
; ° 1 % 
preparado por el Dr . Alfredo Pérez Carrillo. Este Rol) 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos de curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
Sace recomendarlo con toda eficacia á aquellos que pa-
dezcan las enferme Jadea siguientes: malos humores ad-
luiridos 6 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
'.a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifl-
»ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
. ue suplicamos á los consumidorea exijan frascos que 
lleven nuestro sello de garantía y nuestro nombre i m - r, 
oroso en la viñeta. ra 
C n. 307 I M z H 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa Sol 108, propios para familia ó 
pera depósito: se dan en módico precio: informarán 
Galiano 13. 2723 4-6 
Villegas 87, entrada por Amargura, altos de la fon-da, se alquila una bonita sala, con su dormitorio, 
piso de mármol, con muebles y toda osistencia, pue-
den comer en familia, es muy propia para caballero 
solo ó dos amigos que quieran vivir juntos 6 matrimo-
nio sin hijos, es casa muy tranquila. 
2720 4-6 
O b r a p i a 6 8 
Se alquilan tres cuartos en el entresuelo, juntos 6 
separados, tienen dos escaleras, son iudepeidientes, 
muy frescos y no es casa de huéspedes, impondrán en 
el principal á todas horas. 2711 4-6 
S E A L Q U I L A 
ana accesoria en el centro del comercio y un entre-
suelo interior y una habitación alta, entrada á todas 
horas. Oficios 74. 2tí98 4-6 
Tj^n dos centenes se alquila un alto con tres habita-
lliciones chicas y azotea, á propósito para un matr i -
monio y otra habitación baja en siete y medio para 
hombre soio: con entradas á todas horas. O'Reilly 46, 
sastrería. 2697 4-6 
S E A L Q U I L A 
en módico alquiler la casa calle de la Maloja núme-
ro 147, propia para familia numerosa. Está la llave é 
informarán en la bodega inmediata, esquina á Lealtad. 
V728 4-6 
Se alquilan las casas Habana 18: tiene sala, comedor, ci':co cuartes, cocina, pozo, etc., y Luz n. 92, con 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, etc. En las bode-
gas inmediatas están las llaves y tratarán de su precio 
y condiciones en la caía de Cuba número 143. 
2692 4- 6 
D A R A A C O M P A S A R U N A CORTA F A M I L I A 
X hasta España, se solicita una criada blanca que no 
se marée y tenga hueiias referencias. Informarán 
calle 7 número 99, esquina á 2, Vedado. 
2287 8-56 
GOMAS. 
s s COMPRAN UNOS M U E B L E S Y U N P I A -ino para una casa particular, que va á poner casa 
y que no sea de especuladores, avisen en Amistad 142, 
barbería de Aguilera. 2719 4 6 
Réditos de censos é hipotecas yencidas 
Se compran en Marqués González 45. 
2686 15-6Mz 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa en el barrio de Colón ó 
Mouaerrate, á la acera de la brisa, con tres 
ó cnatro cuartos bajos, por la suma de 
$4,000 á $4,500 oro, sin intervención de 
corredor. Dejar avieo en Aguiar esquina á 
Obrapía, peletería. 2622 4 5 
C O C I N E R A 
Se solicita una de mediana edad, que sea formal, 
para una corta familia y que duerma en el acomodo. 
Impondrán Sol 05, piso 2 ' 2586 4-4 
S O L I C I T A 
eolocac'ón en el ecmercio un joven que conoce bien 
el francas, inglés: ia Teneduría de libros y la Arit -
mética Mercantil. Cuarteles 13. 258 1 4-4 
C a l l e de L u z , n . 4 . 
Se necesita ua criado de mano, blanco á de color, 
de 13 á 14 años. También se necesita una criada de 
mano. 25*15 4-4 
B A P . 3 E R O . 
Se solicita uno que sea bueno y de mucha formali-
dad, si no es así que no se presente: sueldo 50 pesos 
billetes. Rea1 n. U , Regla 2564 4-4 
í T E S E A COLOCARSE U N A J O V E N PEÍSIN-
.1,./sular recién llegada, bien para manejar niños < 
acompañar á una famdia: se garantiza sus buenas cos-
t u m b r e s y moralidad. Virtudes número 175. 
2543 4-4 
DESEA COLOCARSE ÜN J O V E N L I C E N ciado del ejército, cabo 1?, para portaro ó sereno 
particular, para cualquier parte de la Isla, 6 criado 
para paballeros ú otra cesa análoga: tiene buena con-
ducta y quien responda de él; dará razón el poitero, 
calle de Tacón n 2. 25S3 4 4 
SE SOLICITA 
ima criada d > mano, Bernaza número 68 
• 2562 4 4 
-J ^ESEA COLOCARSE D*E C R I A D O JDE M A -
i Jno 6 portero un joven peninsular, tenirndo per-
sonas que acrediten su conducta: informarán O -Rei-
Uy 38. café. 2349 4-4 
Muebles, oí o, plata vieja y alhajas, 
se compran pagando altos precios. Neptuno esquiua á 
Amistad. 2666 15-5M 
Sí - E A COMPRAR 8 O 10 B A Ñ A D E R A S de mármol, que aunque sean de uso se encuentren 
sana-; también dos buenos tanques y una calentadora 
de hierro y demás útdes para una casa de baños: 
formarán Nepcuco 189. 2539 4-4 
A V I S O 
Se compran escopetas finas de dos cañones, fuegos 
centrales Amistad 91, bajos, de 2 á 4, Ribes. 
2581 • 6-4 
SE COMPRAN HAS AS D E TODOS PRECIOS en el término municipal de la Habana ó se da en h i 
potoca de las miemaa en partidas, al 89,10, 12 por ICO 
sm intervención de corredor, cuatrocientos mil pesos 
oro, razón Ga iano entre San Rafael y San José ca 
miseria, de once á dos. 2491 4-3 
SE COMPRAN PENSIONES V E N C I D A S D E censos impuestos sobre fincas productivas, por la 
tercera parte de su valor al contado, sin intervención 
de corredor: informarán los Ldos. Rosa, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
2371 6-28 
S e c o m p r a n m u e b l e s , 
joyas, brillantes, oro y plata vieja. L A C E N T R A L 
Aguila 2! 5, entre Monte y Estrella, telefono 1304. 
2375 12-28 
A VISO—SE COMPRAN FINCAS RUSTICAS 
y urbanas y se venden sin comisión; tamb'én nes 
hacemos cargo de ventilar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan hallar comprendidas; iaforman Si 
tíos n. 127. 2239 15-25P 
L A G-RA3S3" C A S A 
donde e s t u v o e l H o t e l " C e n t r a l , 
Virtudes 2, A, esquina á Zulueta, 
es hoy casa de familia, después de hechas notables 
mejoras en el piso alto. Se alquilan cuartos, salones 
para despachos y departamentos para matrimonios 6 
familias qee no tengan más que uno ó dos niños: tam-
bién hay cuartos para caballeros, desde dos centenes 
en adelante. Los inquilinos además de la bondad del 
sitio, el fresco y el airo sano, tienen por poco alquiler 
las ventajas de un gran salón central, un patio-azotea, 
alumbrado de gas y asistencia si la desean: también se 
alquila la gran cocina que tenía el hotel. 
2696 4-6 
Se alquilan dos bonitas habitaciones en casa decente con entrada independiente, á matrimonio sin niños 
ó señoras. Le pasan los carrites urbanos á una cuadra 
de distancia. Monrerrate n, 25, esquina á Cuarteles. 
2685 4-6 
e alquila la casa Angeles 73, á cuadra y media de la 
¡calzada del Monte, con sala, comedor, siete euar-
tos y una accesoria con dos cuartos: la llave en la bo-
dega esquina á Gloria é impondrán Consulado 146, 
altos, cuarto n, 21. 2635 4 5 
J A R A LOS VAQUEROS—SE D A en ARREN 
damieuto, inmejorable terreno empastado de yerba 
del Paral, ya de corte, y en el mejor punto de las or i -
llas de esta capital, buena casa y corral. Informarán 
de doce á tres dé l a tarde, ca'zada del Monte n. 54, 
2625 4-5 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de la Merced n. 49, 
con una hermosa sala, cinco cuartos, saleta, agua y 
demás comodidades; en la misma está la llave y en 
Paula 72 tratarán. 2644 4-5 
EMILIA 0 £ HIERBA GUINEA. 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e l i a r e c i b i d o u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
2100 
O B I S P O 6 6 , H A B A N A . 
15-21P 
Inquisidor 25, esquina á Luz 
se alquila una habitación alta, amplia y con vista á 
dos calles, con todas las comodidades para el servicio. 
2557 4-4 
P R A D O I O S , 
en esta acreditada casa por su moralidad y buen tra-
to, se alquilan cinco hermosas habitaciones á la brisa, 
con toda asistencia, propias p>ra familia, matrimonios 
ó caballeros: haciendo rebaja á las personas que sean 
estables. 5647 4-5 
Se alquila 
la casa Misión 56, está casi e-quina á Suirez, calle 
céntrica y de guaguas, tiene sala, comedor, un cuarto 
alto y otro bajo y azotea. 261:-> 4-5 
V I L L E G A S 6 4 
se alquilan habitaciones altas y bajas á 
sin niños. 2657 
matrímonioB 
4-5 
V E D A D O . 
Se cede en alquiler por dos meses á contar de 10 de 
miir¿o á 10 de mayo, la hermosa casa situada en la l i -
nea de loa carritos número 66, frente á la iglesia del 
Sagrado Corazón. En la misma darán razón. 
2613 4-5 
S E A L Q X 7 I L A C T 
una sala y un cuarto, bajos, á matrimonio sin hijos ó 
un caballero soio. Refugio 2. 2612 4-5 
Criados de manos 
se wiieitan dos que no tengan muchas pretensiones-
Bueno-Aires 11. en el Cerro. 2fl03 4 4 
C o & t u r e r a s . 
Excelentes máquinas de coser nuevas de todos los 
fabricantes á pagarlas con $2 cada semana, en Galia-
no 108. Hay ufadas á 20 y $25. 2^02 4 4 
¡ A t e n c i ó n , e s c o n v e n i e n t e ! 
Se solicita una cocinera $10, 3 criadas 80 y $35, un 
cocinero $60, 2 criados 40 y $30, l costurera y todos 
que deseen colocarse, á los Sres. dueCos se le facili-
tan lo que pidan con recomendaciones. Valiña y Cp., 
Ayuiar 75 accesoria. 2607 4 4 
p N A J O V ü N PENINSULAR RECIEN L L E -
_ gada desen. colocarse de criada de mano en una 
c a s a decent-e, tiene quien abone por su conducta; y en 
l a misma se coloca una buen » coniEera peninsular, 
c o c i n a á la espaficla, á la criolla y algo á l a francesa, 
entiende de repostería; informarán Acosta 67-
3573 4-4 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de al-
quiler y caballos: darán razón en Sitios 127. 
2240 15-25P 
S e c o m p r a n 
muebles en. todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 26-8P 
PEIIDM 
" P E R D I D A . — E N E L B A I L E I N F A N T I L V E -
JLrificado el domingo Io de marzo se ha extraviado 
una pxdsera en forma de dos cadenas de plata y oro 
con dos colgantes de esto metal y un abanico de plu-
mas color canario. La persona que entregue en Monte 
56 estas prendas será recompensado. 
2685 4 6 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y ventilados altos 19 y 29 piso de la casa 
Galiano n. 99, juntos ó separados, propios para una 
larga familia: informes en la misma. 2630 4-5 
S e a l q u i l a n 
dos habitaciones altas para matrimonios ó caballeros 
solos, y una baja propia para una señora sola, con 
rain-bles ó sin ellos y toda clase de asistencia si la de-
sean. Sol 73. 266 í 4-5 
Trado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 2067 5-5 
Ganga.—Se alquilan dos casas en tres doblones oro cada una, con sala, comedor, aposento, 2 cuartos 
y agua, calle de Espada ns. 31 y 36, entre San José y 
Valle: en el 30 las llaves: otros pormenores, Villegas 
núm. 58. 2633 4-5 
Se alquila la casa calle de Lamparilla n. 01, con 4 cuartos seguidos y 2 al fondo, pozo y algibe: en A -
costa 52 está la Uave y tratarán de su ajuste: en la 
misma se solicita un criado ó criada de mediana edad 
para el serñcio doméstico y mandados-
2fi26 4-5 
S E N E C E S I T A 
usa orlada peninsular para corta familia. Ha de ser 
aseada y entender del servicio general de una casa. 
Infanta 47 darán razón al lado de la Plaza de Toros. 
2605 4 4 
S E N E C E S I T A 
un hombre que sea trabajador y entienda de tren de 
javado de roñas. Para su ajuste Infanta 47, al lado de 
a Plaza de Toros. 2606 4 4 
C o l o c a c i ó n . 
Un joven de buena instrucción y con buenas refe-
rencias sobre su conducta, desea colocarse como de-
pendieote de casa de comercio ó en un colegio en la 
Habana ó en el interior 'de la Isla sin otra remunera-
oión que casa y comida. Dirigirse á la calle del Sci 
número 15. ' 2600 4 4 
ESBA COLOCARSÍC UN JOVEN PENINSU-
lar de cocinero para una corta familia ó de criado 
de mano en casa de comercio ó particular: tiene quien 
responda por su conducta. luformarán calzada del 
Monten 3. 2474 4-3 
E S O L Í C I T A ÜN CRIADO D E MANO B L Á N -
co de mediana edad y que tenga personas que lo 
recomienden PH Galiano 13 2522 4-3 
NA J O V E N RECIEN L L E G A D A DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de mano, que 
no tepga quo fregar suelo. Informarán Campanario 
226 entrando por 'a bodega. 2515 4-3 
J E SOLÍCITA UN CRIADO QDE SEA INTE-
jOgente para hacer mandados y demás necesidades 
de Ta casa: en la misma se toman una ó dos cantinas, 
prefiriendo que sean establecimientos; Amargura 47, 
altos, informarán. 2512 4-3 
bependieinte de farmacia. 
Se solicita uno e; la botica La Central, plaza del 
Vapor 17 y 18, por Reina: que tenga referencias, 
2510 4-3 
SE G R A T I F I C A R A A L QUE PRESENTE E N Reina 92, tres cuadernos manuscritos sobre asun-
tos de medicina que dejó olvidado.1? un viajero en un 
coche de plaza en el que fué á Puerta Cerrada, esqui-
na á Alambique, á Trocadero y Galiano y que despi-
dió en el Laboratorio Bacteriológico, Reina esquina á 
Escobar. 2615 4-5 
SE H A E X T R A V I A D O UNA PERRITA R A -tonera, color negro, con las orejas cortadas; en-
tiende por Celina: la persona que la entregue en Je-
sús María 98 se le gratificará sin averiguación de nin-
guna esuecie. 2574 4-4 
p t E L A C A L L E D E TROCADERO A OFICIOS 
|,*eEqaina á Sol, se han perdido unos candados con 
un brillante cada uno: la persona que los entregare en 
Oficios 21, será gratificada además de agradecérselo: 
pues tiene que pagarlos una pobre señora. 
2527 4-3 
S o r o al que presente en Reina número 92, un caballo 
color rolono, castrado, de siete cuartas y de seis años. 
robado en la colonia de D 
en Bolondrón 
Juan Santos Hernández, 
2040 15-20 
Casis M y o M e s f f o i É s . 
E8ÉA COLOCARSE COMO D E P E N D I K N -
te eu un establecimiento de CE ta ciudad, un mu-
condiciones y para informes 
2509 4-3 
D 
chacho de muy buenas 
dirigirse Sflud n. 10. 
Bffeea colocarse 
una joven en una casa de familia, para el cuidado de 
unos niños y su educación, ó bien para acompañar á 
una señora; tieno personas que respondan por su con-
ducta; impondrán Bayo n 93. £493 8 3 
gis S O L I C I T A UN COCINERO O COCINERA 
f ^ y un muchacho para criado de mano. B-rnaza ''9, 
altos. 55'6 4 8 
Se solicita 
una criada de mano b'Rnca que sepa bien el servicio 
de cuart'i-! y entienda de costura, debiendo tener per-
sonas la recomienden: Prado n. 72. 
E E S T A U H A l i l T 
D E L P A E A D E R O D E B E M B A 
A V I S O . 
El dueño de este establecimiento hace saber á los 
pasajeros que se dirijan á Cienfuegos, Santa Clara, 
Sagua, Camnjuaní y puntos iutermedioB; que desde el 
19 de marzo cuesta el almuerzo 60 tes. oro ó $1-50 
btes.. no cobrando nada á los niños chicos qne vengan 
cou familia Se preparan jabitas al mismo precio que 
los almuerzos: los pasajeros que so dirijan á Cárdenaa 
tienen suficiente tiempo para almorzar, por muy atra-
sado que llegue el tren. 
NOTA.—Los pasajeros qne tengan que despachar 
equipajes ó sacar boletines en esta estación para con-
tiuuar viaje, esta casa se hace cargo de este trabajo 
gratis al que almuerce.—Rivero. 
2121 15-1F 
HOTil Ü l lTAM. 
S A I D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
BAJO L A DIRECCION D E 
Doña M a ñ a Luisa Palón. 
Se ofrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente temporada. 
BriudanJo como siempre el esmerado trato y bueji 
ser--icio que ha acostumbrado este. Hotel, reconocido 
el más amplia y mejor situado de la población 
1936 15-18F 
I n d u s t r i a 1 1 5 1 e s q u i n a á S* M i g u e l 
se alquilan magníficas habitaciones con balcones á la 
calle entrada independiente: hay llavín. 
2405 4-4 
Se alquilan unos bajos, compuestos de sala, come-dor y un espacioso cuarto, propios para una señora 
institutriz ó caballero solo, ó matrimonio de muy cor-
ta familia; pero habrá de ser con mutuas garantías y 
referencias completas. Calle del Aguila n. 37. 
2599 • 4 4 
Con comodidad y prontitud los Sres. M. Valiña y Cp., Aguiar 75 accesoria, se hacen cargo de facili-
tar casas en alquiler por todos puntos, abonando el 10 
por 100 de lo que gane la casa que tomen el primer 
mea. Tenemos 85 casas. £608 4 4 
Kjtos espaciosos, buena cocina y cuarto para despen-
sa, gran patio y agua; sus pisos son de madera y es 
mny fresca. Precio. 2f onzas oro; la llave al lado. 
2540 4-4 
S E A L Q U I L A N 
unos altos muy frescos, á matrimenio sin hijos 6 á 
personas solas. Informarán Zanja número 51. 
2561 4-4 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, con gas, agua de Vento y 
entrada independiente toda la noche, á una cuadra 
del Teatro Pairet. Teniente-Rey número 91. 
2554 5-4 
ARRIENDO DE UN INGENIO, 
Se arrienda un ingenio demolido con algunas cañas 
y varias fábricas convenientemente repartidas en sus 
terrenos para colonizarlos, siiuado en la jurisdicción 
de Cárdenas, con estación de ferrocarril en uno do sus 
extremos y lindando con tres centrales. De las con-
diciones del contrato y demás pormenores, se tratará 
en Amargura número 15, Guanabacoa. 
2546 4-4 
S B A L Q U I L A N 
dos habitaciones en los bajos do la casa Manrique 57, 
juntas ó separadas, hay agua, á señoras ó matrimo-
nios. 2566 4-4 
C B H R O 
En 35 pesos billetes se alquila la casa calle de Mo-
reno n. 27; con cuatro cuartos cocina, comedor, por-
tal y agua: informarán Zaragoza esquina á Atocha, 
bodega. 2611 4-4 
SE ALQUILA 
y se vende la hermosa casa situada en la calzada de 
Jesús del Monte n. 122, ám«dia cu&dra do la estación 
ferrocarrilera y del puente de Agua Dulce, por donde 
pasan ¡os carritos y los ómnibus de EstanilK) y cerca 
de la esquina de Tejas: tiene portal, zaguán, sala, co-
medor con persianas, 6 espaciosos cuartos, un salón al 
fondo, buena cocina, cuarto de baño, 4 llaves de agua, 
retrete, patio, traspatio y un solar que tiene al fondo, 
siendo el pavimento de la cuadra de mármol y losa 
francesa. En la bodega más distante do la casa está la 
llave y tratarán de su ajuste á todas horas en Apoda-
ca 67, entre Revillagigedo y Aguila. 
2604 i i 
S B A L Q U I L A N 
en precio módico los bajos de la casa calle de Cres-
po n? 13. 2591 4-4 
^
te alquila la casa calle de Escobar número 145, á, 
^cuadra y media de Reina, con sala, aposento y 
cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estrella. Informarán calzada 
del Monte n. 100. 2490 4-3 
M E R C A D O D B C O L O N . 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independíente á todas horas, desde $14 billetes 
en adelante: también hay locales para establecimien-
tos de todas clases. 2506 8 3 
Q E V E N D E L A G R A N CASA E N E L B A R R I O 
^$de Guadalupe: tiene dos ventanas, zaguán, 5 cuar-
tos, comedor, saleta con un cuarto alto, traspatio con 
dos cuartos más, caballeriza, lavadero y demás nece-
sidades; libre de gravamen, en 8,000 pesos oro. libres 
para el vendedor: en Campanario n. 135, sin interven-
ción de corredores. 2624 4-5 
S e v e n d e 
una bodega de poco capital en la calzada del Monte' 
propia para un principiante: de 11 á 2 Galiano 103» 
baños del Dr. Gordillo. 2663 4-5 
Se alquila 
una habitación alta en ia calle de O-Reilly n. 110, 
cerca de los parques y carritos, á caballero solo: i n -
formarán en la dicha. 2488 4-3 
SE alquilan habitaciones altas con ó sin muebles á caballeros ó matrimonios sin niños, hay depar-
tamentos con vista á la calle, frescos y cómodos, á 2 
cuadras de los parques, casa muy tranquila y precios 
módicos: Industria 115. 2183 4 3 
S e a l q u i l a 
un salón entresuelo á caballeros solos, está frente de 
los teatros y del Parque; ce dallaTiu. impondrán Rer-
naza n. 1, altos. 2484 4-3 
En Marianao se alquila la casa Sanio Domingo 2; á doce metros del paradero: el portero del paradero 
tieno la llave: informarán de 11 á 4 en el E. M . de la 
Capitanía General y desde esa hora en adelante en el 
Hotel Militar el capitán Perúl. 
2532 4-3 
Frente al parque Central se alquilan grandes y her-mosas habitaciones á familias y caballeros, con 
toda asistencia ó sin ella. Neptuuo 2. 
2537 4-3 
Se alquila la bonita casa calzada de Jesús del Monte 148, casi frente al paradero nuevo del Pueate de 
Agua Dulce, es propia para establecimiento y familia: 
tiene cuatro magnificas habitaciones, sala y portal, la 
llave en el puente casillero del Urbano y su dueño 
Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
2505 4-3 
SE AMPIA 
La casa calle de la Misión n? 89. haciendo frente á 
la talle del Indio, reedificada compleWuente con sa-
la saleta, con sus buenas divisiones, ECÍS hermosos 
cuartos, paja de agua, muy seca, á propósito para tren 
de despahllado ú otro establecimiento ó especulación 
en bastante proporción, la llave en la bodega úel fren-
te y su dueño Aguila esquina á Esperanza n. 32;"). 
2494 6-3 
P e r s e v e r a n c i a n . 1 1 
Esta bonita casa de alto y bajo, propia para corta fa-
milia, se alquila, en $21 20 oro. La llave en la bodega 
esquina á Lagunas, informarán Obispo 37. Depósito 
de tabacos. ' 'La Carolina." 5501 4-3 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Cárcel etquina á Morro. 
2503 4-3 
¡T'n la calle de la Industria número 127, esquina á 
Ü i S a a Rafael, se alquilan magníficas habitaciones, 
con ó sin muebles, con espacioso cuarto de baño. 
2417 8-1 
S e a l q u i l a 
la casa San José 80 con cinco cuartos: la llave wi el 
78; informarán en la calzada del Cerro 741. 
2381 8-28 
E N E L V E D A B O 
se alquila la casa calle 5? n. 20, con muy buenas co 
modidades, cerca de los Baños: informarán Galiano 
n. 98 • 2351 15-27P 
Ct e arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio 
K^demolido en la jurisdicción de Güines, en buenas 
condiciones y módica venta: en la peluquería y bar-
bería do D . Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C275 26-25F 
M a G B l i c i p s í i B c i í e i i s 
V E N D E O SE A L Q U I L A U N A HERMOSA 
joquinta situado ea la calzada de Buenos Aires nú-
mero 23, con baño, árbo'es frutales y jardín: impon-
drán en la calle de Manrique n. 46. 
2706 8-6 
A VIS 
XVtc l a 141, plazuela de Belén y San Ignacio 102, es 
quina á Luz con sus accesorias: informarán en el ho-
Cabrera de 7 á 8 de la mañana y de 4 á 6 de la tel 
tarde. 2680 4-6 
OPORTUNIDAD 
Para establecerse con ua capital de $12,000 oro, 
que produce en la actualidad un iuteiés de un 40 por 
ciento anual, pudlendo extenderse áun 55 por ciento 
libres de todo gasto, bien asegurado, pues se trata de 
la compra-venta de una finca y fábrica industrial, és 
tablecida á hora y media de esta ciudad por foiroca-
r r i l , con 4 años de explotación, so halla libre de gra-
vámenes y sus títulos de dominio al corriente: infor 
mará su dueño en Blanco número 33. 
2717 7-6 
S E V E N D E 
la bien situada casa Lamparilla n. 73, á dos cuadras 
del Parque Central y libre de todo gravamen. Infor-
mes y ajuste, Tejadillo núm. 3S, de 11 á 1 y do 6 de la 
tard^en adelante. 2681 6-6 
SE V E N D E N TRES C Á F E S B I E N SITUADOS que hacen buen diario; támbión se venden dos ca-
sitas en el barrio de Colón, de á $2.000 oro cada una, 
con sala, comedor y dos cuartos. Aguacate núm. B4, 
Alvarez y Muñoz. 2699 4-6 
QU I E R O DESCANSAR —EN E L PUNTO más transitable de la capital se vende un famoso y a-
croditado establecimienio de sastreríay camisería: tie 
nc mucho trabajo y negocios en la misma que la dejan 
libre de r.lquiler: informa de nn tílburi á la americana 
y nn gallo de Pico del Dr. Cordero: en el cafó de Mar-
te y Belona, de 7 á 9 de la noche, D . Isidoro Lombtra 
2660 4-5 
ATENCION!—SUMAMENTE B A R A T O Y CA si regalado, se vende un pequeño terreno con su 
bohío en mal estado, magnífica agua, árboles frutalen 
á cort a distancia del mercado y de la iglesia, como así 
mismo 5,00 tojas de canal, informan, San José u. 72, 
de 7 á 10 y de 4 á 6. 264Í 4-5 
A G U A C A T E S O . 
Se traspasa esta casa con excelentes condiciones. 
2664 4-5 
CARMELO 
Sin intervención de corredor so venden y alquilan 
dos magníficas casas (unidas) de mampostería con 
magnífico colgadizo y jardín y pluma de agua rudimi 
du, calle 16, esquina á 11, á una cuadra de la linea: se 
dan sumamente baratas: informarán Prado 13 y las 
llaves " i i «l paradero del Urbano, en la Chorrera. 
2617 4-5 
S E V E N D E N 
tres casas bien situadas, una de fabricación moderna, 
de zaguán, dos ventanas, siete cuartos, de ellos tres 
altos, losa por tabla, suelos de mosáico y mármol has-
ta la cocina, y otras dos de alto y bajo de construcción 
anttgua,, en bnenos puntos dentro de la ciudad: reco-
noce una de ellas $2,000 oro y las otras dos libres de 
todo gravamen. Aguacate 54. 2632 4-5 
EN E L PUNTO MAS T R A N S I T A B L E D E L A Habana se vende una fonda y café por no poder 
atenderla su dueño hace meses, prefiriendo un socio, 
aunque de poco capital, con suficiente inteligencia: 
hace regular venta, sin embargo de lo mal atendida y 
reúne condiciones que casi la dejan libre de alquiler: 
vista hace fe: imforma D . Isidoro Lombera, café Marte 
y Belona, d e 7 á 9 de la noche, 
2361 4-5 
Q E T O M A N E N H I P O T E C A D E D I E Z A DOCE 
>^ mil posos sobre una grau casa en la calzada do Ga-
liano; se prefiere do menores: 
námero 95 2610 
sin- corredores. Monte 
4-4 
B U E N N E O - O C I O . 
Por no poderla asistir se vende una finca á tres le-
guas de la Habana y por calzada, con una vaquería 
escogida. Para pormenores, dirigirse á Obispo n. 65, 
Ventura Ferrer. 2553 5-4 
B U E N N E a O C I O . 
Por no poderla atender sus dueños, se vende la a-
creditada tienda de "huevos y aves" situada en la ca-
lle de la Salud n. 119. 2558 4- t 
M INAS.—SE V E N D E N LAS M I N A S D E AS falto intituladas "Magdalena," "Concepción" y 
"Rodas," situadas en distintos puntos del partido del 
Mariel: informarán en el bufete del Ldo. Bruzón, 
Cuba 66, de 2 á 4. 2609 8-4 
CARLOS I I I 
Se vende una casa de alto y bajo, cerca del parade-
ro de Concha, gana $38-25 oro: en $4000 oro: una 
casa-quiuta en Arroyo Naranjo. O'Reilly 13 de U á 4. 
2590 4-4 
BUEN NEGOCIO. SE TRASPASA UNA F I N -ca que está arrendada por 5 años, los dos primeros 
$300, los dos segundos á $400 y el último en $500 to-
do oro, tiene '¿i caballeríab de caña de frió, un cuarto 
y medio de primavera de corte con línea en el batey 
entre dos centrales, próxima á uu paradero, con bue-
yes, arados americanas y criollos, una carreta y de-
más aperos de labranza, buena casa de vivienda, sien-
do todo su terreno el de diez caballerías: se da en $5 
mil oro.—Alvarez y Muñoz. Aguacate 54, 
2523 4-3 
moderna con sala, saleta, 5 grandes cuartos bajos, 
3 altos, todos á la brisa, entre las califa Salud, Reina, 
Campanario y Escobar, con agua, libre de gravamen, 
precio 6700 oro, sin corredor; otra, Maloja, nneva, sa-
la, comedor, 5 grandes cuartos á la brisa, renta 32 pe-
sos oro; BH 3000 tro una cerca de la Punta, sala, co-
medor, 6 cuartos, de azotea, agua redimida, suelo de 
mármol, $8500; razón Galiano u. 93. sastrería, de 11 
ú 2. 2492 4-3 
Se vende 
una barbería acreditada, anexa á los baños. Belascoaiu 
y San José informarán. 2575 4-4 
Bodega, 
Por aountoa de interés se vende una á medianía de 
cuadra en buenas condiciones: informarán en Reu-
nión n. 1, do 10 á 4. 2513 6-8 
A V I S O . 
Se vende un taller de lavado en menor escala, con 
muy buena clientela. Se vende por desear su dueño 
emprender en otro giro de mayor escala, y al mismo 
tiempo se solicita un socio que cuente con un capital 
de 1,500 á $2,000 billetes para emprender en el giro 
de cafó: ee piden y ce dan referencias, sin corre¡lor: 
darán razón de todo en el cafó del C. Gallego, de 8 a 
12 mañana y de 4 á 6 tardo, D Manuel Manño. 
2479 4-3 
AT E N C I O N SEÑOREA COMPRADORES D E casas, ojo. Se vende usa casa de dos ventanas, 
de portal con columnas; se compone de sala de már -
mol, tres cuartos bajos que son salones, dos cuartos 
altos, una barbacoa para criados; está en Galiano: i m -
pondrán San José 48. 2475 4- 3 
S s v e n d e 
en 4,000 pesos oro la casa calle do Suárez número 25: 
Informan San Miguel 87, de seis á ocho de la noche. 
2529 4-3 
Q E V E N D E N DOS CASAS U N A E N A N C H A 
lode l Norte muy bien situada oh $6,500 oro y otra 
en Lealtad en $2,5C0 oro: informarán Aguacate 12 
2634 4-3 
U n a f i n c a 
do 2.1 caballerías de tierra con terreno de piña, con 27 
solares que le perteíiecen, producen $500 oro al año 
su precie $4500 oro Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2524 4-3 
M U Y B A R A T A . 
Se vende la casa-ciudadela San José n. 91, con tres 
accesorias y diez cuartos, veinte varas de frente por 
veinte y cinco do fondo. Informarán de su precio, 
Neptuno n. 25, á todas horas. 2428 6-1 
S B V E N D E 
un tílbury americano, vestido todo de nuevo, muy ha-
rato. San Miguel T84. 2572 4-4 
S o v e n d e n 
un milor francés de medio uso en buen estado, dos 
caballos criollos de más de siete cuartas y una l imo-
nera, todo en proporción, puede verse San Lázaro 271, 
de 6 á 9 de la mañana. 2571 4-4 
E V E N D E N : U N B O N I T O M I L O R D D E LOS 
de última moda, nueve, sin estrenar. Otro de muy 
poco uso. Una duquesa chiquita, en buen estado. Un 
dockar en buen estado. Todo se vende en proporción. 
Salud 10. 2559 5-4 
E n M e r c e d 59. 
Se vende un coche tamaño grande, 6 se cambia por 
otro chico y en la misma una limonera de trabajo en 
diez y siete pesos B^B. 2498 5-3 
S e v e n d e 
Un carro de 4 ruedas, propio para cualquier clase 
de establecimiento en $100 btes. 
Una vidriera grande nikelada en $35 btes. 
Una magnífica carpeta de cedro en $30 Idem. 
Un tronco de arreos nuevo y parte de uno viejo en 
$40 billetes. 
Todo se puede ver en el taller de Lanza, Monserra-
te, entre Riela y Teniente-Rey y para la compra d i -
rigirse á Obrapía 14, bajos, de dos á cuatro. 
2470 8-3 
A V I S O 
Se vende una duquesa con tres caballos. Morro n. 
9 darán razón, de 6 á 7 de la mañana y de 3 á 4 de la 
tarde. 2514 5-3 
S E V E N D E N 
ó se cambian por otros coches, un elegante vis-a-vis 
de dos fuelles de los más chicos, un coupé y un faetón 
Príncipe Alberto. Aguila número 84. 
2468 10-3 
DE MUEBLES. 
SE V E N D E N E N MODICO PRECIO LOS muebles de meple siguientes de muy poco uso: un 
aparador, un jarrero, una mesa corredera de 5 tablas, 
un sombrerero en forma de herradura y un canastille-
ro, propio para libros ó instrumentos de cirugía. Sa-
lud n. 47. 2709 4-6 
A L A L C A N C E D E D E TODOS. JUEGOS D E 
sala á $100 btes.; aparadores á 15; escaporates á 
30; canastilleros, peinadores, camas, espejos, escrito-
rios y toda clase de muebles á precios de ganga: pren-
das y relojes de oro y plata y piedras finas de brillan-
tes; sortijas á $20, medios ternos á 50. La Estrella de 
Oro, Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
2336 alt—15a-26 30d-27F 
R e i n a n ú m e r o 1 9 , f rente á. l a P l a z a . 
Lamparas de cristal de 4 luces á $30 una oro. 
Lamparas de de3 . . 25 una oro. 
Lamparas de . . de 2 . . 
Lamparas do . . de 6 . . 
Para gas y luz eléctrica 
2588 
20 una oro. 
una oro. 
7d-4 7a-4 
SE V E N D E U N P I A N I N O D E M E D I O USO en cuatro onzas oro, y métodos de Eslava, Lecarpen-
tier, Lemoine y Stamati, á $4 billetes uno, y óperas 
completas para piano solo y piano y canto, á $5 bille-
tes. E l Olimpo, almacén de música, Cuba núm. 47. 
2614 4-5 
S E V E N D E 
el utensilio de un cafó y fonda. Paula número 1. 
2627 10-5 
P I A N O 
A P U E C I O S D E F A B R I C A . 
ConstruidoB expresamente para Cuba; los vende 
Ernesto A. Betancourt, San Ignacio 52. 
2611 14-5 
S E V E N D E N 
todos los enseres de una casa, propios para una corta 
familia: informarás Obrapía 63, entre Aguacate y 
Comprstela. 2659 4-5 
BARATISIMOS SE V E N D E E L RESTO D E los muebles de la casa San Nicolás 24, por mar-
char la familia, hay un bonito juego de sala de doble 
óvalo, muy fino, una nevera, dos magníficos escapara-
tes, uno de ellos de espejos, un peinador, aparador, 
mesas y otros enseres de casa. 2555 4-4 
SE VENDE 
un magnífico pianino casi nuevo. Locería La Tinaja, 
Reina 19. 2589 15-4 Mz 
L a s h a y de 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s . 
PRECIOS N U N C A VISTOS. 
O ' R E I L L Y " 1 0 6 , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
2569 5-4 
Fíanos. 
So alquilan con y sin derecho á la propiedad—106 
Galiano 106. 2601 4 4 
SE V E N D E U N A CASA E N 1400 PESOS ORO; está libre de gravamen: tiene sala, 3 cuartos, co-
medor, 24 varas de fondo y 7 de frente, está cerca de 
la plaza del Vapor y los carritos de Jesús del Monte 
en el 265 callo del Aguila informarán de 8 de la ma-
ñftna á 4 de la tarde. 2383 8-28 
POR PoCO D I N E R O SE V E N D E U N A N T I guo y acreditado depósito de tabacos y cigarros, 
ea á propósito para venta de efectos de quincalla por 
estar en un i unto bueno: KU dueño desea venderlo por 
tener que emprender en otros negocios. Aguiar 55 i n -
formarán. 2361 8-27 
DE MIALES, 
JUEGOS D E S A L A D E 100 A 200 PESOS, ES-capaartes de 10 á $100, aparador á $15 y jarreros 
á $10, lavabo y espejo de barbería á $20, mampara 
para patio á 15, cama de hierro y metal de 15 á $1C0, 
lámparasjá $ t 7 . i v e l a d o r e 6 á $6, juegos de fresno co-
medor y cuarto y otros muebles baratos. Lealtad 48; 
2598 4 4 
ÜN A F A M I L I A QUE SE AUSENTA V E N D E un juego de sala á lo Luis X V en 55 pesos billó-
tea, un jarrero y un aparador yuca sombrerera en $35 
billetes y un pianino muy bueno en 4 onzas, ea Luz 
número 66 y también un sillón de servicio en 10 pe-
sos billetes. 2508 4-3 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Fleyel, cou cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
2277 26-26 F 
R e a l i z a c i ó n de M u e b l e s . 
Compostela 134, entre Jesús María y Merced. Jue-
gos de sala Luis X V , escaparates caoba, fresno, apa-
radores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, espejos, 
cuadros lámparas, bufetes, camas, comitas y cunas, 
estantea para libros, canastillero.), todo baratísimo; 
ventas al contado. 22S2 8-26 
F á b r i c a de b i l l a r e s de J o s é F o r t e z a 
Bernaza 53, se venden y compran usados y se visten 
y componen; tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, especialidad en bolas de billar. 
2156 26 2?F 
sobre alhajas de oro, plata y brillantes; muebles de 
todas clases, pianos y otros valores lo facilita esta a-
creditada casa y hay en constante realización ua ex-
traordinario surtido procedente de contratos vencidos. 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
2120 lu-22P 
EXOÜSáDOS 
de tocias clases. 
II MEJOR SURTIDO Eíi LA 
ISLA DE CÜBA. 
A . P . R a m í r e z , 
es el que los vende 
más baratos en A-
místad 75 y 77. 
Surtido general en 
eí ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1252. 
Cn 326 alt. 1-Mz 
DE 1 A P E E I A . 
P A P E U U O S ANTIDISINTÉRICOS 
DEL B E . J . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos facultativos 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales, 
por sus incontestables resultados en las DIARREAS 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuficiente, desarregl-. s en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vientre y gran desfallecimiento. LOS PUJOS y CO-
LICOS que sobrevienen á lo» CATARROS I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas. En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, V O -
M I T O S de las E M B A R A Z A D A S , son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá que nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
SENTERICOS se usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1282 15-1 
C O N C E N T R A D O 
IISGELAM. 
S e l l o s de l e g a l i z a c i o n e s del 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano S2, esquina á San Rafael, en el 
Archivo General de Protocolos. 2137 10-22 
MIRAGIMO DEL PAIS. 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S S T . 8 0 . 
C E F E R I N O P E R E Z Y COMP. 
ALMACEN DE T I T E R E S . 
C 92 90-21En. 
•I B B S B B SO f'a'>eza de 
IM B J i I i J íS la Lombriz queds^ 
l a & 9 A & 5 f i M arrojada dos horas, 
DBSPUES DB EABEDSK HECHO USO DE LOS 
íiriuací'jtico, Uaresdo y prcaiado coa Ktdillai de konór, 
El único remedio inofensivo 4 infalible. 
, NOTA. — El gran éxito de estos Glóbulos de' 
Secretan ha bcch.o que surjan algunos malos pro-
\ doctos similares que deben ser evitados cou precaucionl 
DEPÓSITO GENERAL : 52, rce Becamiis, PARIS 
DKPOsiTAaros EM L a Habo.na ; 
J O S É S X J O B É Y O» 
se ha experimentado con el 
mayor éxito en siete grandes hospitale» 
de París contra Constipados, Bronquitis, 
Asmas, Catarros de los Brónquiosy áe la 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazones. 
E l A l q u i t r á n Guyot , por su cora-
po^cion, participa de las propiedades 
de» Agua de Yichy, siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del está-
mago. Gomo todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinal es de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui-
t r á n de G u y o t es una bebida pressr-
vativa é higiénica que refresca y puriflea 
la sangre. 
a Esta preparación será muy pronto, así 
« lo espero, umversalmente adoptada.» 
Profeíor BAZCT, 
Médico del Hoipital Sin Luil. 
E n la rué Jacob, 19, París, es donde sepre. 
para el verdadero A l q u i t r á n de Guyot. 
35SGSSTIVO, KECOIffSTITTTJTSarTB 




Irritación del Pecho y de la rganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFE de DELANGRENlUl, dC PARIS, 
disfrutan de una eficacidad oJeŝ a compro-
bada por los miembros de la AcademUt de Medíclm 
de Francia. Como no se encuentran estos ?«< 
torales ni opio, ni saleo de opio, asi coció MorpMu 
ó CoJeina se pueden recetar sin miedo nlnguao 
a los Niños que padean de Tos ó de i'erttma, 
Depósitos en todas las Farmacias del Muttdo entero. 
N I N G U N A A N E M I A R E S I S T E 
al empleo del VINO — JARABS — aRAOCA* d« 
X = E X 3 3 V r O O - 1 1 . 0 ] B 3 C I ^ r ^ k . D E V . D E S C H I E N S 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
A N T I - A N E I W I O Q - A N T t - W E R V I O S O 
Con S e s q u i - B r o m u r o de Hierro 
El mejor de todos los ferruginosos; el único que reconatltuyo la 
sangre al mismo tiempo quo calma los nervios y que no extrine nunca. 
DOSIS: 4 A 6 GRAGEAS POR DIA ANTES DE COMER 
ELIXIR y JARABE del Dr HEGQÜEL con Sesqui -Bronruro it Hierro 
París : Montagu, 12, Rne des Lombards; í'n Sabana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
P E R F U M E R I A 
P A R I S 
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
AGUA LAFERRIÉRE 
Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I E R E 
Para el Rostro. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
iimwiiiM|8|ilÍ̂  
S e c r e t o d e J u v e n t u d 
ACEITE LAFERRIÉRE 
Para ios Cabellos. 
E S E N C I A S DIVERSAS 
Para el Pañuelo. 
DQlpresjEEáiontá^^ 
P é r d i d a dei apetito, Anemia, Vómitos , Diarreas , Acidez 
Afectos dei H í g a d o , Agotamiento, Cólera, Fiebre a m a r r i i l a 
GURA.CION SEGURA. KNPOGOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLORIOICA - MATE - QUINA - COCA 
333í«a:i=LBAi5o o o i s r E L . 3»¿CA.-5ro». E 3 : I T O EOT L O S n o s T P i T A X i f i a 
Farmacia 1 3 E ü T I i A . N T > , 132, Avenuto de VersalUes. PAJUB 
Depósitos eu La Mabana ; J O S £ S A R R A c — i i O B E y 
A C E I T E 
H I G A D O F R E S C O de B A C A L A O , NA TU RAL y MEDICINAL 
E l mejor que existe puesto que ha obtenido la, m a s &lta recompenee, en (a 
EXPOSICIÓN UNIVCRSAU DE PARÍS DE-1 8 S 9 
Recetado desde 40 AÑOS en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el 
Brazll y en todas las RepVibllcas Hispano-Americanas, por los primeros médicos del 
mundo entero, contra las Sníermedades del Pecho, Tos, Personas debilef, 
los STiños raquíticos, Humores, Erupciones del cútls, etc. 
E s mucho m a s nativo que las Emuls iones que contienen mitad de agua, y que los aceites 
blancos de N o r u e g a , cuya epuracion les hace perdur una gran parte de sus propiedades curativas. 
Se Tcnde solainenía en frascos TRi^fiOLARES, — F.iijase sobre la etiqueta el SELLO AZUL del Estado Franoé» 
SOLO PROPIETARIO : E E O C í G r a 2, r u é de Castiglicne, P A R I S , Y EN TODAS LAS FARMACIAS, 
Instituto 
da 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s l s , A n e m i a , D e b i l i d a d 





V I N O S dosados O S S I A N H E N R Y 
(Miembro de la ¡Academia de Medicina ds iarls, groftso: ea la ¡Escaela de Raimada. 
L a feliz réunion, en esta preparación, d é l o s dos tónicos por excellencia, 
el Q U I S T A y el H Z S S R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i a f C o l o r e s v a l i d o s . A n e m i a , F l o r e s J i l a n c O s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , BAEN &. F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam, 
Depositarios en la Italiana i JOSÉ SARRA. 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta djirecios de fábrica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 319 1-Mz 
De D m r í a y Per i irá . 
CODIKA'S 
C A N A K I O S . 
Se venden varias parejas muy finos, mny largos y 
buenos criadores: se dan muy baratos por no poderlos 
atender, Ágnacate 58. 2676 4-5 
S E V E N D E 
un gran caballo criollo, maestro de tiro, trabaja solo 
y eu pareja: á todas horas, Prado 117. 
24K3 6-3 
Se venden «los ma^ufíicos sinsontes 
î ue Do cesan un momeuto de cantar; los da barato su 
dueño por tener qne marebarac: Obrapía 57, altos, 
entre í'r,')! póstela y Aguacate. 
3504 4-3 
E u Merced 59. 
VE N T A ! — B U E N NEGOCIO l ' A k A A ó E Q U -rar dinero. En venta real y libre de gravámec, 
se vende la casa Salad primera cuadra, cou cstablo-
cimieiito y contrato, gana bueu alquiler y asegurada 
de incendio, de azotea ¿ la modrriia, en $7,000 oro: 
demás p )rmeuor*8 liayo 38 de 8 á 12 de la mañnna, 
2615 4-5 
Q E 
fogran casa de alto y bajo, con muchas habitaciones 
y situarla en el mejor punto céntrico de esta capital, 
luforiuarán de una á cuatro de la tarde en Galiano 
u 61, mueblería La Complaciente 261B 10-6 
| \ O S CASAS, ÜNA H A C E ESQUINA, JUNTAS 
!, . /ó separadas, en 5,000, están en Tenerife; otra en 
Aguila, 9 de frente por 40 de fondo, eu 3.000; en Cam 
pararlo otra en 2,600; una pegada á la Piaza del Va-
por cn 4,5C0; 2 ciudadelas, una Zanja, produco 200 y 
más, la otra eu Gloria. 3,000, todo en oro, y otras 2,000 
bületes hasta 4,003 billetes. Angele» 54. 
2671 4-5 
O O R NO P O D E R L O A T E N D E R SU D U E Ñ O 
17 ee vpnde uu solar eu la calle de Cádiz núm. 70. 
cerca de I i fanta: produce para el que lo atienda el 3 
por ciento Ubre; de BU ajaste Aoosta 44. 
m i 4-6 
Se vende un «aballe, seis años 
de t ro 2499 
siete cuartas, maestro 
5-3 
O E V E N D E N BARATOS TRES C A B A L L O S , 
JOuao dorado claro, siete cuartas, 5 años, maestro de 
tiro, trote limpio; otro dorado retinto muy doble, raza 
amoriosna. 5 años, trota muy largo, maestro de tiro; 
tercero retinto, entero, 8 tños , maestro de tiro y de 
silla, trote y gnnldrapeo, siete cuartas; un cocho ame-
ricano de cuatro asientos, cati uuevo; uu lílbari eu 
buen ostarfo; dos limonera; una silla criolla de plata, 
casi nueva, 72 onzas de plata, costó más de 15 onzas 
y un caláDago francés uuevo. Vedado, calle E n. 4. 
b2457 8-1 
DE G A 1 Ü M 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajes ó valores cotizables, 2 turnantes vis-a-vis 
landós, uu milord, una jardinera duquesa cou fuelle 
de quita y pon, tiene sombrilla; uu faetón do última 
moda, un tílbury, ropa para coche, blanca y de paño; 
uu guarda arreos. Depósito, Amargura 54. de J . Che-da Fragúala. M 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y C A N G R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria cu personas y ani-
A L I V I A DOLOR. 
D E V E H T A E N r^s B O T I C A S 
DEPOSITOS: 
L A C E N T R A L , 
L A RRUNIOX, 
Obrapía ntím. 33. 
Teniente-Rey 41. 
OMspo ntiin. 53, 
1-1647 81-11 Dhre 
P A R I S Perfumista de S. M. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
• J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violelle San Remo, Ophélia, Fougére Royale, Lait de Thridace, 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne,B'Imperial Russe,VioletteSanRemo,\iolelte Russe,Ophélia, Hélioírope blanc,FougéreRoyale, 
Hoa-Rosa, Mcskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A L M O S K A R I 
C a s a ¿. EJEGJRANJD, d e P a r í s 
cree d é e r avisar a su clientela de ttntr cuidado con las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos de A r r o z , vendidos bajo el nombre de 
O r i z a - P o w d e r de ia C a r o i i n e 
y Or iza -Ve loutó 
Las Cajas, los Rétulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien M -
tados, pero las calidades son inferiores. E s pues, & los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa X * J u E € r l £ A . N J D , suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i x O r J F o w d e r 
y V e l o u t é , y aconsejándoles de no comprar l a 
sino en las casas de toda confianza. 
HOTA. — Con motivo de su agrandecimiento, ia Casa L . L E G R A N D acaba d i m u b n i 
A i , j p & s f c o e c i ó i s a . » ^ a s K a . © l . © S . a 2 L O , ± ± 
B R O N Q U I T I S * R E S F R I A D O S * C A T A R R O S 
CUITACIOH A S E S U ñ A D A de toUos Afectos pulmonares 
C A P S U L A S G A R D A N O . 
D E C O P A I B A T O D E M A G N E S I A . R A T A N I A 
Y C U B E B I N A , experimemadaa en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curacióu radical de las GONO-
RREAS (Durgaciones) crónicas ó recientes, B L E N O -
R R A G I A S FLUJOS B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin canear molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas. Su acción es más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho dios para corar una purgación. 
1283 * * I f r l 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
Z?or F Q U ñ N I E ñ 
Exijir sobre la Caja 




de los MÉDICOS 
mas autoriiados 





R E P R O D U C C I O N ^ * » — — — ^ D E LA CAJA 
Este producto es igualmente presentado sobra la forma de Vino rreosoteado y Aceite craosoteado. 
Depósitos en 1(1 Hi thana : José Sarra ; — Lobe y C», y ea las principales Parm.idas. 
ímp, 4«1 ^i*rii> d» }» Iforíw" Bien. (Nt 
